Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LI Número 205 Edición de la mañana - 1890 agosto 30 by unknown
t 




D i a r i o d@ Im M a r i n a . 
HftlMSUk 
T E L B O B A M A S D E A 7 B S I . 
Madrid, 29 de agosto. 
Se l ian enviado refuerzos á Meli-
11a en p r e v i s i ó n de los sucesos que 
puedan ocurrir, con motivo de la lle-
gada de las tropas del Su l tán á las 
c e r c a n í a s de aquella plaza. 
Nueva-TorJc, 29 de agosto. 
L o s senadores republicanos se 
proponen añadir una c l á u s u l a a l 
proyecto de ley relativo á la refor-
m a arancelaria, en la que se faculte 
a l Presidente de la Repúbl i ca para 
que vuelva á imponer derechos á los 
a z ú c a r e s y á las mieles procedentes 
de aquellos paises, de los cuales no 
se haya conseguido la debida reci-
procidad. 
Nueva-York, 29 de agosto. 
S e g ú n la s ú l t i m a s noticias recibi-
das de G-uatemala, en el tratado de 
paz que dicha r e p ú b l i c a ha firmado 
con la del Salvador, se estipula que 
los e jérc i tos de ambos paises sean 
retirados de las fronteras en el tér-
mino de 4-8 horas; que dentro del 
plazo de ocho d í a s queden almace-
nados los pertrechos de guerra de 
los respectivos ejérc i tos; que cada 
una de las partes contratantes man-
tenga solamente sus fuerzas ordi-
narias como en tiempo de paz; que 
ninguna de las dos naciones queda-
rá obligada á satisfacer indemniza-
c i ó n de guerra; que s e r á reconocida 
la completa independencia del Sal-
vador; que en el p r ó x i m o Congreso 
se haga la e l e c c i ó n para Presiden-
te do dicha repúb l i ca , y que mien-
tras tanto se elija u n Presidente con 
e l carácter de interino. 
E s t e tratado de paz ha sido debido 
á las gestiones é influencia del Mi-
nistro americano y del Ministro es-
pañol . 
L a s tropas e s t á n volviendo á sus 
respectivos hogares. 
San Petershurgo, 29 de agosto. 
H a sido en parte destruida por un 
incendio la pob lac ión de Hinesoh-
ma. L o s d a ñ o s se calculan en 3 
millones de rublos, y muchas fami-
l ias han quedado reducidas á la mi-
seria. 
Nueva-Tork, 29 de agosto. 
Ayer l legó á este puerto, proceden-
te del de la Habana , el vapor M i -
guel M . Pinillos. 
ÜLTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 29 de agosto. 
M a ñ a n a , á las dos, l l egará S. M . 
l a Reina á Bilbao, a c o m p a ñ a d a del 
Presidente del Consejo de Minis-
tros, Sr. C á n o v a s del Castillo. P r e -
p á r a s e l e un gran recibimiento, y 
llega á dicha ciudad un gent ío in-
menso. 
Madrid, 29 de agosto. 
L a C o m i s i ó n T é c n i c a ha aproba-
do el informe de la ponencia para 
construir un nuevo submarino, sub-
sanando los defectos del actual. 
E l Sr. Pera l no viene á Madrid; si-
gue á los b a ñ o s de Mondaria. 
Londres, 29 de agosto. 
L a s noticias desf avsrables sobre 
l a cosecha de remolacha han indu-
cido á los especuladores á exigir 
precios m á s altos. 
E l mercado de c a ñ a y el refinado 
han cerrado firmes. 
Nueva-York, 29 de agosto. 
E l Ministro de los Estados Unidos 
en Centro A m é r i c a , te legraf ía con-
firmando la c e l e b r a c i ó n de la paz 
entre las r e p ú b l i c a s del Salvador y 
Gruat¿¿nala. 
Viena, 29 de agosto. 
Se asegura que ha ocurrido un ca-
so de có l era en el hospital central 
de esta ciudad. 
Londres, 29 de agosto. 
S e g ú n noticias recibidas de Mo-
zambique, las tropas inglesas han 
tomado p o s e s i ó n de la r e g i ó n supe-
rio? del rio Bbire, en el Africa E c u a -
torial. 
Viena 29 de agosto. 
Comunican de Trieste que una 
bomba hi^o e x p l o s i ó n junto á una 
de las puertas de un cuartel de po-
l ic ía , y que se e n c o n t r ó otra con la 
mecha encendida, en el depós i to del 
ferrocarril. 
Nueva-York, 29 de agosto. 
E l lunes p r ó x i m o no habrá merca-
do en esta plaza por ser día festivo 
en la Repúbl i ca . 
Lisio a, 29 de agosto. 
Este Grobiern o ha pasado una nota 
á las potencias protestando contra 
l a i n c o r p o r a c i ó n a l Es tado del Con-
go de los territorios de Punda y 
Muatayambo. 
TEI iSCeBAMAS C O M B E C I A L E S . 
Nueva-York, agosto 28, d las 
5 i de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, & $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 dpr., 6i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
$4.82i. 
Idem sobre París, 60 dpr. (banqueros), á 6 
francos 21i cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125| ex-cnp<5n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6 l l i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 5 i i e . 
Regular á buen refino, de 5 I [10 & 5 3{16. 
Azúcar de miel, de 4i & 4$, 
Mieles, nominal. 
E l mercado, quietó. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.47}. 
Harina patent Minnesota. $6.25. 
Londres, agosto 28» 
Azúcar de remolacha, & 10i9| 
Azúcar centrífuga, pol 96, ft 15l3. 
Idem regular refino, á 13í 
Consolidados, ú 96 7il6 ex-interés. 
Cnatro por ciento español, ú 76 ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
Bar i s , agosto 28, 
Eenta, 8 por 100, & 90 francos 67i cts. 
ex-diridendo. 
(Queda prohibida la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t í cu lo 31 de la Ley de 
FrozHedaa intélecUmU} 
M E R C A D O D E A Z T J C A B E S . 
Agosto 29 de 1890. 
Continúa la actividad anunciada en el 
mercado de azúcares, con adelanto de una 
fracción respecto de los precios cotizados 
ayer: 
Se han vendido las siguientes partidas: 
CENTEIFUGAS DE GUARAPO. 
1.000 si ingenio Esperanza, n? 10, pol 94, 
á 6 rs., m á 8 $ 6 7 i . 
4.080 82 idem España y San Vicente, ns. 
10/11, pol. 96, á 6i. 
16.654 82 idem San Agustín, n? 10, pol. 96, 
á 6 i . 
610 82 varios, n? 11, pol. 96 ,̂ á 6i. 
1.190 82 idem, n? 11, pol. 95 ,̂ á 6 20. 
2.000 S2 idem, n? 11, pol. 96, á 6.26. 
1.000 82 ingenio Tomasita, n? 10 ,̂ pol. 96, 
á 6i. 
CENTRÍFUGA DE MIEL. 
3.000 82 ingenios España y San Vicente, 
n8. 728 , pol. 8 8 2 8 9 , á 4 | : 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G r I O D E C O H K E D O E 3 S . 
Cambios. 
í 2 á S p g P ^ o r o es-
SSPANA . . . . . . . . . . . . . . . . . . < p a ñ o l , s e g ú n placa, 
fecha y cantidad. 
FliANCIA. & 7i p . g P-» oro e s p a ñ o l , á 8 dpr. 
4 L E M A N I A | « . ' . ^ f^?"' 
f 9 i & 1 0 p g P . , o r o e 8 -
a S T A D O S - Ü N I D O S \ n / p ^ o r o 
( e s p a ñ o l , á 3 d iT . 
S I B K C A N - j DESCUENTO TIL. ....... 8 á 10 p g anual , oro e s p a ñ o l . 
AZÜCAKBS PUKQAX>Ofl. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
R i l l i e a u x , bajo á r e g a l a r . . . " 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no k superior 
Idem, Idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, infer ior á te nlar , 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) . . . . . . I S in 0peraoioIie9. 
Idem, buene a snpenor, n ú - r 
mero 10 á 11 , idem 
Quebrado, infer ior & regulnr, 
n ú m e r o 12 á 14, idom 
í d e m bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
I dem superior, n? 17 á 18, i d . 
Mem. flor«t«. n<> 19 A 20. ld.-
CKNTKfl'UGAS DB GUAKAPO 
P o l a r i z a c i ó n 94 á 96.—Sacos: do 5J á 6 | reales oro 
ar., s e g ú n n ú m e r o . — B o c o y e s : N o hay. 
AZÜOAB DB M I E L . 
P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e 4$ á 4 | rs. oro ar., s e g ú n 
"iiivase y n ú m e r o . 
AZÜCAB MASOABADO 
C o m ú n á regular r e f i n o . — P o l a r i s a c l ó n 87 á 89.—De 
43 á 4 | ra. oro « r . 
Sonoras Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxi l ia r de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruper to I tur r iagagoi t ia , y don 
Francisco M a r i l l y B o u . 
Es copia.—Habana, 29 do agosto de 1890,—El S í n -
dico Presidente in te r ino , J o s é de M o n t a l v á n . 
O o m m d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a Habana.—DON JOSÉ MULLKB T 
TEJEIEO, teniente de navio de pr imera clase do 
la A r m a d a , F i sca l en comis ión de l a Comandante 
de M a r i n a de esta provincia . 
Po r este m i segundo edicto y t é r m i n o de diez d ías , 
cHo, l l amo y emplpzo, para que comparezcan en esta 
F i s c a l í a , en d í a y hora h á b i l do despacho, á los f a m i -
liares ó personas que conozcan á ua ind iv iduo que 
a p a r e c i ó ahogado en l a m a ñ a n a del dos del actual, en 
aguns de San L á z a r o , a l desemboque de l a calle de 
San N i c o l á s , e l cual era de la raza blanca, como de 
45 a ñ o s de edad, de pelo, bigote y barba negra; ves t í a 
chaqueta de d r i l á rayas negras y blancas, camisa de 
a l g o d ó n á cuadros obscuros, encarnados y blancos, 
con el fin de que sea identificado. 
Habana, 28 de agosto de 1890.—El F isca l , J o s é 
M ü l l e r . 3-30 
EDICTO.—DON MARIO DE QÜIXANO Y ARTACHO, 
al férez de navio de l a A r m a d a y F isca l nombrado 
de orden del Sr. M a y o r General del Apostadero. 
H a b i é n d o s e ausentado del c a ñ o n e r o M a g a l l a n e s en 
ocho del actual el marinero de seeunda clase, Silverio 
G a r c í a Colomina, á quien estoy instruyendo sumaria 
por e l deli to de pr imera d e s e r c i ó n ; usando de las f a -
cultades que conceden las Reales Ordenanzas, por el 
fr é s e n t e pr imer edicto y t é r m i n o de t re in ta d ías , ci to, lamo y emp la io a l referido marinero, p á r a que se 
presente en e l c a ñ o n e r o M a g ü l l a n e s , á dar sus des-
cargos; y de no verificarlo, se le s e g u i r á l a causa y 
s e n t e n c i a r á eu r e b e l d í a . 
Habana, 27 de agosto de 1880.—El Fisca l , M a r i o 
de Q u i x a n o . 3-30 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a de S a n J u a n de 
los Memedios.—Edicto.—DON FRANCISCO ARA-
GÓN T DIEZ DE LA TORRE, a l férez de fragata 
graduado, segando Comandante de la Prov inc ia 
m a r í t i m a de San Juan de los Remedios, y Fisca l 
de l a sumaria y expediente de salvamento que 
instruyo con mot ivo de l a varada de la goleta 
C a r m i t a , l a noche del 21 de febrero ú l t i m o , da la 
i n s c r i p c i ó n de l a Habana y propiedad de D. J o s é 
Rernazar. 
Hago saber por este edicto al d u e ñ o citado, carga-
dores y descargadores, si los hubiere, que se les o i r á 
en esta F i s c a l í a , desde l a fecha de esta p u b l i c a c i ó n , 
hasta completar t re in ta d í a s , en el que el i jan en hora 
h á b i l , para que expongan lo que d e s é e n respecto á la 
varada y cargamento que c o n d u c í a en su viaje de la 
Habana á C a i b a r i é n y Yaguajay, con arreglo á l o 
prevenido en R . O. de 14 de septiembre de 1881, y 
197 y siguientes de l a i n s t r u c c i ó n de cuatro de j u n i o 
de 1873, sin m á s l lamarlos en lo sucesivo. 
C a i b a r i é n , 20 de agosto de 1890.—Francisco A r a -
g ó n . 3-28 
E l Corredor D. M a r t í n da Echezarreta ha dado de 
baja, como dependiente aux i l i a r suyo, á D. Salvador 
F e r n á n d e z . — Y aprobada dicha baja por l a J u n t a S i u 
dical de este Colegio, de orden do la Presidencia se 
hace p ú b l i c o para general conocimiento.—Habana, 26 
de agosto de 1890.—1*. Q. L ó p e z , Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) A b r i t f á 24Gi por 100 y 
DEL \ cierra de 24(>i & 2é6i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P 0 r l 0 0 » 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bil letes Hipotecarios de l a I s l a de 
Cuba 
Bonos del Ayun tamien to 
Obligaciones Hipotecarias doi 
E x c m o . Ayun tamien to do l a e-
mis ión de tres mil lones 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cuba 
Banco A g r í c o l a , 
Sanco del Comercio, F í i v r o c a r r i -
leo Unidos de la Rabana y A l -
macenes de Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
do C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a Un ida de los Ferrocar-
rr i les do C a i b a r i é n 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas á Sabanilla 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
de Saerua l a Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Cienfuegos á Vi l l a c l a r a 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Urbano 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a da A l u m b r a -
do de Gas 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m e -
ricana C o n s o l i d a d a . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a Se A l u m b r a -
do de Gas de M a t a n z a s . . . . . 
Refinería de C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a de Almacenos de H a -
cendp.doá 
Empresa de Fomento y Navega 
c ión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i t o de la Habana 
O o l i g a c i o u e s Hipotecarias de 





63 á 70 
i á I 
60 á 35 
P 
D 
1 5 i á 1 5 | D 
2 i á 4^ P 
9 á 5í D 
2 á 3 
13 11 
7 ^ á 7 i 
i á 34 
78 á 76 
53 á 46 D 
33f á 3 3 i D 
34 á 83 D 
61 á 38 
N o m i n a l . 
58 á 45 
50 á 23 
99 á 94 
9 á 20 
D 
I) 
DON JDAN SIERRA MORÓN, Teniente de I n f a n t e r í a 
de Mar ina , y Fisca l nombrado para ins t rui r su-
mar ia a l marinero fogonero J o s é Lages G ó m e z , 
por segunda dese r c ión . 
H a b i é n d o s e ausentado del D e p ó s i t o eventual de la 
Escuadra en el Arsenal , el d ía once de agosto actual, 
el marinero fogonero de segunda clase, J o s é Lages 
G ó m e z , á quien estoy instruyendo sumaria por segun-
da dese rc ión ; usando de las facultades que conceden 
las Reales Ordenanzas, por el presente pr imer edicto 
y t é r m i n o de t re inta d ías , ci to, l lamo y emplazo al 
referido J o s é Lages G ó m e z , para que se presente en 
el cuar tel de m a r i n e r í a de estb Arsenal , á dar sus des-
cargos; siendo p r e v e n c i ó n que de no verificarlo, se le 
segu i r á l a causa y s e n t e n c i a r á en r e b e l d í a . 
Arsenal de l a Habar r» , 25 de agosto de 1890 — E l 
Fiscal , J í t t m S i e r r a M o r ó n . 3-28 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
A z ú c a r , sacos 3.090 
Tabaco, tercios 937 
Tabacos t o r c i d o s . . . » 618.025 
Caiet i l las c i g a r r o s . . . . . 4.450 
M e t á l i c o $ 1.000 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 29 de agosto. 
Gal lego : 
800 sacos arroz semilla comen te 7J ra. ar. 
L e o n o r a : , 
400 sacos arroz semilla bueno 8 rs. ar. 
325 Cüj as brevas 10 r t . caja. 
30 sacos habichuelas chicas 11 rs, ar. 
A l m a c é n : 
100 cajas pastas blancas, C a s t e l l ó . . . . $12 caja. 
25 dnas. % latas galleticas, Osivego. . $84 las 24;2. 
30[3 manteca L a L l a v e arco de h ier ro $13 q t l . 
50(1 pipas vino A l a l i a , A n c l a $56 pipa. 
35[4 i d . i d . i d . Bandera $56 pipa. 
25(4 i d . i d . Navar ro , T u d e l a . . . . $64 pipa. 
10 enjas latas manteca c h i c h a r r ó n 
L a L l a v e . ; $15 qt!. 
10 cajas 4 latas manteca c h i c h a r r ó n 
L a L l a v e $15^ q t l . 
10 cajas i latas manteca (Chicharrón 
L a L l ave $16 q t l . 
mu 
G-oleta "Candita" 
A d m i t e carga por el muel le de Paula, para Caiba-
r i é n y Yaguajay: i n f o r m a r á nu p a t r ó n á bordo. 
10421 3d-30 3a-30 
P a r a Gibara 
Polacra-goleta " H a b a n a " p a t r ó n Esterel la , admite 
carga y pasageros por e l muelle de Paula , de m á s i n -
formes su p a t r ó n abordo. 10300 8-27a 8-2Sd 
Aviso a l comercio. 
L a corbeta e s p a ñ o l a " H i j a s de V i ñ a s , " su c a p i t á 
Garr iga, admite carga y pasajeros para F e r r o l , C o r u 
ñ a y Ba-celona á precios m ó d i c o s . Se despacha po 
San R o m á n y P i ta , Oficios 23. 
10091 154-32 15a-22 
ñ 
T I A N E W - Y O R K . 
S a l d r á á la mayor, brevedad la barca e s p a ñ o l a " M a -
r í a L u i s a , " c a p i t á n D. Luc iano R o d r í g u e z , admi t i en -
do u n resto de carga á flete y pasajeres. I n f o r m a r á n á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n . 36, 
G a l b á n . Rio y Cp. 10059 S0-22 ag 
E D I C T O . — H a b i é n d o s e ausentado del crucero 
S á n c h e z S a r e a l z t e g u i el marinero de segunda clase, 
José Leandro G o n z á l e z , á quien instruyo sumaria en 
a v e r i g u a c i ó n de su paradero, acusado del delito de 
dese rc ión ; usando de las facultades que las Ordenan-
zas do S. M , tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la, Armada , por é l p r e s e n t é m i pr imer 
edicto, ci to, l lamo y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la M a y o r í a General del Apostade-
ro, crucero D o n Jorge J u a n , Arsena l ó Comandancia 
de M a r i n a m á s p r ó x i m a á su paradero, en e l t é r m i n o 
de t re in ta d í a s , á dar sus descargos; en la intel igencia 
que de no efectuarlo así , se le s e g u i r á l a causa j u z g á n -
dole en r e b e l d í a , s in m á s l lamar le n i emplazarle. 
A bordo. Habana, 23 de agosto de 1 8 9 0 . — G ó m a l o 
de l a Pue r t a .—Por su mandato, J u a n M a z o . 
3-28 
Comis ión fiscal.—DON VICTORIANO JAYME Y RO-
DRÍGUEZ, teniente de i n f an t e r í a de mar ina de la 
brigada de depós i t o de este Apostadero y juez fis-
cal de la sumaria que se ins t rdye conira e l m a r i -
nero do segenda clase de l a armada, Abelardo 
L ó p e z Manc i l l a , por haberse fugado e n c o n t r á n -
dose extinguiendo su servicio de discipl inario. 
H a b i é n d o s e fugado de este Rea l Arsena l el 29 de 
j u l i o del presente a ñ o e l marinero de segunda clase 
Abelardo L ó p e z M a n c i l l a que se encontraba e x t i n -
guiendo servicio disciplinario en el mismo, ussndo de 
las facultades que S. M . el Rey (Q. D . G. ) concede 
para estos casos en las Reales Ordenanzas de la A r -
mada á los oficiales de la misma, ci to, l lamo y empla-
zo por este m i segundo edicto y p r e g ó n a lmencioi ia i lo 
marinero para que en el t é r m i n o de veinte d ías c o n -
tados desde la in se rc ión de este edicto en ios p e r i ó d i -
cos oficiatpo de la local idad comparezca en esta fisca-
lía establecida en e l Real Arsenal á dar sus descargos, 
bien apercibido que de no efectuarlo se le s e n t e n c i a r á 
en r ebe ld í a . 
Dado en la Habana á 23 de agosto de 1890.—V9 B ? 
E l Fiscal , Jayme.—Por su mandato: E l Escribano, 
Inocenc io Casul la . 3-28 
Habana, 29 de agosto de 1890. 
Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
D. Diego Méndez Casariego y Aracgúa, 
Contraalmirante de la Armada, Co-
mandante G-eneral de este Apostadero 
y Escuadra, etc. 
Do acutirdo con el Sr. Auditor general 
del Apostadero, D. Joaquín Moreno y Lo-
renzo, he dispuesto que la visita general de 
presos sujetosá la jurisdicción de Marina y 
que dabe precederá la Natividad de Nuestra 
Señora, conforme á las leyes, tenga efecto 
«1 jueves 4 de septiembre próximo, á las 
ocho de la mañana, empezándola por la 
Real Cárcel de esta ciudad y terminándola 
on el pontón Hernán Cortés; dense las ór 
dones oportunas á la Mayoría General, á 
Im Comandancias de Marina y Ayudantías 
donde existan presos, participándolo al 
Iltmo. Sr. Fiscal del Apostadero y publí-
quese en la Gaceta Oficial y DIARIO DE LA 
MARINA para general conocimiento. Ha-
bana, 20 de agosto de 1890 Diego Méndez 
Casariego. — Joaquín Moreno. — Ante mi, 
Enrique Frexes.—Ez copia.—Enrique Fre 
xes. 
B X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
E l d ía 30 del p r ó x i m o mes de septiembre se saca á 
p ú b l i c a subasta el suministro de raciones á los p r e -
suntos enagenados y enfermos de la Sala de presos de 
la C á r c e l , cuyo acto t e n d r á efecto en la Sala Cap i tu -
lar, bajo l a presidencia de S. E . , con ex t r ic ta su jec ión 
al ¿ l i e g o de condiciones que se inserta en e l B o l e t í n 
O f i c i a l de la provinc ia y Gaceta O f i c i a l . 
Se hace p ú b l i c o por este medio para general cono 
cimiento. 
Habana, agosto 27 de 1 8 9 0 . — A g u s t í n G u a x a r d o . 
C n . 1280 3-29 
¥ A F O J I E S D E T B A V S S I A . 
SE ESPEBAN. 
Agt? 30 MaíwoT.te; Tampa. y C a y o - H u a c » . 
. 31 Vcrsai l lcs: Veracruz. 
. SI Ponce do L e ó n : Barcelona y escalp-». 
Sbre. 91 Sfincoa- í í s e v a Yr . r l t . 
2 A l i c i a : L i v e r p o o l y oscalaa. 
3 Drizaba: Veracruz y esicalas. 
. 3 A r d a m i g h : Glasgow. 
4 C i ty of Alexandr ia : Nueva Y o r k . 
. 4 Rema M ? Crist ina: Santander y escalas. 
4 M é n d e z N ú ñ e s : Nueva Y o r k . 
. 4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 R a m ó n de Herrera : f u e r t o - R l c o y eaoala» 
5 Borussia; Hamburgo y escala*. 
6 Gracia: L i v e r p o o l y escalas. 
7 Vizcaya: Oolón y oscalas 
. 8 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
9 Beta : K a l i f a x . 
. 13 A l a v a : L i v e r p o o l y escalas, 
. 14 Murc iano: L i v e r p o o l y escalas. 
15 Mani inla : PunH.o-flicio v «««ala» 
15 Rahana: Veracruz y escalas. 
— 18 Guido: L i v e r p o o l y escalas. 
SALDRAN. 
Agt? 30 Ciudad Condal : Nueva Y o r k . 
„ 30 Maacotte: Tampa y Oayo-Haaa^ 
. . SO Alfonso XII: Santander y escalas. 
. . 30 -IsTíitoíía: Nueva líork.. 
30 Vcrsai l lcs: H a v r e y escalas. 
31 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas, 
Sbre. 4 Orisaba: Nuava Y o r k . 
fí Lafayet te: Veracruz. 
— 5 Borussia: Veracruz y escalas. 
6 Reina M * Cris t ina: Progreso y esoalss. 
6 M é n d e z M ú ñ e z : Co lón y escalaa. 
6 S ó n e c a : N u e v a - Y o r k . 
10 Betu- Fí-ilifax 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 29: 
D e Santa Cruz de las Palmas y C a i b a r i é n , en 22 d ías , 
bca. esp. Verdad , cap. Sosvilla, t r i p . 19, tonela-
das 436, con carga general, á G a l b á n R í o s y Cp? 
S A L I D A S . 
D í a 28: 
Para Pa lmouth , berg. ing lés Ne l l i e S., cap. Prancis. 
D í a 29: 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Leonora , c a p i t á n 
A l e g r í a . 
Matanzas y escalas, vapor ing lés Scotsman, cap i -
t á n Schlosman. 
M ovimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 
D e C A N A R I A S , en l a bca. esp. V e r d a d : 
Sres. D . Eugenio P é r e z R o d r í g u e z — C a t a l i n a M o -
rera Diaz—Manue l C a s t a ñ e d a Carmena—Manuel P é -
rez R o d r í g u e z A n t o n i o M a r t í n S á n c h e z y s e ñ o r a — 
Josefa R o d r í g u e z é h i j o — J o s é M a r t í n R o d r í g u e z . 
TRIBUNAL 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a Habana.—DON JOSÉ MULLEK Y 
TEJEIRO, teniente de navio de pr imera clase de 
la A rmada y F isca l en comis ión de la Comandan-
cia de M a r i n a de esta provincia . 
Po r este m i segundo edicto y t é r m i n o de diez d ías , 
cito, l lamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
F i s c a l í a , on d í a y hora h á b i l de despacho, á los f a m i -
liares 5 personas que conozcan á un individuo que 
e p a r e c i ó ahogado en la m a ñ a n a del 2 del actual, en 
aguas de San L á z a r o , a l desemboque de la calle del 
Prado, el cual era de la raza blanca, como de 45 á 50 
a ñ o s , bigote negro, barba corta canosa, pelo canoso, 
corto y algo calvo; p r ó x i m o al c a d á v e r y en t ierra , se 
e n c o n t r ó u n sombrero de paj i l la color carmelita, dos 
zapatos de cuero negro con cordones, p a n t a l ó n de 
d n l á cuadros negros y blancos, camiseta de a lgodón 
á cuadritos blancos y colorados, y u n p a ñ u e l o blanco 
de a l g o d ó n con cenefa encarnada, con el fin de que sea 
identificado. 
I l i i l m n a , 28 de agosto de 1890.—El Fiscal , J o s é 
M ü l l e r . 3-30 
DON RAFAEL MOLEBO GÓMEZ, a l férez do navio. F i s -
cal de una sumaria. 
Habiendo consumado l a d e s e r c i ó n el catorce de 
agosto del presente a ñ o el marinero de segunda, J o s é 
J o a q u í n H e r n á n d e z , y estando encargado de juzgar 
las causas que l a hayan producido, le cito, l lamo y 
emplazo por este m i p r imer edicto, para que se p r e -
sente en el c a ñ o n e r o M a g a l l a n e s , en el preciso t é r -
mino de t re in ta d ía s ; lo que de no efectuarlo, s e r á 
juzgado en rebe ld í a , s in m á s l lamar le n i emplazarle. 
H a b á n a . 27 de agosto de 1890.—Rafael Mote ro .— 
P o r su mandato, Rosendo H e r v á s . 3-28 
DON DAKIO SOMOZ;A Y HARLLEY, a l férez de navio 
de l a A r m a d a , de l a d o t a c i ó n del c a ñ o n e r o C a n -
d í a . 
P o r este m i p r i m e r edicto, c i to , l l amo y emplazo a l 
mar inero de segunda, M a n u e l F e r n á n d e z S á n c h e z , a l 
que ins t ruyo sumaria por e l deli to de p r imera deser-
c ión , para que en el t é r m i n o de t re in ta d ías se presente 
en esta F i s c a l í a , á dar sus descargos; en l a in t e l i gen - | 
cia de que de no efectuarlo as í , se lo s e g u i r á l a causa I 
s e n t e n c i á n d o l o en r e b e l d í a . 
A bordo del c a ñ o n e r o Concha, Habana , 25 de a g o s ° I 
Entradas de cabotaje. 
Dfa 29: 
D e C á r d e n a s , go l . Rosi ta , pat. Zaba l : con 70 pipas 
aguardiente. 
C á r d e n a s , go l . A g u i l a de Oro , pat. Cantero: con 
600 barri les y 200 sacos a z ú c a r . 
Yaguajay, gol . Joven Blanca , pat. Vera : con 800 
varas maderas. 
Arroyos , go l . Dos Hermanas, pat. Rn iz : con 800 
sacos c a r b ó n . 
Mula t a , go l . Paquete de Nuevi tas , pat. Orbay 
con 50 palos maderas; 50 sacos c a r b ó n ; 1,000 es-
tacas carreta y efectos. 
Sagua, go l . M a r í a Josefa, pat. Fer rer : con 800 sa-
cos c a r b ó n . 
M a i l B t e a m S l i i p O o m p a n y . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K S B T A COSff-
P A Ñ I A . 
S a l d r á n oomo eigne: 
A L A S 3 D B £¿A T A H D B . 
N I A G A R A Agosto 2 
S E N E C A . . . . 0 6 
Y I J M U R Í . , . . . , - . ^ . . : . . . 9 
C I T Y O P C O L U M P I A 13 
O R I Z A S A 16 
S A R A T O G A , 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
S E N E C A . . . . . . 27 CITY O F A L E X A N D R I A 30 
C E L A H A B A H A 
A i / A 8 C ü A m © ¡5S? L A « T A R D S I . O S J U S T E S 
Y 1 .08 S A B A S Í Í Í S . 
C I T Y O F C O L U M P I A . , . . . . . . . . Agosto 2 
O R I S A B A . . 7 
S A R A T O G A . . . 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
S E N E C A . . . . i . . 16 
N I A G A R A . . = 21 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 23 
Y Ü M Ü R I 28 
S A R A T O G A 30 
« M o s hermosos vapores t a n Mea oonocidos por l a 
srapidoB y segur idad de sus vit^ss, t ienen esraelsatea CO"* 
s a o d i d a á e s para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se llfiTan & bordo exfielsnies c o c i n e r o » eí-
p&fiolen y francesaa. 
L a carga st> recibo en ol muel le de C a b a l l e r í a hasta 
la y í s p e r a del d í a de l a salida, y se admite carga para 
Ingla torra ; F í a i a b u r g c , B y á i a a n , A m « t « ? d g a , R o t t e r -
dam, H a r r e y Amberes, psira Buenos Aires y M o n í e -
?}deo á 80 cts., par* Sartos á ota. > B i o Jane i ro ?B 
ots. p ió ctibico con oonociaiisBtoB directos. 
L a correspondenoia B» a d m i t i r á ú n l e s m e n t o en IB 
AdmjRiüírací ' jr ' . C~;én©ral de G o r r e c í . 
Se dan boletas-de viaje por ios va-
per • •« de esta lin'sa directamente á 
Xdiivsjrpooi,, ; . bou'&üaxn.uu-^. 
SCavze, P a r í s , en c o n e x i ó n con la l i -
nea Cunard, White Star y c ó n espe-
cialidad «on la Xddnea f r a n c e s a para 
viajes redondos y combinados con 
las l ineas de Saint X^assaire y la Ma-
bana y lsr<3w-"S"ork y el H a v r e . 
Ida y vuslta en 1 ^ c lase de la H a -
bana á £Tu£va Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A miTltM N Ü E V A Y O I t E L Y C I E N F U E G O S , 
C O N {SSOAÍiA E N N A S S A U Y S A S I A G O D E 
C B U A ASÍA Y YUSI/PA. 
Eag^Los hermosos vapores de hier ro 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D£ mu1 
B£i V A P O H - C O H B B O 
lleina María Cristina 
c a p i t á n Onzain. 
S a l d r á para Progreso y Verac rus el 6 de septiembre 
á las 10 de l a m a ñ a n a , l levando l a correspondencia 
p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pasaportes s'e e n t r e g a r á n a l rec ib i r los billetes 
de pasaje. 
Las p ó l i z a s de carga se firmarán por los coasignata-
rios aates de correrlas, s in cayo requisi to s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo el d í a 4. 
Los bil letes de paseje solo se despachaa hasta l a 
v í s p e r a de la Salida. 
D e m á s pormenores i m p o n d f á a BUS consignatarios. 
M. Calvo y C p . , Oficios numero 28. 
l a . 27 812-13 
T A F O K - C O K H E S O 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
S a l d r á para Santander, e l 30 de agosto á las cinco 
da la tarde, l levando l a o o r r e s p o a d t í n c i a publ ica y 
do oficio. 
A d m i t o cajga y pasajeros para dic' JS puertos: t a m -
bién recibe carga para Cád iz , Barce lona y G é n o v a . 
Tabaco para Santnnder y C á d i z solamente. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n a l recibir los bil letes 
do pasaje. 
Las pó l i za s de carga se firmarán por los consignata-
r i j s antes de correrlas, sin cuyo requisi to s e r á n aulas. 
Recibe carga á bdí-ao hasta o l dia 28. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n nna coaBignatarioB, 
M . C A L V O Y C O M P , , Oficios a. 28. 
I a. 26 312-E1 
P I Í A O T S T E A M S H I P L I N E 
A .•STew-liTork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos 
U n o de estos vapores s a l d r á de este puer to todos 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s , á la una de l a tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se t oman los 
trenes, l legando los pasajeros á N u e v a - Y o r k sia c a m -
bio alguno, pasaado por Jacehonvil le , Savannah, 
Charleston, Sichraond, Washington , F i l ade l i i a y B a l - \ 
timore- Se venden billetes para Nueva-Orleans , | 
St. Lon i s , ChicaKO y t e l a s laspr inc ipa les ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en c o m b i n a c i ó n 
con las mejores l í n e a s de vapores que selen de Nueva 
Y o r k . Bi l le tes de ida y vue l ta á N u e v a - Y o r k $90 oro 
americano. L o s conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para l a adqu i s i c ión del pasaje, p r o -
sentar ua certificado de a c l i m a t a c i ó n expedido por e l 
D r . D . M . Burgess, Obispo 21 . • 
Para m á s oormenorea, d i r ig i rse á sus coasiguata-
rios, L A W T t ) N H E R M A N O S , Mercaderes i-.9 85. 
J . D . Hashagrea. 2,11 Broedway, N n a v a - Y o r k . — 
C. E , P a s t é , Agente General Via jero . 
L . K . P i í z g e r a k l , Knjjar idaate .—Port Tampa . 
D E P A R I S 
V A F O B 
cembinacidn can 
Surcpa , V«racnaJE y Centre-
Asnéric^. 
v ia je» á 
C a p i t á n Ü E R ü T í B B A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , Sagua y Ca ibar i én 
ÉAXiEDA. 
S a l d r á loa m i é r c o l e s da cada aorasna, S las «elB de 
la tarde, de l muel lo de L u í , y l l e g a r á á C á r d e n a , ' 
y S a g u a los juovea y & C a i b a r i é n tan Tieraes. 
S a l d r á de Oaibariún dirsctiur.enta para la -HTa&a-
Ha los domiagos por l a maSana. 
Tari fa de fletes en ore. 
A C A R D E 1 4 A S . 
HaMendo terminado las otras de reparación hechas en su 
conocido y acreditado P A K I S , 
tiene el honor de poner en conocimiento de sus favorecedores 
y del publico que desde el dia 1- de septiembre próximo, 
abrirá nuevamente sus puertas. 
IHIIDOTJJLIRaD O H I J L I S : ^ 
C n 1294 4-30 
C o n t a d u r í a d e l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a l a G r a n d e . 
Sitnacidn de esta Compañía el dia 30 de junio de 1890. 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
J o s é E. M o r é , valores ea d e p ó s i t o . 
Caja 
CARTERA: 
Acciones disponibles de l a C o m p a ñ í a . 
Vales por cobrar 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . . 
M e r c a n c í a s . , . 
$0-80 
0-40 
S e r á n tr?=; viajes mensuales, sallfindo l ie vapores de 
este puerto y del de N u e v a - Y o r k , los d í a s 10, 20 y 30 
de cada mea. 
c a p i t á n Carmena. 
Saldrá para ÍTe^r-York 
el d í a 30 de agosto, £ las cuatro de la tarde. 
A d m i t e carga y pas t e ros , á ios que ofrece e l buen 
t ra to que ests antigua C o m p a ñ í a tieae acreditado m 
sos d i í V e a t e s l í a e a s , 
T a m b i ó a recibe carga para Ing la te r ra , Hamburge , 
Bromea , Amstordam, Rot terdam, H a v r e y A m b o r & i , 
soa oouocimieato directo. 
L a ccrga so reciba hasta l a v í s p e r a de l a salida. 
L a correepondeacla sólo se reciba oa & A d a x l a i t t r a -
Oióa de Correos. 
NOTA.—EEÍS C o m p a ñ í a t ieae abierta uns* p ó i ' ¿ a 
flotante, a s í para esta Haca como para todas las d e m á s , 
b^jo l a cua l pueden asegurarse codos los o í s e t e s que 
se embarquea en sus vapores. 
Habana, 21 do agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I a. 27 312-1 E 
L U I A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D é s c h a m p s . 
S a l d r á para Nuevi tas , Gibara , Santiago de Cuba, 
Ponce, M a y a g ü e z y Pue r to -R ico e l 31 de agosto á las 
5 de l a tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, M a y a g ü e z y Pue r to -Rico 
hasta e l 31 inclusive. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene abierta una pól iza 
flotante, as í para esta l í n e a como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
ombarquea ea sus vapores. 
Habaaa, 81 de agosto de 1890.—M. Calvo y C o m -
p a ñ í a , Oficios 28. 1 1 9 812~B1 
A S A G U A . 
V í v e r e s y ferreter ía . . .<.>. . , • 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a eos í a n o h a g o 
M e r c a n c í a s i d a m i á ^ m . . . . . . . . . 
E Í O T A . — S s t r . n d o en c o m b i n a c i ó n coa e l f e r ? o o » r r ! 
del C M u c h l l l a , dtipWtftiea cwnocímifcctcis directos 
para loe Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha á bordo, é informes C u b á a. 1. 







SOHKBOfií L A S ! AX^TX^IiAíi 
Vapor 
CRÉDITOS BARIOS: 
Accionistas de 4? sé r i e 
Ramal de Sierra Morena , p r o y e c t a d o . . . . 
I d e m de Cartagena, i d 
Derechos de aduana condicionales 
T h e Colonia l Company l i m i t e d , de L o n -
dres . . 
Fe r roca r r i l entre Cienfuegos y Vi l lac lara , 
cuotas de c o m b i n a c i ó n 
Otros c r éd i to s m á s . . 
PROPIEDADES: 
C o n s t r u c c i ó n general de l í n e a 
I d . del t ramo de la Encruci jada á Cama-
j u a n í y ramal de Calabazar 
Gastos y descuentos del e m p r é s t i t o ing lés 
CTA. QUE SE EXTINGUE GRADUAL-
MENTE: 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACIAS T PÉRDIDAS: 
Gastos de E x p l o t a c i ó a . — D i r e c c i ó a 
I d e m de E x p l o t a c i ó n . — A d m i n i s t r a c i ó n . 
Intereses del E m p r é s t i t o i n g l é s 
Productos 
Intereses generales 
Gastos en suspenso . . . . . 
c a p i t á n D. Baldoraero V i l a r . 
Este vapor s a l d r á de este puerto o l d í a 5 de sep-
i e m bre á las 5 de la tarde para los da 
Mué-ritas, 
JPuerto-Padre, 
P A S I V O . 
CAPITAL SOCIAL: 
Capi ta l realizado 
I d e m idem por cobro de acciones de 4? 
sér ie 
I d e m aor realizar de idem idem 
I d e m procedente del dividendo capi ta l iza-
do n ú m e r o 37 . -
I d e m por suscribir , 
SALIDA. 
¿?6 l a Habaaa e l d í a t i l -
t i m o de cada mes. 
. . Nuevi tas e l 2 
. . G ibara 8 
. . Santiago de Cuba . § 
P o a c o . . . . * . . . . . . . 8 
M a y a g ü e z . . . . . . . . 9 \ 
L L E G A D A . 
A Nuevi tas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de C u b a . 4 
Poace 7 
i M a y a g ü e z . . . . . . 
. Puer to Rico . . , . - . . 
c a p i t á n P I E R C E . 
c a p i t á n C O L T O N . 
Salen en l a fontoa siguieato: 
De H e w - T © r k . 
C I E N F U E G O S Agosto 14 
28 S A N T I A G O . . 
De Cieníuegros. 
S A N T I A G O . . . . a Agosto 12 
C I E N F U E G O S „ . 26 
De Ssucitisigro de Cuba. 
C I E N F U E G O S . =. . „ Agosto 2 . 
S A N T I A G O . . . . . 16 
C I E N F U E G O S 80 
K y P a s a j e por ambas lineas á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
O b r a p í a a? 25. 
D e m á s pormeaores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a mimero 25. H I D A L G O Y C O M P , 
CIO 09 813-J1 
Con mot ivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva Y o r k , se advierte á los s e ñ o r e s pasajeros que 
pava evitar el tenerla que hacer, se provean de ua 
certificado sanitario en la oficina del D o c t o r Burgess, 
situada ea l a calle del Obispo a ú m e r o 21 altos. 
Ridalffo v Oorop. n 10r» 1K .TI 
•correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
S a l d r á para dicho puer to sobre el 5 de septiembre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á a 
S A L I D A . 
D a f u e r i d i t i e o ¿ f c . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . . 16 
L L E G A D A , 
. . Poaoo . . . 
M P . P r í n c i p e 
Saatiago d é Cuba . 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . 






. , . . . 15 
Poace 16 
P . P r í n c i p e 19 
. . Saatiago do C u b a . 20 
. , Gibara 21 
Nuev i t a s . 22 
. . H a b a a a . . . . . . . . . . 24 
A M a y a g t í s a 
J S T O T A S . 
E a au viaje do ida r e c i b i r á ea Puer to R ico los d í a s 
15 de cada mes, l a carga y pas t e ro s que para los puer -
tos dol mar Caribe a r r iba expresados y Pac í f i co , c o n -
dusca e l correo que salo de Barcelona e l d í a 25 y de 
C á d i z e l 30. 
E n su viaja de regreso, e n t r e g a r á a l correo que sale 
da Puer to R ico e l 15 l a carga y pasajeros que coadus-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y ea e l 
Pac í f i co , para C á d i z y Barceloaa. 
E a l a é p o c a do cuaraateaa ó sea desde e l 1? de m a -
Ío a l 30 de soptiembra, se admite carga para Cád iü , larceloaa y Saataader y C o r u ñ a , pero pas^jeíofl solo 
para los lUtimoa paerios.—M. Calvo y 
1 2 7 S j n y 
U H A DE LA M A N A A COLON 
B a c o m b i a a c i ó a con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 
¡•on las C o m p a ñ í a s de fe r rocar r i l do P a a a m á y vapores 
da l a costa S'ur y N o r t e de l Pac í f i co . 
E L V A P O R 
MENDEZ NU^EZ 
c a p i t á n López . 
S a l d r á e l d í a 6 de septiembre á las 5 de l a tarde coa 
d i r e c c i ó a á loa puertos que á c o n t i n u a c i ó n se expre -
san, admit iendo carga y pasajeros. 
Recibe a d e m á s carga para todos los puertos del 
Pací f ico . 
L a carga se recibe e l d í a 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no respoade del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran los bultos de carga, que ao Hevea estam-
pados coa toda c lar idad e l destino y marcas de las 
m e r c a a c í a s , n i tampoco de las rcclamacioaes que se 






C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicen te R o d r í g u e z y C p , 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabr i e l P a d r ó a . 
Gibara .—Br. D . M a a u s l da Si lva . 
M a j a t í . — S r e s . G r a * v Sobrino. 
Baracoa.—Sroa M o a á p y Comp. 
G u a n t á n a m o . — b r e a . cT.'Bueao y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
&9 despacha por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
nfcnero 26. olaso d » L u s . 
I n . 25 312-1 B 
L o s vapores de esta empresa que hacen el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, s a l d r á a de a q u í 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, ea lugar de los 6, 16 y 
26 como hasta ahora lo v e n í a n haciendo. 
Estos vapores s a l d r á n de Cuba de í e t ó r n o para a c á , 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, verificando sus e n t r a -
das en la Habana los dias 9 ,19 y 29. 
Los vapores que van á Puer to -Rico , s a l d r á n de 
aquel puerto, en re torno, los dia;; 3 y 23 de cada mes, 
tocaado en Cuba ios 9 y 29 y l l e g a r á á l a Habana los 
dias 4 y 14 ' 
Estos vapores e m p e z a r á n á regir estos i í i í Je rar los 
desde el 19 de septiembre p r ó x i m o . 
125 23-ag 
Fondo de reserva. 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IK-
GLÉS: 
Plazos pagados hasta e l 24? 
OBLIGACIONES k LA VI&ÍA: 
Dividendos activos desde e l a. 1 a l 3 ? . . . 
CUENTAS VARIAS: 
F e r r o c a r r i l de C á r d e a a s , caotas de c o m -
b i n a c i ó a 
Ferrocarr i les Uaidos de l a H a b a n a i d . i d 
Impuesto del 3 y 10 por cieato para la Real 
Hacieaa « 
Cuenta en suspenso 
D e p ó s i t o s para e l sello de caage de t í t u lo s 
I d e m por g a r a n t í a s de contratas 
A d m i n i s t r a c i ó a de l a Empresa , 
Vapor e s p a ñ o l 
BAtJDAe. 
Despachados de cabotaje. 
D í a 29: 
Para C á r d e n a s , gol . Angel i t a , pat. Fre ixas : con efec-
tos 
C á r d e n a s , g o l . Joven P i l a r , pat. A l e m a ñ y : coa 
efectos. 
Buques con registro abierto. 
Para Cabo Hai t i aao , Puer to -Rico , C o r u ñ a y H a v r e , 
vapor f r a a c é s Versail les, cap. Se rv i a , por Br ida t , 
Mont ' ros y Comp. 
N u e v a - Y o r k , vapor-correo esp. Ciudad Condal , 
cap. Carmena, por M . Calvo y Comp, 
Puer to -Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L 
Vi l l ave rde , ca?. Deschamps, por M . Calvo y Cp. 
Santander, C á d i z y Barcelona, vapor-correo es-
p a ñ o l Alfonso XII, cap. D o m í n g u e z , por M . C a l -
vo y Comp. 
V i g o y Barcelona, berg. esp. Clo t i lde , cap. C o -
mas, por J . Balcel ls y Comp. 
C o r u ñ a , F e r r o l y Barcelona, bca. esp. Hi jas de 
V i ñ a , cap. Garr iga , por San RomSn y P i ta . 
B u q u e s que se han despachado. 
Para V i g o y Barcelona, berg. esp. A t a ú l f o , cap . 'Gon-
zález , por Cano y Comp. : coa 1,500 sacos a z ú c a r . 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. Y u m u r í , cap. C u r t í s , 
por H ida lgo y Comp. : coa 1,590 sacos a z ú c a r ; 937 
tercios tabaco; 618,025 tabacos; 4,450 cajetillas 
$1,0C0 ea m e t á l i c o y efectos. 
Matanzas y escalas, vapor ing lés Scotsmaa, c a p l -
t á a Schlosman, por Dussaq y Comp, : de t r á a s i t o . 
t9 de ISOOs—Jtario Smosa, 
Buques que han abierto registro 
ayer. 
Para N u e v a - Y o r k , vap. amer. Saratoga, cap. L e i g h -
tea, por H ida lgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, c a -
p i t á a H a n l o a , por L a w t o a y Haos . 
P ó l i z a s corridas el día 2 8 
de agosto. 
A z ú c a r , sacos 6.000 
Tabaco tercios 937 
Tabacos t o r c i d o s . . . 947.055 
Cajetillas cigarros 169.848 
Picadura , k i los ICO 
Aguardiente , pipas 100 
Metálico.. ...$ 1,000 
c a p i t á n Schoetter. 
A d m i t a carga á fiete, pasajeros de p r o a y u a o i 
cuantos p a s t e r o s do 1? c á m a r a . 
Precios de pasaje. 
B a l ? c á m a r a . $25 
B a p r o a t 12 
* * » 
Para H A V R E y H A M B U R G O , coa escala ea 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sa l -
d r á el d í a 16 da septiembre o l auevo vapor-correo ale-
m á a 
B O R U S S I A 
cap i tán Schoetter. 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i ó a 
trasbordos coa conocimientos directos para ua graa 
a ú m e r o de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú a p o r -
menores que se fac i l i tan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos ea doade ao 
toca el vapor, s e r á trasbordada ca Hamburgo 6 ea e l 
Havre , á conveniencia de la empresa. 
A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá' 
m a r á para St. Thomas, H a i t í , H a v r e y Hamburgo , á 
precios arreglados, sobre los que i m p o a d r á a los coa 
signatarios. 
L a carga se recibo por el muel lo de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se recibe ea la A d m i n i s t r a -
c ióa de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacea escala ea uno ó 
m á s puertos de l a costa N o r t e y Sur de l a I s l a de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar l a escala. D i c h a carga se admita para los 
puertos de su i t inerar io y t a m b i é n para cualquier otro 
puato coa trasbordo ea e l H a v r e ó Hamburgo . 
Para m á s pormeaores dir igirse á los coasigaatarias. 
calle de Saa Ignac io n . 54. Apar tado do Correos 347Í 
F A L K , R O H S L E N Y C P . 
C n 751 156-20My 
General Trasat íánt ies Se 
T A F O E E S - C O E R B 0 8 F B A N C E S E S . 
Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puer to sobre e l 5 de sept iem-
bre al vapor 
L A F A Y E T T E 
cap i tán N o u v e l l ó n -
A d c ü t e carga á Hete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s importadores que las m e r -
c a n c í a s da F r a n c i a importadas por estos vapores, p a -
gan Iguales derechos que importadas por p a b e l l ó a es-
p a ñ o l . Tarifas m u y reducidas con eoaocimieatos d i -
rectos de todas las ciudades i m p o r t a a í e s da Franc ia . 
L o s s e ñ o r e s empleados y mil i tares o b t e n d r á n g r aa -
des ventajas ea viajar por esta l iaea. 
B r i d a t í Moat'rcs y C?, A m a r a r a 5. 
010-37 810-27 
D e H a b a a a . . . . 
Saatiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puer to Cabe l lo . . 
n Cartagena 
... C o l ó n 
. . Puer to L i m ó n . . 
Cartagena 
M Sabanilla ,. 
M Santa M a r t a . . . . 
mzx Puer to C a b e l l e . 
wm L a Guaira 
M Sgo. de C u b a , . 
Habaaa 2 de asrosto de 18S9. 
1 Ti 9T 













A Sgo. da Cuba 
L a Guai ra 
Puer to Cabello. 
C a r t a g o a a . . . . , 
Puer to L i m ó a . 
C o l ó a 
C a r t a g e n a . . . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . 
Saata M a r t a . . . 
Puer to Cabello, 
L a G u a i r a . . . . . Sgo. de Cuba. 
H a b a a a . . . . . . . . . 
— M . Calvo y Cp 




C A P I T A N D . J . B I L B A O * 
Dedicado este vapor & i a l ln&a da 
Bagraa y Caibar ién . 
S a l d r á para e l pr imero da dichos puertos todos los 
lunes á las seis do la torda, l legando á CAIBARIÉN los 
m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , de a l l í r e t o r n a r á los j u e r a 
tocando eu SAGÍTA y l l e g a r á á l a HABANA los v i e r n e t 
de S á 9 de la m a ñ a n a . 
Consignatarios 
Sagua: Sres. Puente , Arenas y Comp, 
C a i b a r i é n : Sroo. Alvares y Cotop. 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del E m p r o s í i í o i n g l é s . . . . 
E m p r é s t i t o de E l conde de Casa M o r ó . . . . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producios por cobrar , 
í d e m s o b r a n t e » del a ñ o p r ó x i m o pasado 
í d e m en b ru to de l corr iente a ñ o , d e s p u é s 
de deducido el impor te del d ividendo ac-
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$ 31.87a 30 
42 
Bi l l e t e s . 
19.661 
12.211 






C A I - L B D B T A C O N N T J M E R O 2 . - T E L E F Ó 1 T O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AOENCIA-SUCÜKSAL 
D E L O S F E R H O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E R C I O Y A l i FÜBIÍICO E N G E N E R A I i . 
exp<?ii 
H I D A I i e O Y C O M P , 
Hacea pagos por e l cable, g i raa letras á corta y l a r -
fa vista, y daa cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , 'bi ladelphia. New-Or leans , San Francisco, Londres, 
Parlo, M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y ciudad 
des importantes do los E s t a d o s - ü n i d o s y Europa , asi 
ctimo sobra todos los pueblos de Eapefia y sus p rov in -
rifas Eezlamento y dispociciones de l a citada Empresa de Ferrocarr i les Unidos . 
D e s e m p e ñ a r á esta Agencia u ü servicio seguro, r á p i d o y e c o n ó m i c o , á cuyo fia cueata coa empleados i d ó -
neos que v i a j a r án en los trenes, provistos do ua l ib ro taloaario, para l a e x p e d i c i ó a de recibos que comprueben 
les transportes y justif iquea la eatrega de los bultos. . , , . , * 
L o s a^i'os para reeoírer ó entregar la carga, equipajes u otros bultos cualesquiera, s e r á a prontameate a tea-
didos. Y es esta Agencia la ú n i c a autorizada para despachar los equipajes s in el requisi to da la p r e s e a t a c i ó a 
do boletines, efectuando el despacho á todas horas del d í a . . , - j , ^ j , 
Para m á s c o m p l o t s pormenores, t e n d r á , constantemente, esta Agencia , á d i spos i c ión del Comercio y del 
p ú b i i e o , las tarifas de carga y pasajes, aparto de la pub l ic idad que se d á á las mismas en circulares y t a j j e t aa -
aauacios. 
C o a t i a ú a este E X P R E S O hacieado c a v í o s da efectivo á todos loa pnatos de esta I s la , as í como las r e m i -
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del N o r t e y ¿ E u r o p a , especialmente á l a 
P E N I N S U L A . — H a b a a a y Agosto 19 de 1890.—i?. B . Pegudo . Ca 1181 7 8 - 5 A 
& c 
E S Q U I N A A M B H C A D B H F S . 
H A C E N PAGOS POB, E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y giran letra?; á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N C H S C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E Y A - O R O Í A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O ? S A N J U A N D E i'fJERTO-RICO, P O N -
C E , M A Y A G Ü E Z , IÍONDRES, P A R I S j B U R -
D E O S L i Y O N , B A Y O N E , KAMBTJi-OO, B R O -
MEO, B E R I A N , V I E N A , A M S T E R B A N . B R U -
S E L A S , ROMA, NAl'OT.ES, M E L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B I i O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BO-
NOS DE L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E -
R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I «. 1178 IRR-T AJÍ 
j u m u T C* 
D B 
Yapores-correos Franceses. 
C a b o H a i t i a n o . _ 
P u e r t o - E i c o 
O O E U Í Í A 
A n t i l l a s . 
E s p a ñ a . 
H A V E E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ól día 30 de agosto el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
cap i tán Servan. ' 
Admite carga para las Antillas, Coruña, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, la Coruña y Francia, á precios módicos. 
La carga se recibirá el día 28 de agosto 
en el muelle de Caballería, ñrmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p̂ m. tabacos 3̂ . 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura n? 5, 
BRIDAT, MONT'ROS Y CPa. 
10100 10a-21 10d-21 
P a r a New-Orleans. E l vapor-correo 
americano 
c a p i t á a S T A P L E S . 
S a l d r á de este puerco sobre e l martes 4 do sept iem-
bre. 
So admitea pasajeros y carga para dicho paer to y 
p a r a S a a F r a a c i s o o d e C a l l f o r a i a y se veadea boletas 
directas para H o a g K o a g (Ch iaa ) . 
Pa ra m á s informes dir igirse á sus coasigaatarios 
LAWTON UNOS., Umtm M, 
E N T R E 
O a. 1014 
C U B A H U M . 
O B I S P O T 
4 3 , 
O B R A P I A 
I K f i - l .11 
ÍL O O ? 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B I Í E 
Fac i l i tan cartas de crédi to 
y giran letras á corta y larga vista 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leaas , Veracruz , M é j i -
co, Saa Juaa do Puer to -E ico , Loadres , P a r í s , B u r -
deos, L y o a , Bayoaa, Hamburgo , Roma, N á p o l e s , 
M i l á a , G é a o v a , Marsel la , H a v r e , L i l l e , Naates, Saiat 
Q u i a t í a , Dieppe , Tolouse, Veaecia , F l o r e a d a , Pa-
lermo, T u r í a . Mesiaa, & , as í como sobre todas las oa-
aitales y pueolos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
n n 1179 'R*-1 
. A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S ea todas caatidades á 
corta y larga vis ta sobre todas las priacipales 
plazas y pueblos de esta I S L A y l a de 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
T a m b i é a sobre las priacipales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
2 1 , O B I S P O , 2 1 
C 1012 156-1 J l 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
G I K A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Loadres , P a r í s , B e r l í a , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
Ílazas importaates de F raac i a , A l e m a a i a y Bstadoe-Taidos; a s í como sobre M a d r i d , todas las capitales de 
proviac ia y pueblos cMccg y graudoa de S s p a S » , I s l a » 
Baleares 7 Canarias. 
8, O ' R E H - O L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédito . 
G i r a a letras sobre Loadres , Ne\7-York, New-Or-
leaas, M i l á a , T u r í a , Roma, Veaecia, P lo rcac ia , Ñ á -
peles Lisboa, Opor to , Gibra l t a r . Bremea , Hamburgo , 
P a r í a , Havre , Naates, Burdeos, Marsel la , L d l e , L y o a , 
Méj i co , Veracruz , Saa Juaa de P u e r t o - R i c o , & , 
Sobre todas las oapitalos y pueblos: s o b í e Pa lma de 
Mal lo rca , Ib iza , M a h f a y Saata Cruz de Teaorife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Mataazas, C á r d e a a s , Retasdios, Saata Clara . 
C a i b a r i á a , Sagua l a Grande, T i i a i d a d , Cieafuegos, 
S a a c t i - S p í r i t u s , Saatiago de Cuba, Ciego de A t i l » , 
Manzani l lo , P inar del Rio , Gibara . P u e r t o - P r í n c i p e , 
M^Han. etn 1010 15ft-1 J l 
C o m p a ñ í a Hispano Amer icana de 
G-as Consolidada. 
( S p a n i e ü Amer ican L i h h t y P o w e r 
Co. Consolidated.) 
Secretaría. 
L a Jun ta D i r e c t i v a de esta C o m p a ñ í a ha acordado 
repar t i r u n dividendo de uno y cuarto por ciento, c o -
rrespondiente al tercer t r imestre de este a ñ o , entre los 
accionistas que lo sean el 1? de septiembre p r ó x i m o , 
á cuye efecto no se a d m i t i r á n en ese dia traspasos de 
accionas on esta Secretarla. L o que se acuerda por 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó a para que los s e ñ o r e s 
accionistas de esta I s la se s i rvan acudir desde e l dia 
15 del citado septiembre, de once á tres de l a tarde, á 
la A d m i n i s t r a c i ó n , situada eu l a calzada del M o n t e 
a ú m e r o 1, para percibir sus respectivas cuotas, con el 
aumento de u n 10 por ciento que es e l t ipo de cambio 
fijado para este dividendo para las acciones ins-
criptas en esta oficina.—Habana, 29 de agosto de 1890. 
— E l Secretario del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , T i -
burc io C a s t a ñ e d a . C 1292 20-30ag 
S E C R E T A E I A . 
E l domingo 7 del mes p r ó x i m o venidero, á la una 
de la tarde, se c e l e b r a r á en los salones de este C í r c u -
lo , Jun ta general ordinar ia , con arreglo a l ar t . 31 del 
Reglamento. 
D e ordea del E x c m o . Sr. Presidente, suplico d los 
s e ñ o r e s socios la pun tua l asietencia. 
Habana, 27 do agosto de 1890 — E l Secretario, 
d u a r d o A r n a d i s . C n 1268 8-27 
C o m p a ñ í a Hispano-Americana 
de G a s Consolidada. 
Spanish A m e r i c a n Light &. Power 
Co. Consolidated 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a del Alumbrado 
de G a s . 
E n v i r t u d de acuerdos tomados por el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a " C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a -
na da Gas Consolidada" y l a D i r e c t i v a de l a " C o m -
p a ñ í a E s p a ñ o l a del A l u m b r a d o de Gas," relativos á la 
e j ecuc ión de lo convenido on las bases de fus ión apro-
badas por ambas Empresas, se pone ea conocimieato 
de los señfires accionistas de l a " C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
del A l u m b r a d o de Gas," que con arreglo á l o qae p r e -
vienen las bases oncena y d é c i m a cuarta, d e b e r á n a c u -
dir á la S e c r e t a r í a de esta ú l t i m a Empresa , Mon te 
u? 1, los dias h á b i l e s de 12 á 3, á manifestar po r escr i -
to para los efectos de l cange, si prefieren acciones 6 
Bonos de l a C o m p a ñ í a fusionada, y se advier te que los 
que no hagan esa m a n i f e s t a c i ó n antes de l d ia 11 de 
octubre p r ó x i m o venidero se e n t e n d e r á que optan 
por Boaos. 
A l mismo t iempo se hace saber que, para los efectos 
del cange á que se refiere e l ú l t i m o p á r r a f o de l a base 
oacena, se ha fijado en cuatrocientos seseata y claco 
(465) pesos oro americaao, represeatado ea accioaes 6 
ea Boaos de l a C o m p a ñ í a fusioaada, el valor de uaa 
a c c i ó a de l a " C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de l A l u m b r a d o de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presideate del C o a -
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a " C o m p a ñ í a H i s p a a o -
Amer icana de Gas Consol idada," P e d r o B a l b o a . 
E l Presideate de l a " C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de l Alum-
brado de Gas," E. Zorrilla. 
0 1 2 2 0 %iAZt$ 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Desde e l dia 25 del preseate, los despachos de m e r -
c a n c í a s de esta capi ta l á C o l ó a ó N u e v a Berme ja , 
traasportados ea c o m b i a a c i ó a coa l a Empresa de C á r -
deaas y J á c a r o , por Bemba , s ia trasbordos, se hacen 
por las tarifas geaerales de ambas C o m p a ñ í a s , con 
rebajos de 60 y 70 po r cieato, s e g ú a seaa los bul tos , 
de peso y de volumea , quedando supr imida la ta r i fa 
especial que hasta ahora r e g í a , y cqyos precios erua 
geaeralmcate mayores en u n 25 p § á los actuales. 
Desde la misma fecha se aumenta la rebaja existente 
para loa precios de t ranspor te de Matanzas á C o l ó n ó 
N u e v a Bermeja , t a m b i é n en c o m b i n a c i ó n con C á r d e -
nas, por Bemba, y sia t rasbordos. 
Habana, 26 de agosto de 1890 .—El A d m i n i s t r a d o r 
Genera l . A . de X i m e n o . 
C n 1277 15-27A 
E M P R E S A 
DEL 
FERROCARRIL l'RRASO Y OHIRÜS 
D E L A H A B A N A . 
D o n D o m i n g o P e ñ a , como apoderado de loa here- ' 
deros de D . Secundino G a r c í a , ha part ic ipado e l e x -
t r a v í o de los t í t u l o s de las quince acciones marcadas 
con los n ú m s . del 1,098 a l 1,109, 2,139, 2,140 y 2,449, 
expedidas á favor del ú l t i m o eu 3 de octubre y 22 de 
diciembre de 1676 y 30 de enero de 1877, con objeto 
de q ü e se le faci l i te dupl icado de dichos t í t u l o s . Y de 
orden del Sr. Presidente se pub l ica esa s o l i c i t u d , en 
concepto do que si no sa hiciere opos i c ión dent ro d e l 
t é r m i n o de veinte dias d e s p u é s de l p r i m e r anuncio, se 
e x p e d i r á el correspondiente certificado; en cuyo caso 
a u e d a r á n nulos y sin va lor alguno los referidoa t í t u -
los.—Habaaa. agosto 26 de 1890.—El Secretario, 
F r a n c i s c o S. M a e í a e . 10291 20-278g 
Amos. 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas, 
Es el más seguro de los iremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiebres Periódicas. _ No contieBe 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PETER Y CA., TUXPAM, México. . 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
•comoel VINO TÓNICO de WIHTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aquí. 
Su atento S, 5. Q. B. S. M. A. M. Bovn. 
ARTHUR PETER & CB., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, K y . 
LOSE Y TORRAIBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 Ag 
A V I S O . 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini, se ha disuelto, por 
mutuo convenio, la sociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de Hernández y 
Albuerne; quedando el Sr. Hernández he-
cho cargo de la liquidación de los créditoa 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan Hernández y Salazar continuará 
en la sucesivo bajo su solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 1890. 
Cn 1231 13-16 
A V I S O . 
L o a Brea. Ceferiao P é r e z y Cp . , comerciantea en 
v í v e r e s , eatablecidoa ea esta plaza, callo de Oficioa 
a ú m e r o 80, t ieaea e l guato do par t ic ipar á sus favore-
cedores y a l p ú b l i c o ea geaeral , haber establecido un 
d^^^de lanad«¿iraguaao que detolkmá̂ reciof 
H A B A N A . 
S A B A D O 30 D E AGOSTO D E 1S90. 
L a Cámara de Comercio y la Liga. 
n i . 
¿A qué causas obedece la creación de la 
'Liga de comerciantes importadores de la 
Isla de Cuba? Esta pregunta nos hemos 
dirigido, y menester es contestarla con ab-
floluta franqueza, con entera lealtad. 
Comprendemos perfectamente que los in-
tereses generales han tenido que distinguir-
se y se distinguen de los particulares repre-
sentados por estas 6 las otras clases, por 
estos 6 los otros gremios; pero también hay 
que reconocer que tal distinción no puede 
llegar al extremo de negar que la suma 
de los intereses particulares constituya el 
interés general. En la organización moder-
na de las sociedades, se ha confiado, acaso 
con exceso, con exageración, en las gestio-
nes ó iniciativa de los partidos políticos, 
que se encargaron, de un modo espontáneo, 
de llevar á las altas regiones del Poder pú-
blico, las aspiraciones de la comunidad, que 
precisamente constituyen esa suma de las 
particulares, de las individuales tendencias, 
expresión de las necesidades de todos. 
No tenemos para qué referirnos á nues-
tras agrupaciones políticas locales. En 
las que militan en la Península, se ha 
producido el fenómeno del alejamiento 
de las clases laboriosas, de su desconfianza 
en los gestores de la pública administra-
ción, llámense como se llamen, ya figuren 
en los bandos conservadores, ya en las filas 
liberales. Así, y al calor de esa idea con-
traria, opuesta al movimiento político en 
el que no encontraron satisfacción sus de-
seos, surgió, en Madrid primero, la Unión 
Mercantil, y ha venido después en toda la 
España continental, la Liga Agraria. He-
chos son estos dignos de meditación. Los 
comerciantes se asocian, los industriales se 
reúnen, los contribuyentes se congregan, 
los agricultores se coligan, guiados todos 
por este pensamiento: los organismos polí-
ticos no responden á las respectivas aspira-
ciones de estas clases, de estos gremios. Na-
da de extraño tiene que aquí, donde nos 
encontramos, puede decirse, en la infancia 
de la vida constitucional, de la existencia 
política, la deficiencia pueda experimen-
tarse y la falta de cooperación observarse. 
Los gremios industriales 6 mercantiles 
han propendido naturalmente á la asociación 
de sus fuerzas, buscando en ella la satisfac-
ción de sus necesidades y por ese camino se 
han dividido los organismos, á un punto 
tal que hace pensar ya positivamente en las 
exigencias de la unidad. 
Fenómeno original, pero perfectamente 
lógico: cada uno de los organismos que se 
crean, no obstante constituir una disgrega 
ción, reconoce por ley fatal la necesidad de 
la unión, y cualquiera denominación que 
adopte, siempre resulta expresiva de la 
necesidad de la unión. No atienden, sin 
embargo, á esta consideración, que es 
rudimentaria: ó todas esas agrupaciones 
llegan á constituir un núcleo tan poderoso 
que decida de los destinos del país, y en-
tonces han puesto fin á la congregación poli 
tica, ó no realizan ese ideal, y cada una de 
ellas marcha por su lado, y entonces ha-
brán producido sencillamente la división y 
el desorden, allí donde el orden y la unión 
deben imperar; sin fruto ninguno, sin prác -
tico resultado. 
iCómo negarlo? En la misma organiza-
ción da las corporaciones industriales y 
mercantiles debe influir el cuerpo político, 
no ciertamente para llevar á ellas un ger-
men de desunión ó de discordia, sino para 
proporcionarles su savia, para infandirles 
sus ideas, para demostrar, de modo eviden 
te, que la existencia de un partido político 
no debe representarse solamente por la di-
rección de un cuerpo electoral, sino además 
por la concepción y realización de planes y 
de propósitos que se-traduzcan en hechos. 
Existe un programa, existe una aspiración; 
pues allí donde esa aspiración encuentre eco, 
allí debe alentarse la labor de sus defeneo 
res, allí debe irse á combatir, á luchar y á 
vencer. 
Hora es ya de llegar á un estudio más 
detenido de los orígenes particulares de la 
Liga, abandonando aquellas consideracio-
nes generales en las que creímos convenien-
te extendernos. Y aquí también hemos de 
suministrar pruebas de la lealtad y fran-
queza con que abordamos el problema so-
metido á nuestro examen. Nos allana el 
camino y nos proporciona grandes facilida-
des para exponer nuestro pensamiento la 
declaración, también leal, y como leal, digna, 
del Sr. D. Adolfo Lenzano, Síndico prime-
ro del Gremio de Importadores de Tejidos, 
en la reunión del 15 de julio, á que en nues-
tros anteriores artículos nos hemos referido, 
por haber nacido en ella la Liga de comer-
ciantes importadores. Pensaba el Sr. Len-
zano, y así lo decía, que debía considerarse 
como da imperiosa necesidad la constitución 
de la Liga, no sólo por los valiosos servi-
cios que ha de prestar á las individualida-
des que la compongan, "sino porque ha de 
ser una barrera poderosa donde se estrellen 
las imposiciones arbitrarias y caprichosas 
de los que intenten interpretar las leyes con 
abusivo criterio ó desconocimiento de sus 
deberes." 
De manera que, por franca y leal confe-
sión de los creadores de la Liga, ésta tiene 
un objeto especial, concreto, determinado, 
constituido por la necesidad de la defensa 
contra esas imposiciones, abusos y arbitra-
riedades. 
Nosotros, que no somos nuevos en la vida 
administrativa, sabemos cuán ocasionadas 
á quejas, disgustos y conflictos son las re-
laciones del importador con el funcionario 
de aduanas. Claro es que no nos referimos 
á aquellas operaciones del fraude, que de-
bemos creer, en honor de los gremios im-
portadores, son para ellos objeto de conde-
nación, lo mismo que lo son para nosotros. 
Hablamos de las situaciones de orden, nor-
malidad y moralidad, cual las que ahora 
felizmente atravesamos; de esos períodos 
de tiempo, cuyo término deseamos no lie 
gue nunca, en que, como hoy, las Aduanas, 
según una frase gráfica que ha entrado en 
el lenguaje vulgar, están cerradas, en que 
el contrabando es eficazmente perseguido 
y la defraudación enérgicamente combati-
da. En tales situaciones, la contradicción 
entre el comerciante y los agentes del Fis-
(so naco del excesivo rigor con que acaso 
se aplican los Aranceles 6 se interpretan 
las Ordenanzas aduaneras. 
La reforma de los unos y de las otras, por 
la que constantemente hemos abogado, he-
cha en términos de simplificación y fijación 
exacta del concepto de las partidas que 
adeudan derechos arancelarios, á su intro-
ducción en el país y de acomodamiento de 
las operaciones aduaneras á las exigencias 
del comercio y de la navegación, ha de con-
tribuir poderosamente á remediar ó amino-
rar siquiera esos males. ¿Qué otra forma de 
mejora del actual estado de cosas idea la L i -
ga? Y cualquiera que idease, ¿no habría de 
encontrar en la Cámara su órgano natural? 
Llegados á este punto, debemos decir que 
nosotros hacemos la defensa de una institu-
ción, no de su representación, ni de su or-
ganización, ni de su reglamentación. Ó uizáa 
en deficiencias que en cada uno da esos ór-
denes do ideas puedan señalarse, se encuen-
tren algunas de las causas de un movimien-
to de segregación al que no unimos nuestro 
aplauso; pero el examinar con la profundi -
dad necesaria, tan delicado asunto, no pue-
de ser objeto ó tema del presente artículo, y 
hemos de reservarlo para otro inmediato. 
Vapor-correo. 
Hoy, viernes, al amanecer, llegó sin no-
vedad á Santander el vapor Montevideo, 
que salió de esta, con escala en Puerto-
Rico, el 10 del actual. 
Contra el bandolerismo. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado la 
siguiente importante circular, á la que de-
dicaremos en el número de mañana algu-
nas consideraciones: 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
No se ocultará á la perspicacia de V. S. 
el conocimiento de lo que es aquí el bando 
lerismo: los medios que le sirven para la e-
jecución de sus planes y los obstáculos que 
lia ofrecido su destrucción, que á su vez me 
eran bien conocidos antes de poder tomar 
datos en el propio terreno en qua se nutre, 
confirmando por completo mi opinión, y co-
mo uno de mis primeros y especiales cuida-
dos ha de ser conseguir la tranquilidad del 
país, destruyendo ese germen perturbador, 
deseo hacer conocer á V. S. la firme con-
vicción que me anima, de que la primera 
necesidad sentida, es la de que pronto, muy 
inmediatamente, ha de llegar el momento 
de la desaparición de cuantos aparecen co-
mo perturbadores, si tengo la suerte, como 
espero, de verme apoyado por el país, que 
bien seguro ha de estar de que obraré con 
la más extricta justicia, respetando y no 
permitiendo se conculquen los derechos de 
todos. 
Enemigo perenne de ampulosas frases de 
encomio para los hechos que estamos obli-
gados á efectuar por deber de nuestros car-
gos, recomiendo á V. S. que evite cuidado-
samente el que cuantos individuos coadyu-
ven al plan general, acudan á la prensa ó 
procuren que ésta relate hechos haciendo 
resaltar su personalidad, pues bajo mi di-
rección se han de mover loa recursos y me-
dios que se empleen, desapareciendo así el 
perjuicio de que haya existido ó pueda re-
sultar que los elementos dedicados á la ex-
tinción del bandolerismo anden divorcia-
dos, como se ha dicho, y háyanse perdido 
en ocasiones las ventajas de la unidad en 
la acción, que no creo suceda en adelante, 
si se tiene en cuenta mi firme promesa de 
obrar, más que de decir, conducta que abo-
na mi constante y firme manera de enten-
der las cosas, para lo cual asumo todas las 
responsabilidades, aunque amante de dar á 
cada uno lo que le pertenece, no he de ol-
vidar ni un momento el proponer las re-
compensas merecidas en tiempo y lugar o-
portunos. 
Por otro lado, la prensa digna tendrá en 
mí tanto más apoyo, cuanto más levantada 
y patriótica se presente, facilitándole todos 
ios datos que necesite, bien penetrada de 
que en tales circunstancias he de tener de-
licada prudencia, respecto á detalles que 
no pneden caer de momento en la pública 
opinión. 
Resuelto á formar la base de gobierno en 
esta principalísima cuestión, sin desdeñar, 
di mucho menog, los otros problemas que 
perturban el estado do la Isla; he de hacer 
coda clase de esfuerzos, por dispendiosos 
que pean; he de complacerme en oir opinio-
nes, en recibir noticiáis, en animar al pusi-
lánime, en e o n s e g a i r i a t r a n q u i l i d a d del 
aislado habitante de los campos, haciendo 
que sea tanto más considerado y protegido 
oor las fuerzas de mi mando, cuánto más 
«xpuesta esté su persona á venganzas, y en 
medir con cuidado las noticias que de im-
parcláles y no apasionadas gentes se reci-
ban contra los desgraciados que viven á la 
azarosa sombra de los bandoleros. 
Para todo y como primera base, he re-
suelto: 
i? Se crea un Gabinete particular, que, 
bajo mi dirección, entenderá en todos los 
detalles de persecución del bandolerismo; 
el que con carácter civil y militar unirá y 
sa concentrarán en él todos los trabajos. 
2o Se nombra Jefe de dicho Gabinete al 
señor Coronel de Ejército, Comandante de 
Estado Mayor, don José García Aldave, á 
quien se dirijirá V. S. para todo lo que se 
relacione con el orden público. 
. Habana, 29 de agostos de 1890. 
Polavieja. 
Sr. Gobernador Civil de 
Jefe de Pol ic ía . 
Según nuestras noticias, el Excmo. Sr. 
Gobernador General, en acuerdo de ayer, 
viernes, se ha servido nombrar Coro-
nel del Batallón de Orden Público y Primer 
Jefe de Policía de ia Provincia de la Haba-
na, al Sr. Coronel de ejército D. Dámaso 
Berenguer. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
siguiente comunicación y telegramas: 
OBSEEVAÍOEIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉST. 
Habana, 29 de agosto de 1890,} 
á medio día. $ 
Los vagos indicios de perturbación por la 
parte del E.. que se observaban ayer tarde, 
según indiqué en mi última comunicación, 
se han acentuado cada vez más con notable 
baja de barómetro. 
Actualmente se observan algunas indica-
ciones de lejano ciclón al E. i S. E. próxi-
mamente. 
Nada se sabe todavía acerca de la direc-
ción probable de la trayectoria; baste de-
cir por ahora que, atendida la posición que 
ocupa este ciclón, pudiera ofrecer peligro 
para la Isla. 
Esta mañana el Excmo. é Iltmo. Sr. Con-
tralmirante D. Diego Méndez Casariego, 
Comandante General del Apostadero, ha 
tenido la bondad de mandarme copia del 
siguiente importante telegrama que acaba-
ba de recibir de Puerto-Rico. 
"Vapor San Francisco experimentó ci-
clón día 27, latitud 21° y longitud 57o." 
B. Viñes, S. J. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 28 agosto,) 
9 mañana. S 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer tarde Guaira B. 758. Viento E.— 
Curasao B. 756. Viento N.E.—Santo Do-
mingo B. 759. Viento N.E.—Puerto Plata 
B. 756. Viento N.E.—Mole B. 752. Viento 
N.E. fuerte. 
Ramsden. 
Santiago de Cuba, 28 de agosto, ? 
4 tarde. $ 
P. Viñes.—-Habana. 
3 tarde, B. 29,92. Viento S.S.E., nublado. 
Hoy 9 mañana Curasao B. 759. Viento S. 
E.—Santo Domingo B. 761. Viento N .— 
Mole B. 764. Viento N.E. fuerte.—Puerto 
Plata B. 757. Viento N . 
Eamsden. 
Cienfuegos, 29 agosto, > 
9-5 mañatia. S 
P. Viñes.—Habana. 
8 mañana, B. 29,97 bajando. Viento E., 
cubierto. A;, altos delE.N.E., velo cirroso 
del E. Anoche sospechoso Sudesde. 
P. Qangoiti. 
Cecnfmgos, 29 de agosto, 4 tarde. 
P. Viñes-Habana. 
3 tarde, B 29 86 - k . altos del E.iN.E., Te. 
bajos leu OÍ del N E., viento flojo E.N.E. 
P. Gangoiti. 
Pinar del Mío, 29 agosto, 4 30 tarde. 
P. Viñes—Habana. 
9 mañana. —B 757 20. 
3 tarde.-B. 759 44—c. altos del E.N.E. 
Eicarte, 
Director de la Estación Agronómica. 
Presidio de la Habana. 
En la tarde del Jueves y acompañado del 
General Segundo Cabo, Sr. Sánchez Gó-
mez, de uno de sus ayudantes y del señor 
Tellería, Gobernador Civil interino de la 
provincia, estuvo á visitar el Presidio de-
partamental de esta plasa el Si\ ÍSeneral 
Polavieja. S. E. visitó detenidamente todos 
los departamentos y talleres del estableci-
miento, mostrándose satisfecho del orden 
que reinaba en todas partes. Igual compla-
cencia demostró en el departamento de la 
enfermería. Los Sres. Calvetó y Buitrago, 
jefes entrante y saliente del Presidio, con-
testaban solícitos á todas las preguntas que 
les hacía el Sr. Gobernador General. 
La visita duró dos horas. 
na B> 
L a Liga de Mportaáoi 'es . 
Por la Presidencia de la Liga de Comer-
ciantes Importadores de la Isla de Cuba, 
que tan dignamente desempeña nuestro 
querido amigo y correligionario, el Sr. D. 
José Mnría Galán, se nos dirigió anteayer la 
carta que con el mayor aprecio insertamos 
á continuación, no habiéndolo hecho en el 
número anterior, por haberla recibido 
cuando ya éste se encontraba en prensa: 
Habana, 28 de agosto de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió y distinguido amigo: En el 
número de hoy de su ilustrado periódico, 
aparece con el título de La Cámara de Co-
mercio y la Liga, un artículo en el cual se 
sientan dos apteciaciones que ruego á V. 
rectifique antes que el articulista continúe 
discurriendo sobre ellas en los escritos que 
según dice piensa publicar, porque este Co-
mité las considera ofensiva á los intereses y 
tendencias que représenta. 
Ni la Liga es una disgregación de las Cá-
maras de Comercio, ni intenta mermarles 
la influencia y respetabilidad que les es pro-
pia. 
Para probarlo bastará con decir á V. que 
el primer acto de la Liga, cuyos miembros 
forman parte de las Cámaras de Comercio, 
casi en su totalidad, fué reconocer la auto-
ridad de éstas y ofrecerles su más decidida 
cooperación, que ha sido sinceramente acep-
tada. Como si esto no fuera bastante, un 
respetable vocal del Comité directivo pro-
puso confidencialmente á sus amigos de la 
Directiva de la Cámara de la Habana, hace 
pocos días, la conveniencia de aumentar las 
representaciones de esta última con el in-
greso de Comerciantes de las plazas conti-
guas. 
Y si se añade, que en el corto espacio de 
tiempo que lleva funcionando la Liga, se 
ha dirigido dos veces á las Cámaras de la 
Isla pidiéndoles que interpongan su autori-
dad ó influjo para que el Gobierno anule la 
rectificación hecha por R. O. de 14 de di-
ciembre de 1881 al artículo 149 de las Or 
denanzas y para que suspenda la aplica-
ción del nuevo Arancel hasta que hayan in-
formado acerca de él las expresadas respe-
tabilísimas Corporaciones; quedará sentado 
de una vez para siempre que la Liga léjos 
de disgregar las fuerzas del Comercio, es 
una agrupación que viene á unir más y 
más los intereses comunes. 
Los importadores que al amparo de la 
Ley de Asociaciones forman la Liga, ni 
pretenden ni han pretendido ni pretende-
rán jamás separarse del concierto general 
del Comercio. 
Es cuanto tengo que manifestar á V. por 
acuerdo del Comité Directivo de la Liga, 
para que se sirva insertarlo en su aprecia-
ble DIARIO y queden las cosas en el lugar 
que corresponden. 
De V. atto. S. S. Q. B. S. M. 
José ilf* Galán. 
Lamentamos que el Sr, Presidente de la 
Liga y su Comité directivo, so hayan anti-
cipado á la conclusión de los artículos que 
venimos consagrando á aquella institución 
y á la Cámara de Comercio; porque acaso 
leyendo los posteriores se hubieran conven 
cido de que, en manera alffuua, ha sido 
nuestro propósito ofender los intereses y 
tendencias que la Liga representa. 
Reservamos para el momento en que ha 
yamos acabado do exponer nuestras ideas 
acerca de tan importante materia, el con 
testar detenidamente á cuantas observacio-
nes se nos dirijan. Plácenos, entro tanto, 
ver confirmado con toda la autoridad que 
ostenta la legítima representación de la 
misma Liga, nuestro parecer, sustentado 
en el artículo da fondo correspondiente al 
día do hoy, de que no puede ni debe crear-
se una disgregación de las fuerzas é influen 
cías que están llamadas á reclamar las Cá-
maras de Comercio. Nos referimos al men 
clonado artículo, donde nos adelantábamos 
á la objeción, do que tal no era la intención 
de los promovedoras da la Liga, diciendo 
que las cosas no son lo que queramos que 
sean, sino lo que son en sí mismas; y que 
supuesta i a identidad de propósitos, en dos 
organismos iguales, el antagonismo ha da 
producirpe necesai lamente, ó una de las dos 
instituciones carece de razón de ser. El di 
lema queda en pió. 
Sobre la indicación de que en nuestro 
primor artículo, ni en otro alguno publica-
do ó por publicar, estampemos ó hayamos 
estampado conceptos ofensivos para la L i 
ga, conste que nada más lejos de nuestro 
ánimo, y entendemos que de la significa-
ción de nuestras palabras. Nuestros juicios 
acerca de los hechos públicos podrán ser ó 
no exactos; pero nunca ofensivos para na-
die. Es norma de coaducta invariable en el 
DIARIO DE LA MARIÜSTA. 
comportamiento en actos del servicio, y 
sobre todo en la aciaga noche del 17 de ma-
yo último y que podían contar con su coo 
peración en cuanto necesitase tan humani 
tario instituto. 
El Sr. Haro, Presidente do la Comisión, 
dió las más expresivas gracias al General 
Polavieja, por sus ofrecimientos y buenos 
deseos para los Cuerpos da Bomberos. 
Círculo Militar. 
En el día 28, una numerosa comisión 
de la Junta Directiva de este Centro, 
llevando á la cabeza á su digno Presidente 
el Excmo. Sr. General, D. José Sánchez 
Gómez, pasó á ofrecer sus respetos y la 
Presidencia do honor de la expresada So-
ciedad al Excmo. Sr. Capitán General, don 
Camilo Polavieja, quien con la afabilidad 
que le es habitual, recibió á la Comisión, 
aceptando gustoso el ofrecimiento que sa le 
hacía. 
Honras. 
El martes 2 del próximo mes de septiem-
bre, se efectuarán en la iglesia parroquial 
de Cárdenas, solemnes honras en sufra-
gio del alma del que fué nuestro amigo 
y correligionario, Sr. D. Francisco G. Se-
cada, Presidente del Comité de Unión 
Constitucional en aquella ciudad, y justa-
mente querido por su entusiasmo y patrio-
tismo y por el generoso empeño con que 
atendía al desarrollo de los intereses ma-
teriales. 
A tan piadoso acto invitan sus albaceas y 
el Comité del partido de Cárdenas. 
Celadores Municipales. 
El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien dejar sin efecto la disposición 
de 26 de junio de 1889, sobre celadores de 
Policía municipal, quedando por" lo tanto 
en vigor la circular que acerca de los mis-
mos se dictó en 13 de julio de 1887, y según 
la cual, los nombramientos y separaciones 
de aquellos funcionarios son de la compe-
tencia de los Alcaldes Municipales. 
Bomberos del Comercio. 
En la tarde del jueves 28, estuvo en 
Palacio una comisión de Jefes y oficiales, 
de esta benemérita institución, con objeto 
de felicitar al Excmo. Sr. General Polavie-
ja, por su nombramiento de Gobernador 
General y Capitán General de esta Isla. 
El Sr. General Polavieja, recibió á los 
bomberos con suma complacencia, y les 
manifestó que sabía cuánto valían, tanto 
por BU buena organización, como por BU 
Los restos del D r . Pulido P a g é s . 
En el Gobierno General sa ha recibido el 
siguiente telegrama, expedido por el Minis-
terio de Ultramar: 
"Concedida autorización para trasladar á 
esa cadáver de D. José Pulido Pagóa, fa-
llecido en Paría." 
En virtud de este telegrama, se ha dispues-
to por el Gobierno General, que dos pro-
fesores médicos de la Sanidad de este 
puerto, se sirvan reconocer el cadáver, an-
tes de proceder á su desembarco. 
Medidas l i ig ién icas . 
El Comité do higiene pública del barrio 
de San Leopoldo ha hecho notar las malas 
condiciones de los establos que radican en 
ese punto y pide que ae atienda á los mis-
mos y con preferencia á la composición de 
las calles, entre otras, las da Escobar, La-
gunas, Ánimas, Virtudes y Concordia, que 
por su mal estado entorpecen el barrido, 
limpieza y paso de la corriente de las aguas 
llovedizas, formando verdosos baches. 
Con este motivo llama especialmente la a-
tención acerca de la playa de San Lázaro, que 
considera com ? el mayer foco do infección 
de todos, y atribuye el mal á los caños de 
desagüe que tienen la generalidad de las ca-
sas de la acara Norte y á la carencia da le-
trinas, que convierten el litoral en un in 
menso excusado al airo libre, proponiendo 
la limpieza de la playa; qua se recojan las 
basuras que diñeultan la salida de las a-
guas, el cierre de varias cubiertas de cloa-
cas, prolongándolas hasta donde sea necesa-
rio para su empalme con la costa marítima, 
que se obligue á los dueños á construir en 
cada ñuca letrinas y sumideros y al inme-
diato cierre de los caños y vertederos que 
dan á la playa, y convierten algunos ba-
ños de mar en un foco insalubre, abri-
gando la seguridad de que una vez sanea-
dos los contornos de San Lázaro, se torna-
rán cristalinas las aguas de los baños, se 
aspirará pura la brisa y el censo de pobla-
ción no será tan diezmado. 
Nos complacemos en hacer estos bre ves 
bosquejos de los trabajos que realizan los 
comités de higiene pública, con el fin de 
que la publicidad sea un medio poderoso 
por el cual se conozcan los males de que a-
dolece esta capital, y la atención de las ce 
losas autoridades y funcionarios que están 
llamados á procurar su remedio se fije me-
jor y puedan enterarse del mismo modo. 
Partida. 
En el vapor- correo que saldrá de este 
puerto para la Península hoy, 30, se em-
barca nuestro amigo, el Sr. Teniente Co-
ronel de Infantería, D. José Bonet López, 
Fiscal militar que ha sido de la Capitanía 
General de esta Isla, quien ha residido du-
rante largo número de años en el país, 
creándose amistades y relaciones de las que 
desea despedirse cariñosamente, por nues-
tro conducto, rogando á nuestros colegas 
que reproduzcan su atento saludo á cuan-
tos le han distinguido con sus simpatías. 
E l Sr . Fa lcón . 
Víctima de una rápida enfermedad, ha 
fallecido en Matanzas el magistrado de a-
quella Audiencia de lo Criminal, Sr. D. Ma-
nuel Falcón. Su pérdida ha sido general-
mente sentida en la vecina ciudad de los 
dos ríos, donde el Sr. Falcón contaba nu-
merosos amigos. 
L a miner ía en Cuba 
Bajo el epígrafe " L q ^ minas de Manga-
neso," publica lo siguiente El Avisador Co 
mercial do Santiago de Cuba, en au número 
del día 22: 
"Cada día aumenta más el número de 
raioañ de manganeso que se denunidan eti 
esto término municipal y en los del Canev, 
Ci.-iuB y^Mafteánilío, pasando, según se nos 
usrgura, de doscientas las pertenencias re-
gistradas en condiciones más ó menos bue-
nas do sor explotadas. 
Hasta ahora las que se están explotando 
son siete ú ocho grupos situados todos á in 
oiediaciones do la vía férrea de Sabanilla ; 
Maroto como medio fácil de trasporte : 
esta ciudad, en dond < se embarca el mineral 
en cada vapor que salo para dos ó más 
puertos de los Estados-Uijidoa cargado de 
biorro procedente de las minas de Jara 
guá. 
La iniciativa particular de tres ó cuatro 
emprendedores ha venido á demostrar que 
ni se necesitaban aquí qua vinieran compa 
ñías extranjeras á explotar estas minas, lo 
cual se hace por gente del país, ni tampoco 
era preciso privarse de una industria que ha 
resultado reproductiva, por estar esperando 
que los agentes americanos que eran envia 
dos á hacer exploraciones, dijesen su última 
palabra, pues en la mayoría de los casos re-
sultaban una farsa todos los contratos que 
so estipulaban. 
Un hombre práctico en trabajos públicos, 
y que tiene la propiedad de varias minas de 
manganeso, fné el primero que propuso a 
rrendar la mina Bostón por una cantidad 
determinada de .$2 75 por tonelada, si no 
estamos equivocados, fijando el número mí-
nimo de toneladas al año, y tras este siguie 
ron otros varios emprendedores que han 
entablado, ya una exportación considerable 
de manganeso, habiendo salido en dos oca 
sienes 1,200 toneladas en un solo día y 700 
en otro. 
Los beneficios que se sabe que han obte 
nido los primeros del país que emprendieron 
él negocio, provocaron el lucro de otras 
muchas y ya ha llegado on el laboreo del 
manganeso á subdividirse el trabajo da tal 
modo, que so pagan á destajo porciones de 
terrenos en donde se encuentra el mineral, 
como sucede en la agricultura con la caña, 
el cafó y el cacao. La fiebre de explotación 
crece más y más, y cada día sa oye en esta 
ciudad de nuevos arrendamiantos de perte 
nencias de manganeso, que van á ser expío 
tailas en breve, ó que han comenzado sus 
trabajos. 
Si del mismo modo pudiera hacerse con 
los inagotables fiionr-s de hierro, cobre y 
otros minerales drnunciados en esta provin-
ei;i, y principalmente en esta zona, nuestra 
riqueza sería un hecho pronto. A l paso que 
vamos aprendiendo, no dudamos que se for-
marán algún día compañías en el país que 
exploten en grande escala sus riquezas mi 
ñeras que son inmensas. 
Para comprobar el desarrollo que ha to 
mado la explotación de las minas de man 
ganase en esta zona, véanse los siguientes 
datos. 
Desde el 1? de julio de 1889 al 30 de junio 
da 1890 se exportaron por Santiago de Cuba 
2,240 toneladas. 
Desde el 1? de julio al 21 de agosto de 
189;) se han exportado 4,120 toneladas, casi 
el doble en 52 días, de lo que se exportó en 
un año." 
En corroboración de lo que antecede, ve-
mos en el mismo periódico que el día 17 
presentaba la bahía de Cuba un brillante 
aspecto. Doce vapores se hallaban atraca-
dos á sus diversos muelles ó fondeados en 
puerto, la mayor parte de ellos cargando 
hierro ó manganeso. 
Las denuncias de nuevos yacimientos de 
mineral continuaban. He aquí las últimas 
que se han hecho: 
D. José Girandy y Vivar ha solicitado el 
registro de catorce hectáreas de mineral de 
manganeso, enclavadas en el término mu-
nicipal del Caney, punto conocido por Vega 
"La Caridad," dándole el nombre de San 
Eduardo. 
D. Juan Eeal y Mas ha pedido el regis-
tro de ochenta hectáreas de mineral de 
manganeso, enclavadas en el términino mu-
nicipal de Manzanillo, Cuartón de Portillo, 
terrenos de la finca "Mota" y en el punto 
llamado "Camaroncito," poniéndole por 
nombre Antonieta. 
El Conde de Duany ha solicitado el re-
gistro de treinta y sais hectáreas de mine-
ral de manganeso, enclavadas en el térmi-
no municipal del Caney, barrio de Dos Bo-
cas y en terrenos del Estado, dándole el 
nombre de La Guadalupe. 
D. Ignacio de Arce y Millán, ha pedido 
el registro de cien hectáreas de mineral de 
hierro, enclavadas en al término municipal 
de Cuba, barrio del Ramón de las Yaguas 
y en terrenos de la finca "La Julia," po-
niéndole el nombre de Hutclvn. 
D. Antonio Cqlás y Vaillant, ha solicita-
do el registro de treinta y nueve hectáreas 
de mineral de hierro, enclavadas en el tér-
mino municipal de Cu a, barrio de Anda-
lucía, tenvnos de la finca "E l Retiro," dán-
dole el nombre de Timón. 
• M l i l I B «Wl 
.A yun ta miento de la Habana. 
Sesión del día ¿8. 
Continuó tratándose en esta sesión de los 
particulares que en la anterior quedaron 
pendientes, relativos á la recaudación del 
impuesto del consumo de ganado. 
La discusión versó sobre los mismos a-
suntos ya tocados, consumiendo las horas 
que marca el reglamento. 
En resumen, y definitivamente, fué acor-
dado proponer al Banco Español que se ha-
ga cargo de la recaudación del referido im-
puesto, modianta la comisión del 3 p § en 
la parte equivalente á la cantidad que an-
tes cobraba de recargo, y sobre el exceso 
hasta el total de dichos productos el 1 p § ; 
paro que esa recaudación no supondrá la 
administración del impuesto, la cual corres-
ponde exclusivamente al Ayuntamiento y 
no puede desprenderse de ella sin faltar á 
la Ley Municipal. 
La Corporación podrá nombrar una in-
vestigación cuando lo estime conveniente, y 
será de su cuenta la libre elección de los 
empleados en el servicio, así como la orga-
nización de este, entre los qua el Banco 
proponga, reservándose al mismo tiempo 
resolverlo oportuno. 
La entrega del importe da lo cobrado so 
hará mensual monto en cuanto á una canti-
dad igual á la que antes producía el recar-
go, y será diaria tocante al exceso. 
Lo dicho hasta aquí no preguzga ningu-
na cuestión que se relacione con la divem 
dad de criterios que las dos instituciones 
mantienen acerca de la interpretación de 
la base 5a del Real Decreto del Gobierno 
General de 24 de septiembre de 1888, con-
signado en la escritura del empréstito. 
Y terminó la sesión. 
Asesinatos. 
Según telegrama del Secretario del Go-
bierno Civil de Pinar del Río, recibido en 
la noche del jueves 28, en el Gobierno 
Generaren el barrio de la Iberia, en Vi -
ñales, fueron asesinados dos hombres y una 
mujer. Se ignora quiénes sean los autores 
de esta crimen. 
Fuerzas de la Guardia Civil han salido 
para dicho barrio, con objeto de practicar 
las diligencias oportunas, á fin del esclare-
cimiento dol hecho y captura de los auto 
res. 
A l medio día de ayer, viernes, se recibió 
en el Gobierno civil, el siguiente telegra-
ma expedido por el Alcalde Municipal de 
Alquizar: 
Entre nueva y media y diez de la noche 
de ayer tuvieron una reyerta D. Bslén Gon-
zález Milian y D. José González Sosa, ve-
cinos del barrio de La Paloma, de esta lo-
calidad, resultando muerto el primero. Se 
parsigua al autor por fuerza de la Guardia 
Civil y policía. El Sr. Juez Municipal ins-
truye diligencias sumarias. 
Servicio domést ico. 
Por el Gobierno Civil de la Provincia se 
nos remite para su publicación lo siguiente: 
"Cumple con un deber este Gobierno re-
cordando al público por medio dal periódi-
co oficial y demás de esta capital, la fiel ob-
servación del Reglamento sobre el servicio 
doméstico y reglas á que han de sujetarse 
los dueños de casas 6 cabezas de familia, 
como los que se dediquen al servicio domés-
tico, cuyas reglas se publicaron en el Bole 
t.ín Oficial del día 26 do marzo del año pró 
ximo pasado. 
Asimismo so llama muy particularmente 
la atonción respecto á los artículos 2?, 5? y 
7? del mencionado Reglamento, con objeto 
le evitar los perjuicios consiguientes. 
Lo que so hace presente al público para 
gañera! conocimiento. 
Art. 2' La inscripción en dicho Registro 
• /ibligatoria para todos los que se dedi 
qxxva ¿i s-ervicio doméstico, y los que no lo 
verifiquoii i eurrirán en una multa do dos 
oesos por la primera vez, el doble por la se 
guuda, y quedarán sujetos por la tercera á 
la pena que el Gobierno aetormine. 
Art. 5? Nadie podrá admitir á su serví 
cío á persona que no le presente la cartilla 
en que conste su inscripción en el Registro 
del Ramo; y el que lo admitiere sin este re-
quisito, será penado con una multa de ocho 
pesos, cualquiera que sea su fuero y cate 
goría. 
Art. 7? Cuando el sirviente se retire de 
la casa ó sea despedido da ella, el amo le 
devolverá su cartilla con la anotación del 
día de su salida, y dará parte á la Secreta 
ría del ramo; quedando obligado á informar 
verbalmente sobre la conducta de los que 
hubieran dejado de pertenecer á su servicio 
por cualquier causa, cuando los delegados 
ó dependientes de la autoridad, competen-
temente autorizados, se presentasen á pedir 
dicho informe; pena de 4 pesos de multa. 
Habana, 28 de agosto de ISdO.—Tellería. 
E x p o s i c i ó n permanente. 
Se están ultimando en Barcelona los 
preparativos necesarios para establecer 
una Exposición universal permanente que 
ha de situarse en la falda del Monjuich. 
La fachada principal hará frente al pa-
seo de Colón y medirá 250 metros de lon-
gitud, desarrollándose su interior de la 
pendiente de la montaña. 
Habrá también pabellón particular acce-
sible, mediante ascensor y un ferrocarril 
funicular. 
E l uniforme del ejérci to . 
Dice E l Correo de Madrid: 
"Según tenemos entendido, dentro de po-
co se publicará la real orden modificando 
algunas de las prendas de uniforme, qua en 
la actualidad usan los cuerpos de Ingenie-
ros y de Artillería. 
La reforma se hace sustituyendo la gue-
rrera actual por otra con cuello encarnado, 
vivos del mismo color y dos filas da boto-
nes, sable de tirantes, en vez de la espada, 
y una especie de dormán ó pelliza, cómoda 
y elegante, para prenda de invierno. 
Se nos asegura que el nuevo uniforme 
reúne muy buenas condiciones, y fué pro 
puesto al ministro de la Guerra con asenti-
miento unánime de la oficialidad de ambos 
cuerpos. 
El general Azcárraga, accediendo gustoso 
i estos deseos, ha dado su aprobación y 
mandado á la reina los modelos, por lo que 
se detendrá la publicación de la real orden 
hasta que se llene esta requisito." 
Estatua de un benefactor. 
Acaba de remitirse á Barcelona, donde 
será fundida en bronce en la casa de Mas-
riera, la excelente estátua de tamaño natu-
ral que, con destino al monumento que se 
va á erigir en la Coruña por suscripción ge-
oeral al caritativo hijo de aquel país don 
Ensebio de Guarda, ha construido el repu-
tado escultor y académico de la Real de 
Bollas Artes de San Bernando D. Elias 
Martín. 
La estátua representa al Sr. de Guarda, 
qua ha distribuido en obras benéficas un ca-
pital de $350,000, puesto en pié, vestido de 
levita, teniendo en la mano izquierda el do-
cumento por el que se obligó á edificar el 
magnífico instituto de segunda enseñanza, 
y señalando á éste con la mano derecha, 
como significando el cumplimiento de esta 
promesa. 
El señor de Guarda ha costeado asimismo 
la iglesia de San José, de aquella ciudad. 
Cuantos elogios se hagan de la acertada 
ejecución de la estátua, son justísimos y 
dignos del merecido renombre del Sr. Mar-
tín, bien conocido y celebrado en el mundo 
artístico. 
Concurso académico . 
El programa que la Real Academia de 
Ciencias Morales y Políticas publica para 
el concurso ordinario de 1891, consta de los 
dos temas siguientes: 
Primero. Historia jurídica de las dife-
rentes especies de censos. Justificación del 
enfitéutico en sus orígenes y en la actuali-
dad, contra los que lo impugnaron y exclu-
yeron en algunos códigos modernos, como 
institución feudal. Introducción y vicisitu-
des del censo consignativo en sus relaciones 
con las leyes canónicas y civiles que prohi-
bían y condenaban el préstamo é interés. 
Segundo. Despoblación y repoblación de 
la Península desde el reinado de los reyes 
Católicos hasta nuestros días. Documentos 
y datos estadísticos que demuestran uno y 
otro fanómeno. Causas que más directamen 
te los explican. 
Los premios serán: una medalla de plata, 
2,500 pesetas en dinero y 200 ejemplares de 
la edición académica de la obra. 
La Academia podrá conceder á cualquie-
ra de los autores el título de Correspondien-
te, si hallare en su obra mérito extraordi-
nario. 
Además se reserva declarar accésit á las 
obras que considere dignas, el cual consis-
tirá en un diploma, la. impresión de la Me-
moria y la entrega de 200 ejemplares de ella 
al autor. 
También se reserva la Academia el dere-
cho de imprimir las obras á que adjudique 
premio 6 accésit, aunque sus autores no sé 
presenten ó las renuncien. 
Aduana de la Habana . 
EKOATIDA.OI6II. 
Pesos. Cta. 
E l Stanley i ta l iáno. 
En estos días en que el célebre explora-
dor del Congo y del Aruwhimi es agasaja-
do por los ingleses, ha llegado á Roma, 
después de breve estancia en Nápoles y de 
pasar algunas semanas en Egipto, el capi-
tán Casati, compañero de Emín-Bajá du-
rante los últimos años en la provincia ecua-
torial egipcia. 
Sentar el pié en suelo europeo y verse 
acosado por los reporters ha sido todo uno 
para ese viajero. Por ellos sabe nuestro 
colega E l Imparcial de Madrid que éste es 
hombre de mediana estatura, enjuto da car 
nos, ágil, á pasar de observarse en su rostro 
marcadas huellas de las fatigas y privacio 
nes afrontadas, da pial bronceada, caballo 
canoso y bigotes grises. Usa lentes ahu 
mados y no ha sido posible á los correspon 
sales decirnos si la mirada es viva y pene-
trante ó tranquila y serena. A juzgar por 
la afabilidad en las maneras y la cortesanía 
de las frases, dedúcese que la energía del 
capitán se manifiesta por la tenacidad y la 
constancia más que por la impaciencia y la 
vivacidad. 
Plácela hablar de sus viajes y de las con 
diciones del África y sus pobladores; cele 
bra mucho la feracidad del suelo; no juzga 
exajeradas las noticias que corren acerca 
do lo mortífero y riguroso del clima; en-
tiende que el comercio puede hallar cuan-
tiosísimos elementos en las comarcas tropi-
cales por él recorridas; más no cree que sea 
dable trasportar á Europa aquellas inmen-
sas riquezas valiéndose de europeos exclu-
sivamente, aún realizando una obra verda-
deramente difícil, la de pasear locomotoras 
por aquellos regiones, y dice que cuantos 
blancos cruzaran en ferrocarril tales sitios, 
se verían atacados por la fiebre perniciosa 
á los pocos días. 
A su entender, sólo hay un medio para 
comerciar con los habitantes del África 
ecuatorial: el empleo de los emprendedores 
y atrevidos musulmanes, áun habiendo de 
cerrar, no uno, sino los dos ojos, para no 
ver los defectos de esas gentes. Cuanto á 
ia forma en que las naciones europeas han 
de imponer su superioridad y su cultura á 
aquellos naturales, el capitán Casati no 
profesa teorías exclusivistas ni preconiza 
un sistema único. Cree que, según la con-
dición de los pueblos, en unas partes será 
necesaria la ocupación con fuerzas milita-
res y en otras se deberá adoptar el régimen 
de protectorado, menos costoso y menos 
violento también, puesto que respeta los 
usos, costumbres y hábitos y no impone la 
dominación de una manera dura y tirá-
nica. 
Respecto de la colonia Gritreaysu admi-
nistración, el viajero ilj^liano guarda la más 
discreta reserva; afirma que el comercio con 
Abisinia alcanzará escaso desarrollo, y cree 
que las mercaderías europeas penetrarán 
más fácilmente por el Sudán en el centro 
del África. También ha expresado algunas 
dudas respecto de la posibilidad de coloni-
zar las posesiones alemanas, reconociendo 
la salubridad del clima en las mesetas del 
interior. 
En el tratado con Inglaterra, ésta sa ha 
reservado, á juicio del explorador, la parte 
del león, y no es extraño que protesten los 
viajeros germánicos. 
Como era de suponer en las actuales cir-
cunstancias, tanto en Nápoles como en Ro 
ma han procurado los periodistas averiguar 
el parecidos del capitán Casati respecto del 
óltimo viajo de Stanley. Opina aquel que 
la vía del Aruwhimi no era la más adecúa 
da para penetrar hasta la provincia ecua 
torial egipcia, y deja adivinar la sospecha 
da qua el audaz britano llevaba alguna mi-
ra que ha mantenido reservada. 
E n efecto, Stanley hubo de arrostar ta-
les dificultades y peligros, cuando encontró 
á Emin-Bajá y A Casati había perdido 480 
hombres de lo» 6'X) que formaban en un 
príndtpi<K la expedición. 
K \ capitán italiano ha deplorado ol giro 
que han tomado las cuestiones do personas, 
lUMídfestpndo que es difícil determinar quién 
fué el salvado y quién el salvador. Stanley, 
que para el regreso aceptó la ruta aconse-
jada por Emín, y liegó felizmente por ella á 
la costa, acaso hubiera perecido con los su-
vos en la tenebrosa selva, si hubiera inten 
rado regresar al Congo por la vía de Aru 
whimi. 
En resumen, el Sr. Casati ha formulado 
con la delicadeza do que hace galn, para 
•o herir susceptibilidades, apreciaciónes 
que ponen en claro algunos puntos, y tal 
vez en el libro qua se propone escribir, age-
lando á su memoria, ya que se lo han ex 
traviado las notas y apunte?, acaso dilucide 
algunos puntos que Sanley no ha examina 
do en su último libro Jw .DarA:esí Africa y 
otros en qua ha sido poco explícito el in-
signe explorador. 
(fObiemo Gtenerat de la Isla de Cuba. 
JUNTA OUNTRAL DE SOCOBROS 
lielación do las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las vlc 
t :na8 del 1.7 de mayo último, 
OBO B I L L E T K t . 
El 29 de agosto. 48,049 38 
OOMPABACIÓN. 
Del Io al 29 de agosto de 1889. 718,337 22 
Del Io al 29 de ag-sto de 1890. 772,006 04 
Suma anterior..$ 
E1 Hr. D. Antonio Or 
tiz, artista mejica 
no, producto de la 
venta de un peque-
ño mausoleo de ce-
ra, por conducto del 
ler. Jefe del Cuer-
po de bomberos del 
Comercio 
301 51 $1.762 70 
25 00 
Totales...:. . .$ 304 51 $1.787 70 
f (lonttrtuara.) 
Habana, 28 de agosto de 1890—El Secre 
tario, Francisco Hernández. 
Servicio Meteorológico de Marina 
do las Antillas. 
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^ S O N I C A a E I S T E H A L . 
Por la Capitanía General se informa al 
Gobierno Civil no ser posible acceder á la 
solicitud hecha por el Casino Español de 
Hoyo Colorado, sobre recompensa de as-
censo al guardia civil da 1* Ramón Rodrí-
guez, y demás guardias, que le acompaña-
ron en los importantes servdcios prestados 
durante la noche del 28 al 29 do mayo últi-
mo, en que fué inundada aquella población, 
en vista de lo que dispone el reglamento de 
ascensos en el artículo 2? de sus bases, en 
que previene que los ascensos sean porelec 
ción dentro da cada Tercio. 
—Por al Minisrerio de Ultramar se ha 
concedido prórroga hasta el día 30 de no-
viembre del presente año, á los Sres. D. Cár-
los Hano y Vega y D. Cláudio Croves de 
Peralta, para que puedan arreglar la docu-
mentación do la patento que tienen solici-
tada sobre una pila eléctrica. 
—Por el Gobierno General ha sido deses-
timada la alzada interpuesta por D. Fruc-
tuoso Larraniza, sobra sesión da varios ar-
biírioñ por el Ayuntamiento du Alonso Ro 
jas á D. Angel de Arenal. 
—Se ha dado traslado al Alcalde Muni-
cipal de Guanabacoa de un oficio de la 
Administración do Contribuciones desesti-
mando su pretensión da asignación para el 
personal destinado al despacho de apre-
mios. 
—Por el Gobierno Civil se ha nombrado 
Secretario del Ayuntamiento de Quivicán 
D. Luis Felipa Guerra y Mosquera. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad 
que el Inspector de Ferrocarriles proceda 
á lo que haya lugar sobre la denuncia pre-
sentada respecto dal mal estado dol ferro-
carril de Marianao. 
—Se han concedido quince dias de licen-
cia á D. Manuel del Justo San Emeterio, 
maestro Municipal de Isla de Pinos. 
— A l Inspector del Reconocimiento de 
Buques se le ha pasado un oficio del Go-
bierno Civil participándole que an el va-
por Mascotte se embarcarán catorce indi-
viduos pertenecientes al club de Base-Ball 
Fe, que pasan á Cayo-Hueso. 
—Ha sido nombrado auxiliar supernume 
rario del Instituto de esta capital D. Ma 
nuol Antonio Romero. 
—La instancia de D. Antonio Bosque, on 
que solicitaba una plaza de Catedrático, ha 
sido desestimada por el Gobierno General. 
—En el Registro de la Secretaría del Go-
bierno General, se solicita á D. Víctor Al-
varez y Miranda, para enterarla de un a-
sunto que le concierne. 
—D. Antonio Ortiz, artista mejicano en 
pbjetos de cera, que vive Gervasio nú-
moro 83, puso á la venta un pequeño mau-
soleo y de su producto donó $25 para la 
suscripción á favor de las victimas de la ca-
tástrofe del 17 da mayo, cuya suma puso en 
manos del Jefe del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio. 
—El jueves último ha tomado posesión de 
su cargo en la Audiencia de lo Criminal de 
Matanzas, el Sr. D. Augusto Martínez A-
yala. 
—Se han concedido quince días de pró-
rroga de licencia al Abogado Fiscal de esta 
Audiencia, D. Telmo Giraldas. 
—Ha sido nombrado celador municipal 
de Palmillas D. Angel hiñas Martínez. 
—A D. Víctor A l varez y Miranda le ha 
sido denegada la inscripción de la marca 
para tabacos E l Centenario. 
—En el certamen científico, literario, ar-
tístico, industrial y mercantil que se ha 
de celebrar en la Coruña el 7 de septiem-
bre, en conmemoración de la defensa he-
roica de 1589 contra la armada inglesa, 
habrá los siguientes premios: un objeto 
de arte, una artística escribanía de pla-
ta, otros objetos de arte, gran medalla de 
plata, un laurel de oro, una pluma de oro 
con rico estuche de plancha de plata, 
donde se grabará el nombre del agracia-
do, gran medalla de plata conmemorati-
va, magnífica escribanía artística, magní-
ñca pluma de oro, pansamionto de oro y 
250 pesetas y 30;) ejemplat os impresos del 
manuscrito. 
—Entre los médicos qua asistan al Con-
greso internacional da Berlín, se hallan 
los doctores españoles Sres. Cortejarena, 
Cortezo, Cospedal, Espada, Alabera, Ru-
bio y Madrazo. 
—Ha aquí algunos detallas del incondio 
dal Hospicio de Ciudad Risil, que encon-
tramos en los periódicos de Madrid del 10 
del actual, reci oídos por la vía de Ta ñi-
pa: 
Sa inició á las doce y media de la no-
che. 
En pocos momentos Uogó á tomar gran-
des proporciones. 
De la cubierta de la galería segunda dol 
patio y de la galería del dormitorio, ocupa 
do por los niños, empezaron á salir grandes 
llamas que, ele vándose á gran altura, ame 
naz&ban envolver todo el edificio, sepul-
tando entre sus ruinas una multitud desva-
lida de ancianos y niños. Todo el mundo 
lo comprendió así, y todos so precipitaron 
a salvar á aquellos iufolices. 
Hcmbros del pueblo, mujeres, soldados. 
Hermanas de la Caridad, sallan y entra-
ban precipitadamente, llevando en brazos 
uiños pequeños aúu dormidos, desnudos 
unos, llorando otros y atemorizados todos 
por aquel estruendo y aquella angustioaa 
confusión. 
En ol dormitorio ocupado por ios niño? 
de cinco años entró una monja gritando: 
—Arriba, hijos míos, qua hay fuego. 
A lo cual contestaron las pobres cria-
turas: 
—Si no nos sabemos vestir. 
Los ancianos impedidos fueron salvados 
del mú'mo modo que los niños, mientras 
quo por todos los balcones se arrojaban 
camas, colchónos, ropas, sillas, baúles y to 
da clase da muebles y utensilios. 
A las cinco de la mañana ol incendio ya 
estaba dominado. 
Quedaron completamente destruidos seis 
grandes dormitorios de niños y de ancia-
nos, las habitaciones de las Hermanas de 
la Candad y otros varios salones. -
Desgracias personales, tres heridos, aun-
que no de gravedad. 
Se calcula que el total de las pérdidas 
ascienden á unos 75,000 pesos. 
CORRÍMDSKCIA Mí "fllARIO DE LA MARiKA." 
CARTAS DE ITALIA. 
I 
Boma, 7 de agosto. 
He de comenzar esta carta con noticias 
iristea. Lo ha sido en efecto para el Santo 
Padre, para los católicos y para los españo-
les, la rnuorte del Cardenal Luis Pallotti, 
que elovado á la. x>órpura por León X I I I en 
ol con&istorio de 1885, ¿espuéa de haber de-
sempeñado la Subaecretaría de Estad-» y la 
imporrante dirección de los Negocios Écle-
¡ñááticos extraordinarios, se había captado 
la merecida coiiftanza del Pontífice. Los ca-
tólicofc vtían en este hijo do la pintoresca 
Albano dd Lazlt^ donde nació en 1823, al 
sobrino del vctu-rable pa.-tor de almas, el 
Beato llamado Luís Pallor i i también, que 
en estos momentos eleva la Congregación de 
Sacros Ritos á los altaren, ;dn quo le haya 
sido concedida al sucesor en gran parto de 
sus virtudes y de su nombre, el gozo de pre-
senciar en vida BU beatificación. Y ios es-
pañoles qua saben la parte tomada p r oi 
difunto Principa de la Iglesia en nuestro 
concordato do 1867, y qua recuerdan, al que 
hiendo Monseñor Pallotti Auditor de la 
Nunciatura en Madrid, tuvo el alto encargo 
de representar á Pío IX, padrino en el bau-
tizo del inolvidable Alfonso X I I , entonces 
Príncipe de Asturias, no han podido menos 
de asociarse al telegrama de pésame, con 
que la Reina Regente ha querido expresar 
á la familia del difunto la parte profunda 
que toma en su dolor. 
Aunque no pueda ser este tan intenso, ha 
sido vivo el de los amigos del Duque de 
Baena, que han visto partir ayer al último 
Embajador de España, acompañado da su 
esposa y sus hijos, los Marqueses de Villa-
manrique y de Vilada, después de presentar 
sus credenciales el domingo último, como 
representante de España, al Padre Santo. 
Quien colmó de distinciones al último Em-
bajador de Alfonso X I I I cerca de la Santa 
Sede, poniéndole la gran cruz de la orden 
Plana, á la digna hija de los Condes de A l -
tamira y Duques de Sessa, casa emparenta-
da con la Real de España, como recuerdo 
de aprecio, León X I I I otorgó, juntamente 
con su retrato á la Duquesa de Baena una es-
pecie de cinturón y un ligero casquete blan-
co, que las damas católicas llevan, con tan-
to entusiasmo como el solideo encarnado los 
Cardenales y la cruz de Cristo los Embaja-
dores. 
Dentro de una semana nos abandonará 
igualmente el Sr. del Mazo y Gherarde, Em-
bajador cerca del Rey de Italia, á quien el 
Gabinete conservador admitió la dimisión de 
su cargo, teniendo en cuenta que siendo 
Senador yitalicio y perteneciente á la fu-
B'ÓD, el Sr. del Mazo PO PTifontraiía con-
flicto entre sus lazos d^ hombre político y 
sus deberos como representante una si-
tuación conservadora. Demostrando em-
pero el Gabinete Cánovas Tetuán el apre-
cio que de sus servicios hacía le brindó al 
propio tiempo c^n el collar de la ilustre or-
den de Carlos I I I . Y aunque los sucesores 
de nuestros Embajadores en el Quirinal y 
Vaticano, Sres. Conde de Benomar y Mar-
qués de Pidal grocen por en nombre y suñ 
servicios la estimación que se raarecen, t 
que consolidarán cuando muy pronto ocu-
pen sus residencias del palacio de España 
y del palacio Colonna; es imposible dejar 
de deplorar este fatal hábito, tan arraigado 
en España, de los cambios diplomáticos, 
coincidiendo con toda mudanza de situa-
ción política. Es este un verdadero escán-
dalo europea, que si ahora se repite cada 
tres, 6 cada cuatro años, gracias á la mayor 
estabilidad que van adquiriendo los GOT 
biernos en Espeña, antes se realizaba todos 
loa años y alguna vez cada semestre, hasta 
el extremo de que el Rey Víctor Manuel al 
recibir al que estas líneas esoribe, acredi 
tado cerca del Rey del Píamente; y Na-
poleón I I I en el propio año, al dar audien^ 
cía solemne al Embajador Concha, Marqués 
de la Habana, no pudieron ocultar su pena 
por el trasiego frecuente de los represen-
tantes de España. Tienen én esto culpa 
todos los partidos, y todas las situaciones, 
con sus improvisaciones de Embajadores y 
de Ministros, y con su debilidad para no 
resistir á las exigencias y pasiones de sus 
partidarios El malogrado Rey Alfonso, 
siendo aún rdño y próximo á subir de nue-
vo al trono de sus mayores, concibióla no-
ble idea do poner remedio á este estado de 
cosas, acabando con la instabilidad en la 
magistratura en los altos cargos de la mili-
cia y en la Diplomacia española. 
Caíi lo consiguió respecto á Ja esfera ju-
dicial y militar, viéndose hoy que Genera-
las de todos los partidos y Magistrados de 
todas las procedencias políticas, llevan lá 
toga en los tribunales supremos do la na-
ción, como Generales fusionistaa y conser-
vadores mandan nuestras Provincias. Pe-
ro fracasó en cuanto á las Embajadas y Le: 
gaciones de primer orden, efecto acasn de 
qua si se hicieran incompatibles con la dipu-. 
tacióu á Cortes, restringiendo un tanto el 
círculo de las ambicionee; siempre está a-
biería la puerta para aquellos de nuestros 
hombres políticos que tienen su puesto en 
el Sanado, cuando no son creados de la na-
da; y que además no encuentran en nues-
tras posiciones internas, por lo general mal 
dotadas, lo que los Generales y los Emba-
jadores hallan en sus pingües y codiciados 
destinos. 
Hace quince año?, el mal habría tenido 
fácil remedio, aplicando como regla geup.ral, 
á las altas posiciones diplomáticas Jas ga-
rantías que la ley ha concedida al íiu á las 
segundas; y que Icalia, Inglaterra, Alema-
nía, Austria y todas las naciones bien go-
bernadas, otorgan á sus raprosentantes en el 
extranjero. Pero hoy desespero de una so-
lución elevada y patriótica, sobrepujando 
los Embajadores y Ministros Plenipotencia-
rios politices, en dispoEÍbilidad, de los par-
tidos conservadores, faslonistas y republi-
canos, ó la cifra misma de los Ministros de 
la Corona cesantes, quo es todo lo que hay 
quo decir; pues sólo del partido liberal se 
reunían 32 en la Junta presidida por el Sr. 
Sagasta; y no estaban todos, faltando el 
general López Domínguez y otros liberales, 
aparto de los ex ministros de la República. 
« 
* * 
Poro me he olvidado da que estaba en 
Italia, modelo en esta parte de respeto álas 
posiciones oficiales adquiridas, y no en Es-
paña. Y vuelvo á los acontecimientos ita-
lianos y europeos del dia. Es el más im-
portante do ellos, en el interior, la clausura 
decretada ayer de la Legislatura Parlamen-
taria, perteneciente á 1889 y 1890. Gene-
ralmente so considera como preludio de la 
disolución definitiva del Parlamento y a-
nuncio do las elecciones generales en el oto-
ño próximo. No faltan, sin embargo, polí-
ticos que fundándose en las declaraciones 
repetidas del Presidenta dol Consejo, de 
que la actual Cámara tendría una última y 
corta Legislatura, no espirando su manda-
to hasta abril, piensan quo nada hay re-
suelto definitivamente; y que entre las e-
vontualidades posibles está la de que en no-
viembre so reuniesen aún loa actuales dipu-
tados. La cosa me parece hoy mucho me-
nos probable que ayer; pues no hay en Ita-
lia la costurabro do que ol Rey, que abre 
siempre el Parlamento, lo haga para una 
Legislatura do tres mese;», que sería todo lo 
que puede durar la de esta Cámara, con ne-
cesidad de nueva elección presidencial y 
nuevo nombramiento, que sería confirma-
cióu do la presidencia y vice presidancia del 
Sonado. 
Las corrientes de los centros ministeria-
les so inclinan, aun reservando el Presiden-
te del Consejo t?u opinión, á que se aprove-
cho ía calma pacífica que disfruta Europa, 
y el efecto un tanto favorable, producido 
por coseobaa abuudar.tG3, quo atanú&n, si 
bien ligoraraentf, los grandes malas de la 
crisis económica qua Italia sufre; pa'-a ir á 
los comicios. No sa üiípt.-ra que en 1890 el 
desnivel de la balanza mercantil itálica, 
que es hoy do 500 millones de liras, entre 
importación y exportación, haya mejora-
do; y se teme que las oposiciones, un tanto 
desorganizadas en el día, sobre todo en las 
falanges de la derecha, cobren vigor; á la 
par que aparezcan nubes en los horizontes 
europeos. No que nosotros demos la más 
leve crefjncia á las fantasías publicadas por 
el Fígaro del 3 de agosto, on que con una 
seriedad pasmosa nos da todo un plan ela-
borado por generales de Alemania, I ta la 
y Austria, reunidos estos dias en conferen-
cias en el lago do Como, para acordar du-
rante la plimavera fü-óxima la invasión en 
Francia da los ejérciCvB aliados de la Euro-
pa centra!. Porque según un diario de 
París, el sucesor de Moltko, cree que Ale-
mania no puede esperar más tiempo á que 
a Ropública francesa se arme hasta ^ los 
dientes, para emplear asta frase gráfica, 
cuando el Imperio cuenta ahora con la, a-
mistad de Inglaterra, que estrecha la visi-
ta de Guillermo I I á la Reina Victoria; y se 
promete conseguir ia neutralidad da la Ru-
sia en sus entrevistas con el Czar ya lijadas 
para el 17 do agosto. Serán ardientes par-
tidarios do etita acción rápida en Italia, 
aparte ol Presidente del Consejo Crispí, 
los generales Ricotti v Pianell, que con el 
capitán general Cialdini y Pallavicini, ayu-
dante del Rey, mandarían los cuatro cuer-
pos do ejército, sujetos siempre á la alta 
dirección da los caudilios alemanes, que 
dafendrían el centro itálico con Roma y 
Nápoles, mientras otros doa ejércitos, pa-
sando el Simplón y aun el San Bernardo, 
que atravesó Napoleón I en sus famosas 
campañas contra el Austria, invadirían la 
Francia, de concierto con las poderosas fa-
anges germánicas. 
Los simulacros y operaciones navales, 
recientemonte realizadas desda la isla de 
la Magdalena á la Spezia, y quo en medio 
de notables deficiencias en el vigor y núme-
ro de las tripulaciones, parece 1 haber de-
mostrado qua la flota itálica, que se acrece 
todos los dias, es capaz de defender las cos-
tas de la Liguria, contra un ataque de ias 
escuadras francesa?, serian en el mar la . 
preparación de la lacha; como eu tierra lo 
serán la» maniubraei militaros quo dentro 
de un mes van á 1 oalizar doa numerosos 
cuerpos de ejército, bajo e\ mando directo 
del general Ricotti y la alta inspección del 
Rev Humberto. Solo quo para el plan idea-
do por el Fígaro hay dos iuconveaiantes, 
que el mismo diario parisién señala. E l | 
primero es quo el ejército itálioo, que ha-
brá de atravesar el San Bernardo, tendría 
que violar la, neutraüiad da la Suiza; 
adentras ol otro cuerpo d-i ejército destinar 1 
do á operar con los austriaoos por el Sim- 1 
pión debería pasar inevitablemente por el -
Tiroí, provincia hoy dol Austria; pero tie-
rra que codicia Italia, y que dice .el Fígaro 
no abandonará esta, uua vwz quo sus ejér-
citos entrasen en ella. Demuéstralo lo que 
está sucediendo con motivo de la disolu-
ción do la sociedad Pro Patria, decretada 
por el Gobierno anstriaco; y la agitación 
del partido irredentista en gran parte del 
E6i,10• X . X . X 
Nueva-York, 20 de agosto. 
El partido republicano está resquebrajado 
por varios puntos. Rajólo por nn lado Mr. 
Blaine, y ahora el Senador Quay lo ha roto 
por otro lado. 
Blaino se puso enfrente del presidente de 
la Cámara, Mr. Raed, y del porta-estandar-
té del proteccionismo, Mr. Me Kinley. Ya 
saben ustedes que el lema de Mr. Blaine ea 
"reciprodad pan-americana", ó incidental-
mente ataca el proyecto de reforma aran-
El Senador Quay se ha puesto enfrente 
del PreEidente de la Cámara y del mismo 
Presidente de la República en la cuestión 
do la reforma electoral. Su lema es: "la 
reforma arancelaria antes que todo." Para 
salvar el proyecto de Me Kinley no vacila el 
Senador Quay en matar el proyecto de re-
forma electoral. 
Tenemos, pues, tres fracciones, bien de-
finidas y distintas una de otra. Mr. Ha-
rrison y Mr. Raed, con sus aficiones dicta-
toriales, quieren á toda costa reformar loa 
proce&mieiitos Qleetorales, por considerar 
J 
esa reforma máa/importante parala conti 
n iaoión del partido en el poder, que la 
misma refirma de loa aranceh s en sentido 
prohibitivo. 
Ei Senador Quay, hombre práctico en 
manejos electoraiee, está convencido de que 
lo más esencial para ganar las elecciones es 
el dinero, y sabe que los fabricantes y pro-
dactores del país, que en su mayoría mili 
t^n en las fliaa republicanas, no lo soltarán 
para las proiima campaña presidencial, si 
el partido no cumple su promesa de aumen-
tar los derecho arancelarios hasta el punto 
de impedir las importaciones. 
Mr. Blaine, que mira la cuestión desde un 
punto de vista más elevado, que le permite 
abarcar todo el continente y algunas islas 
vecinas en un plan político que tiene inpee 
íore, pero que deja traslucirse, no quiere 
seguir al partido por el camino del protec-
Qionisrao prohibitivo, ni desea tampoco des-
perdiciar una concesión como es la franqui-
cia azucarera, sin obtener en cambio recí 
prooas veotajaa para loa productos nacio-
nales. 
• Aparte de lo que puede haber de ambi-
ción personal en la actitud de Mr. Blaine, 
preciso es convenir en que su plan es el 
plan de un estadista, mientras que el de Mr. 
Qaay es el pían de un politicastro, cacique 
de partido, y el de Mr. Harrieon es el plan 
de un ambicioso dictador. 
El uno busca la grandeza del país: el otro 
la preponderancia del partido: el último la 
prepotencia personal. 
El Senador Quay insiste en que se ex-
cluya de la presente legislatura la discusión 
de la reforma oleetoral entrañada en el 
proyecto de ley que, porautorizar el empleo 
de la fuerza armada en ciertos conflictos 
electorales, eo caiiflca de "Ley de la fuer-
za." Al efecto ha renovado su propuesto 
acuerdo pidiendo que se fije para el día 30 
da agosto la votación del proyecto de Me 
Kinley, y se papo luego á considerar y dis-
cutir los presupúoHtos ordinarios con exclu-
sión de todo otro asunto. 
Díceso que la prisa que manifiesta el Se-
nador Qaay en har;er que se vote el proyec-
to Me Kinley es reflejo de la ansiedad do los 
fabrierntes del Astado de Pensylvania, que 
él representa en el Senado, con motivo de 
las diiantiosaa importaciones de Europa que 
se eatán recibí'¡ do todos loa días y que 
tienen abarrar;.;dos todos los almacenes pú 
blicos y particulares; pues los fabricantes 
europeos y loa importadores de los Estados-
Unidos eatán procurando sangrarse en sa-
lud, trayendo aquí grandes partidas de 
artefactos antes que empiecen á regir los 
nuevos araucolcs que so discuten. 
Si los demócratas vatan en masa con Mr. 
Qaay y s u s Bécuaces para relegar la Ley de 
la fuerza á otra Icgielatura, entonces el a 
cuerdo de Mr. Qaay obtendrá mayoría de 
votos. Paro es dudoso que los demócratas 
consientan en que se abrevie el debate so-
bre la cuestión arancelaria, n o obstante el 
deseo que tienen do impedir la "'Ley do la 
fuerza." 
Entretanto, parece que la franquicia a-
zncarera oa cosa decidida por la mayoría da 
la Comisión de Hacienda del Senado. 
El sentimiento y la opinión pública se 
imponen en favor do esa medida, y por mu-
cho que traten de cambatirla los amigos de 
Mr. lílaine en el Senado, nada conseguirán 
contraía actitud decidida y firme en favor 
de la franquicia de los Senadores del Oeste. 
Que soingertará u n a cláusula en el pro-
yecto de Me Kinley que e n cierto modo pre-
pare oí camino para la reciprocidad, es ca-
si probable; pero no será ciertamente en el 
sentido de la enmienda presentada el Iones 
por el Senador Edmunda, en virtud de la 
cual se facultaría al Presidente para quitar 
loa derechos aránóelarios sobre el azúcar 
procedente de cualquiera nación que admi 
ta libres de de rechos los productos de los 
Estados-Unidos. 
Esta enrniüüUa n o la aceptará la Comi-
sión de Hacienda, puesto que presupone 
que continuarán en vigor los derechos so-
bre el azúcar, y además reviste al Presi-
dente de faeulrades extraordinarias al per-
mitirle suspender los derechos arancelarios, 
facultad que resido únicamente en el Con-
greso y de la cual está muy celoso el poder 
legislativo. 
Atando cabos de aquí y de allí, croo po-
der afirmar que ai ae aprueba el proyecto 
Me Kinley, y las trazas son de que será a-
probado, contendrá la cláusula de la fran 
quicia a z u o a r c i a p i r a las procedencias de 
aquellos países quo no graven el azúcar con 
derechos de exportación. 
Por tal de aaagurar dicha franquicia, no 
rehusarán loa Senadores del Oeste dar su 
voto á cualquiera cláusula que, como antes 
he dicho, deje el camino expedito para ha 
cer tratados de reciprocidad con los países 
de Amórica. 
Ha recrudecido la animosidad entro loa 
huelguistas y la empresa del Ferrocarril 
Central do Nueva York, en algunos puntos 
do Ja línea, eapecialmonte e n Albany, don-
de loa primeros agrupados en gran número 
obstruyeron la vía para impedir ól paso de 
laa trenes y de tal modo apedrearon y exas-
peraron á loa polizontes que la empresa ha-
bía enviado á proteger aquella estación, 
que los últimos pe vieron obligados á hacer 
fuego «obre les huelguistas. 
Los jefes do los Caballeros del Trabajo y 
de otras asociacionos do obreros, han cele 
brado varias conferencias en Buft'alo y en 
eata ciudad para ponerse de acuerdo y de 
terminar un plan de acción. Mr. Powderly, 
gran maestro trabajador do la liga de "Ca-
billeros", ha dirigido una extensa comuni-
cación á la empresadelNuevaToik Central, 
indicando la conveniencia de someter la 
cuestión á arbitraje. La empresa ha re-
chazado la proposición, haciéndose fuertó 
en su derecho de dirigir sus asuntos sin in-
tervención de Ligas ni Asociaciones extra-
ñas y como ha reemplazado á la mayor par-
te de los huelguistas con nuevos braceros y 
como la opinión pública no apoya á los que 
se han declarado en huelga, es muy proba-
ble que los jefes de los Caballeros del Tra-
jo se resuelvan á repudiarla, por haber sido 
injustificada ó prematura. 
La empresa del ferrocarril ha asumido 
una actitud enérgica y se muestra dispues-
ta á sostenerse en ella antes que acceder á 
las exigencias de esas Asociaciones de obre-
roa que pretenden imponerse á las grandes 
empresas y dictarles el modo de dirigir sus 
aauntos. Los "accionistas del Nueva York 
Central aprueban la actitud de la directiva 
y la respaldan con su apoyo. 
A los "Caballeros del Trabajo" les costa-
rá la huelga un pico serio, pues se calcula 
que no bajan de 10,000 los huelguistas, y 
la sociedad paga $1.50 diario á cada uno 
mientras no trabajen. 
K. LENDAS. 
Correspondencia de la I s la . 
San Antonio de las Vegas, 19 de agosto. 
El Pbro. D. Joaquín Cuervo y Alfonso, 
Cura propio de este su pueblo natal, San 
Antonio de las Vegas, no tan sólo ejerce su 
sagrado ministerio con una ejemplaridad 
digna de encemio, consolando y auxiliando 
los enfermos, que visita con frecuencia, re-
partiendo sus pequeños haberes en la clase 
más menesterosa, sino que en los días de 
su cumpleaños, reparte á los pobres de la 
población la comida suficiente para dos 
días. ¡Memorable será el día de anteayer! 
Insólito el regocijo que ae observaba en 
aquel buen padre, á cuyo rededor se agol-
paba la multitud de pobres que acudían á 
recibir la espléndida limosna. Represen-
taba aquel imponente cuadro á la muche-
dumbre que alimentó Cristo con los cinco 
panes y tres peces de quo nos habla la Sa-
grada Escritura. 
Por la tarde obsequió el generoso Párro-
co á los fieles que le visitaron, con una co-
mida quo dirigió el profesor culinario Rai-
mundo Oliva. A los postres se pronunciaron 
varios brindis, resaltando entre e l l s una 
bellísima improvisación de D, Francisco 
Castellanos. 
¡Quiera el cielo conceder al bondadoso 
Párroco largos años de vida para bien de 
los pobres, sus eternos protegidos, y para 
ejemplo de los quo como ól ejercen tan sa-
grado ministerio!—El Corresposal. 
Arroyo-Naranjo, 23 de agosto de 1890. 
En mi carta anterior me refería á la cues-
tión de higiene pública en esta localidad; 
pero á pesar de las indicaciones hechas en 
las columnas de su acreditado periódico, 
nada hemos adelantado, y siguen las crias 
de cerdos y éstos pululan por las calles, 
amén de una infinidad de chivos, sin per-
juicio de muchos niños, algunos de ellos 
casi hombres, que se pasan horas y horas 
del día en los portales de los establecimien 
tos y casas particulares, entretenidos en 
j uegos, que si bien son inocentes, dan lugar 
á bullas y algazaras, en las que se profieren 
palabras quo ofenden los oidos menos cas 
tos. Bien pudieran proporcionarse los me 
dios á fin de que los Sres. Padres de esas 
criaturas, las recogieran en sus casas y mo-
rigeraran, pues á este efecto son infructuo-
sos el reconocido empeño y asiduidad que 
para ello desplega el Sr. Profesor de la Es-
cuela Municipal D. Miguel Senarega. 
Para evitar uno y otro do los citados in-
convenientes, sería muy acertad» la inter-
veación de las autoridades locales, reco-
nnndándnles el cumplimiento de las pros-
cripaionea de Ley, q'ue aquí ó son latra 
muerta; 6 so áeseonocen y si se conocenj no 
se aplican por quienes están comisionados 
para velar por la salubridad y moralidad 
pública. 
Y así como censuro justamente lo trans-
crito, aplaudo sinceramente el comporta-
miento obaervado por esas mismas Autori-
dades locales, en el esclarecimiento del 
hecho criminal que tiene enternecido á este 
pueblo: me refiero al horrible asesinato per 
petrado en el infeliz pardo Manuel Pérez 
(q. g. h.), y del que ya han dado cuenta las 
columnas de eae DIARIO. Muy acreedorea 
se han hecho á la estimación general, por 
la actividad y celo desplegado en el suceso. 
Debo consignar, y á propósito lo dejaba 
para este lugar, el magnífico desempeño en 
la autopsia del malogrado Pérez, verificada 
por el acreditado Dr. Biada, quien puso de 
relieve una vez más sus grandes conoci-
mientos quirúrjicos y raódicos-legaleB. 
Repito, Sr. Director, que el pueblo eptá 
entristecido por el antedicho crimen, y es-
pero no se hará esperar el fallo de los Tr i -
bunales para castigo de los autores de tan 
horrendo asesinato. 
Soy de V. atto. S. S. Q. B. S. M . — ^ Co-
rresponsal. 
E C O S . 
En las postrimerías de su infructuosa 
campaña, en que no ha ganado provecho 
ni lauros, el Sr. Burén creyó sin duda que 
debía dar á un público de tres pesos la lu-
neta, satisfacción de los pecados veniales 
por él cometidos, al llevar á la escena del 
teatro de Tacón esas producciones terrorí-
ficas que constituyen el regocijo de ciertas 
gentes y son un lunar de las bellas letras; 
y sirvió á los que acudieron á su beneficio 
manjares selectos y exquisitos, de los que 
apenas se gustan ya en el teatro. 
Con ello ha aliviado su conciencia de al-
gún peao el Sr. Burén, y las numerosas y 
distinguidas personas que acudieron á s u 
función de gracia no tuvieron níotivos de 
queja que echarla encara; dicho sea, dando 
al olvido lá zarzuelilla que sirvió de prólo-
go á la función. 
Dios se lo pague, como se lo pagó el pú-
blico. 
No es de mi incumbencia hablar del de-
sempeño de las obras presentadas en la no-
che del jueves, ni he de hacer alusiones 
tampoco á ciertos aplausos eatemporáneos, 
ni á la inoportunidad escogida para deter-
minados obsoquioa. En el campo de la crí-
tica suelen sor diversos loa criterios, y no 
siempre la razón serena y justa acalla las 
paaionea. 
De lo que quiero hablar es del arto dra-
mático, con motivo de dichas obras, ó me 
jor dicho, de la que constituyó la parte prin-
cipal de la función; la comedia de Bretón 
de loa Herreros intitulada Un novio á pedir 
de boca. 
¡Qué diferencia entre esa producción y las 
que componen la inmensa mayoría del mo-
derno repertorio teatral! Insensiblemente, 
actores y empresarios han querido atraer al 
público con lienzos brillantes, con trajes 
deslumbradores y exhibición de formas. Lo 
de menos es el asunto; lo demás, el derrocho 
de dinero, de formas plásticas, de chistes 
que traspasan los límites do la conveniencia. 
¿Asunto? No hace falta. ¿Personajes? Se 
recluían on todas las clases, se inventan, se 
acude á la j^awmcomawto; no importa que 
carezcan de carácter propio, que no se 
hallen bien delineados; con tal que digan 
necedades y que no se agote el arsenal de 
los equívocos dudosos, de loa retruécanos 
verdes, ya está conseguido todo. 
El público sensato, al principio protestó 
de esas exhibiciones; luego, viendo que su 
voz se perdía en el desierto, fué arrastrado 
por la curiosidad, y ya hoy apenas si ee da 
cuenta del cambio: la mayoría encuentra lo 
que se hace la cosa más sencilla y natural 
del mundo. 
Pero tanto derroche de dinero y de gen-
te ha de producir la ruina délas empresas, 
y al cabo se volverá á lo primitivo, á lo na-
tural, á lo lógico, á lo que hace del teatro 
escuela de costumbres, espejo de la vida. 
Lo falso, deslumhra un momento, despierta 
apetitos y deseos; pero acaba por eer cono-
cido, y engendra al fin el hastío y la indife-
rencia 
Al lado de esas producciones, vóaso una 
comedia de Bretón, cualquiera de las infini-
tas quo escribió tan peregrino ingenio. Sus 
personajes se encuentran todos los días en 
la calle, nos codeamos con ellos, son parte 
de la sociedad on que vivimos; hoy nos pa 
recen un poco sencillos, tal vez Cándidos, 
porque hemos progresado en malicia como 
on todo; pero en sus palabras y en sus actoa 
no hallamos nada que no sea natural, nada 
que rompa los moldes de las conveniencias 
sociales. 
Para Bretón, el secreto con que cautivaba 
á las gentes no estuvo nunca en los trajes, 
ni on las situaciones violentas, sino en la 
naturalidad y sencillez de sus palabras, y 
en la difícil facilidad do sus versos. Aque-
llos primores do dicción, aquella manera de 
vencer con gracia las dificultades buscadas 
y repetidas de los consonantes, aquella fa-
cilidad de rimar, era el gran eooroto do sus 
triunfos. 
Bretón no llevaba á la escena nada vio-
lento: en una habitación de casa pobre, me-
diana ó rica, presentaba aua pereonajea; co-
menzaba allí la intriga, allí se sucedían los 
incidentes, allí se desenlazaba la acción, y 
el público no necesitaba para reír y gozar, 
fin primordial do la comedía, otra cosa que 
oírles hablar y seguir la intriga empezada, 
hasta su resolución. Que todavía se encuen-
tran bellezas en sus obras; que no se ha 
perdido completamente el guato; que la 
reacción puede venir y vendrá, más ó me-
nos pronto, pero seguramente, ha podido 
verse aquí, en la noche del jueves, con la 
representación de la comedia Un novio á 
pedir de boca. El público no echó de menos 
pinturas ni piernas, ni buscó los espeluz 
nantes engendros á que lo ha mal acostum-
brado el Sr. Buróu, con espíritu mercantil 
que se compagina mal con el arto: encontró 
delicadezas que lo sorprendían y encanta-
ban, y las saboreó con gusto, como después 
de manjares fuertes y picantes, endulza el 
gastrónomo su boca con delicado licor. 
Yo creo que si el Sr. Burén, en la campa-
ña que está para concluir, hubiera dedicado 
un día á la semana á atraer á su teatro otro 
público que el de sus días de bullicio, lle-
vando más caro y ofreciendo comedias como 
la de Bretón repreaentada á su beneficio, 
habría dejado memoria más duradera y sim 
pática de esta su última malaventurada es 
cursión, y el arte y el público do guato de 
licado se lo hubieran agradecido y recom-
pensado. 
Se habría parecido quizás el actor empre-
sario á aquel devoto de dudosa sinceridad, 
que encendía una vela á San Miguel y otra 
al diablo; pero á la postre, con ello demos-
traba incertidumbre entre el mal y el bien, 
que á la postre, hubiera cesado, dando en la 
verdad, que es una ó indivisible. 
A l arte, lo que es del arte; y al regocijo, 
lo que de sí pueda dar. 
EUSTAQUIO CAREILLO. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Muy numerosa fué 
la concurrencia que en la noche del jueves 
último favoreción la funció de gracia del pri-
mer actor y director de la compañía dra-
mática del gran teatro, D. Leopol Burón. 
A tan buen resultado pecuniario como al 
buen éxito artístico del espectáculo contri-
buyeron en mocho la señora Pilar Quesada 
y la señorita Carolina Campini, artistas 
muy apreciadas del público habanero, á 
quienes el auditorio colmó de aplausos y 
prodigó singulares muestras de simpatía. 
La señora Quesada que no ha perdido su 
voz á consecuencia de su última enfermo-
dad, según se había dicho, cantó en Pas-
cual Bailón con el buen estilo que acostum-
bra y tuvo que repetir varios números á 
instancias de los concurrentes. La señora 
Valle y los Sres. Ortin y Salazar fueron asi-
mismo muy aplaudidos. 
El desempeño do la comedia de Bretón 
da los Herreros Un novio á pedir de boca 
dejó algo que decir. Parece que no se ha-
bla ensayado con el esmero que era de es-
perarse, tratándose de tan bella produc 
ción. 
En Pobre Porfiado estuvo admirable el 
Sr. Burón. Es el de Emil o uno de los t i -
pos que hace con mayor perfección. La se-
ñorita Campini trabajó bien y agradó mu-
cho; pero ella no interpreta ningún papel 
como el de la criada de ¡Que ustedes lopa 
sen hieni 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, de 
doce á una, en la sacristía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. ; 
HALLAZGO.—En la Secretaría de la Je-
fatura de Policía, calle do Cuba número 
24, se halla á disposición de su dueño una 
sombrilla de seda, que fué encontrada en 
uno de los carros del ferrocarril de Ouana-
baoria. 
TEATRO DE ALBISU.—Según dijimos en 
el alcance de ayer, la función de gracia del 
actor D. Antonio Sánchez Pozo, actor que 
perteneció hasta hace poco á la compañía 
dramática del gran teatro, llevó el jueves 
al de Albiau una concurrencia bastante nu-
merosa. Tomó parte el beneficiado, en la 
representación de la zarzuela Los Carbo-
neros y del proverbio Pobre Porfiado, sien-
do en ambas obras muy aplaudido. En la 
primera lo sucundó con mucha gracia Ama-
lia Rodríguez, y on la segunda Fernanda 
Rusquella con la discreción y acierto que 
acostumbra esa estudiosa artista. De Cer-
tamen Nacional ya hemos dicho otras ve-
ces cuanto hay que decir, lo mismo que del 
viaje De Madrid á Paris. Ambas llevan 
ya un crecido número de representacio-
nes. 
Para hoy, sábado, se anuncia en Albisu 
Toros de Puntas á las ocho, el primer acto 
de E l Proceso del Cancán á las nueve y Los 
Valientes á las diez. 
Pronto se estrenará la gran zarzuela Dos 
Huérfanas. 
AURIGAS, BOTEROS V COMPAÑÍA.—Se 
nos antoja hoy enristrar la péñola para cen 
surar á loa contraventores de lo dispuesto 
por las autoridades. 
Los más enomigoa de cumplir con la ley 
son los cocheros de alquiler, y nadie debe 
disputarles la primacía. Son idólatras del a-
buac; para ellos las tarifas son papeles mo 
jados, letra muerta; se niegan á hacer los 
viajes que no les acomodan; atrepellan á 
quien se opone á s u s fechorías; y, por últi-
mo, obsequian con las frases del más incul-
to vocabulario á todo el que con buenas pa-
labras, alegando su derecho, trata de enca-
minarlos por el buen sendero. Loa que se 
situán on los alrededores del Parque Cen-
tral se distinguen más que los restantes del 
gremio. 
Siguen en turno á los aurigas los intrépi-
dos capitanes de los botes y guadaños ocu-
pados en el tráfico de la bahía. Estos a r r o -
jados marinos cometen á bordo de sus pe-
queñas embarcaciones las mismas faltas que 
los cocheros en tierra, con la única diferen-
cia de que son algo más procaces en ciertos 
casos, aunque vayan señoras á bordo de 
sus esquifes. Y el que quiera saber lo que es 
bueno, acérquese á los muelles en día seña 
lado para la salida de un vapor-correo pa-
ra la Península. 
Corresponde el tercer lugar á los billete-
ros, los mendigos de pega y los músicos 
ambulantes que en fondas y cafés no dejan 
en paz á los ciudadanos que acuden á di-
chos establecimientos. 
Hay otros muchos, que dejamos para la 
segunda hornada. 
NOTICIAS DIVERSAS—He aquí algunas 
llegadas últimamente por el cable, loa va-
pores nacionales y extranjeros y los ferro-
carriles, incluso el urbano: 
Sigue el cólera en España 
Causando consternación; 
Y los sioros en Melilla 
Han llevado una lección. 
En Rusia y en Alemania 
Las cosas cambian de faz, 
Porque sus dos soberanos 
Dan esperanzas de paz. 
No hay novedad en la Suecia, 
Ni tampoco en el Japón, , 
Ni on China, ni en Magallanes, 
Ni en Bauta, ni en Bolondrón. 
En Andorra ei casamiento. 
Lo mismo quo en Santander, 
Se haco siempre, sin variante. 
Entre el hombre y la mujer. 
Según la costumbre antigua, 
Del uno al otro confín. 
So empieza por el principio 
Y so acaba por el fin. 
Pero ¡ay! quo de la Chorrera 
Llega un telegrama atroz: 
Dice:—"Anoche treinta pollos 
Se guisaron con arroz." 
MATRÍCULAS.—Se nos remite lo siguien-
te do la Escuela Profesional de Pintura y 
Escultura de la Habana: 
"Se participa á los alumnos de esta E s -
cuela y á los que deseen ingresar en ella, 
quo desde el dia Io hasta el 30 de septiem-
bre estará abierto el despacho do matrícu-
las para el curso académico de 1890 á 91 
cu la Secretaría do la misma, Dragonea 62, 
de siete á diez do la mañana, en la cual se 
darán todos los informes que se deseen. 
Habana, 30 de agosto de 1890.—El Cate-
drático Secretario, Antonio de Herrera." 
ARQUITECTURA DE LAS LENGUAS.—La 
casa editora do D. Juan Muñoz Sánchez, 
existente on Madrid, ha emprendido la pu 
blicación de una importante obra del dis-
tinguido políglota D. Eduardo Benot, titu 
lada Arquitectura de las Lenguas, de la 
cual han recibido ya los primeros cuader-
nos ios Sres. Molinas y Julí, sus agentes en 
la Habana, establecidos en Rayo 30. 
No neceeitamos encarecer el mérito de 
esto libro, ópimo fruto del estudio, la ob 
servación y la laboriosidad, ei tenemos en 
cuenta él verdadero valer del probo Minis-
tro de Fomento, dol insigne miembro de 
la Academia, de la Lengua, del eminente 
políglota y humanista, cuyas obras han si-
do siempre objeto do admiración por su cul-
tura y extraordinaria novedad. 
Sus célebi-i s Gramática Francesa, Italia-
na, Alemaria ó inglesa han logrado tal éxi-
to y popularidad, que sólo de sus primeras 
edióidíies se agotaron en muy poco tiempo 
máa do i25,0 0 ejemplares. 
Su precioso libro Breves Apuntes sobre 
los Casos y las Oraciones es una de las me-
jores joyas literarias, por el novísimo artifi 
ció y precisa sencillez con que enseña el me-
canismo del habla española. Numerosísimas 
ediciones se han agotado de esto libro. 
Su Acentuación Castdlana es, puede de-
cirse, el único tratado de Prosodia que te-
nemos en España: libro utilíeimo y rebus-
cado por los amantes de la literatura clá-
sica. 
Respecto al plan del nuevo libro de Be-
not, véase lo que á continuación copiamos 
del autor: 
"Erta obra se propone probar que no ha-
blamos sino con masas elocutivas de pala-
bras, y que estas masas se dividen en dos 
olasee: masas elocutivaa de sentido inde-
pendiente, y masas elocutivas faltas de tal 
independencia 
La (xCMínáüca, explorada de este modo, 
ea un esindío eminentemente intelectual, 
porque á cada, instante obliga pensar, pa-
ra descubrir y determinar acertadamente el 
oficio que en cada el maula desempeñan las 
masas elocutivas quo la constituyen y com-
ponen. 
Lo individual no tiene nombre hecho en 
ninguna lengua, y es, por tanto, indispen 
sable saber el cómo, combinando los ele-
mentos del lenguaje, es decir, las palabras, 
se llega á formar el nombre prop'o de cada 
objeto, de sus actos, estadoa y variacionea 
incosantes. 
Do cierto que lo más metódicamente que 
mo ha sido dable, y circunyeribióndome á 
lo más preciso, he explicado ya en otros 
trabajos ese cómo, espeei ílmente en mi 
opúsculo titulado Breves Apuntes tofre los 
Casos y las Oraciones." 
CENTRO CANARIO.—Hoy, sábado, se e-
fectuará en dicho instituto una función ex-
traordinaria, á beneficio de D. Juan Cardíu, 
empleado de aquel. Véase el programa: 
1? La orquesta 1* de D. Claudio Matí-
nez ejecutará una escogida obertura. 
2? La preciosa comedia en un acto y en 
verso, de D. Miguel Echegaray, Los Demo-
nios en el Cuerpo, cuyo desempeño se halla 
á cargo de los entusiastas aficionados Srta. 
María Artal y Sres. D. Jacinto González, D. 
Cristóbal de la Rosa y D. Ramón Gary. 
3? La brillante Estudiantina de este 
Centro, dirigida por su inteligente maestro 
D. Juan Ferrer, ejecutará una de las mejo-
res'piezas de su selecto y extensoo repertorio. 
4* El juguete cómico en un acto, de D. 
Salvador Lastra, La Primera y la Ultima, 
desempeñado por las Srtas. María Artall y 
(Aurelia Alfonso y los Sres. D. Jacinto Gon-
zález, D. Antonio Rivero, D. Ramón Gary, 
D. Alfonso Torralba y D. Cristóbal de la 
Rosa. 
5? Baile general con la orquesta 1? de 
D. Claudio Martínez, tan ventajosamente 
conocida. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—He 
mos recibido la comunicación siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente, cito á V. S. 
para que so sirva asistir á la sesión pública 
extraordinaria que deberá tener efecto el día 
30 del corriente, á las siete y media de la 
noche, en los salones de la Real Academia 
de Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de 
la Habana. 
Habana y agosto 23 ds 1890.-—El Secreta-
rio geaeral. Jo: quíu L . BtícñqS' 
Orden del día.—Naturaleza y tratamien-
to del tétano, conferencia por el Doctor 
Gordillo." 
CÍRCULO MILITAR.—En la función que 
prepara esta Sociedad para uno de los di as 
de la próxima semana tendrán ocasión los 
socios de la misma de presenciar una exhi-
bición del curioso Fonógrafo de que ya he-
mos hablado. 
Cuando se nos den más pormenores, los 
éomünícarémos oportunamente á nuestros 
lectores. 
Po.Lifcf A —XJn vecino de la calle de Con-
sulado se quejó al .celador del barrio ̂ .e Co-
lón, de que de su habitación le faltaba una 
sortija de oro y brillantes, que le habían 
dado para su venta, sospechando que la au-
tora de este robo sea una parda que había 
estado de visita en su casa. Detenida dicha 
parda, negó la acusación, en vista de lo 
cual el celador actuante dió conocimiento 
de esta ocurrencia al Sr. Juez del distrito. 
D. Benito Lucio Reináis, que según he-
mos publicado en el DIARIO de ayer, vier-
nes, fué atropellado por un carretón en la 
calle de -Neptuno, esquina á Prado, ha fa-
llecido de resultas, de las heridas que sufrió 
en dicho accidente.; , . . , . 
—Se ha dado conocimiento al celador del 
barrio de Guadalupe, de que el dueño de 
una carbonería de la calle de San José, ha-
bía vendido dicho establecimiento, y con él 
unos 90 sacos de carbón que le habían dado á 
guardar. El autor de esta estafa no ha sido 
habido. 
—A las nueve de la noche del jueves 
28, hallándose D. Rafael Romero Estrada 
sentado á la pueria de su casa, calle del 
Alambique número 68, se le presentaron un 
individuo blanco y un pardo, conocido por el 
Malayo, y deapuéa de insultarle el primero, 
lo sujetó por los brazos, mientras el segun-
do le infirió una herida grave con un cuchi-
llo en la parte izquierda del pecho. Los au-
tores de este crimen lograron fugarse en los 
primeros momentos, pero fueron detenidos 
á las pocas horas, debido á laa gestiones 
practicadas por el Inspector del tercer dis 
trito, auxiliado de algunos funcionarios á 
sus órdenes. El Sr. Juez de guardia se cons-
tituyó en la casa de socorro del distrito, 
donde había sido conducido el herido para 
hacerle la primera cura. 
—Ün asiático, vendedor de dulces, se que-
jó al celador del 1er. barrio de San Lázaro, 
de que hallándoae á la puerta de una bode-
ga, un individuo desconocido le arrojó un 
aguacate á la cara, y mientras se limpiaba 
le robó del tablero cinco pesos billetes del 
Banco Español, producto de la venta de 
aquel día. El autor de esta ocurrencia no ha 
sido habido. 
—El menor D. José Ruiz Zamora, estan-
do en el Campamento dol Príncipe, fué 
mordido por un porro, causándole varias 
heridas y escoriaciones en un brazo. 
—Durante la noche del jueves último, se 
albergaron en el Depósito Municipal 76 
mendigos. 
LA EMULSION DE LANMAN & KEMP 
preparada con el Aceite de Hígado de Ba 
cálao máa puro que producen laa pesque-
rías de Noruega, es no solamente un pode-
roso reconstituyente de las naturalezas dé-
biles y un remedio seguro é infalib e contra 
todas las afecciones del pecho, de la gar-
ganta y de los pulmones, y otras en las 
cuales se prescriba el uso del aceite de hí-
gado de bacab o puro, sino que también es 
en si el agente digestivo por excelencia pa-
ra los estómagos delicados ó dispépticos. 
mm i i i i i s mmi. 
LA ACACIA 
CORES Y HERMANO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RAFAEL, 
HABANA. 
Cn 1232 P l Í A 
N o hay t ó s . catarro, n i resfriado que no ceda i n m e -
diatamente á la a c c i ó n del P e c t o r a l de A n a c a h u i l n y 
P o l í g a l a . 
Desde que se conoce el P e c t o r a l de A n a c a h u i t a , 
las enfermedades del pe"ho, garganta y los pulmones 
no t ienen r a z ó n de ser. V é n d e s e en todas las boticas 
acreditadas á u u peso y c incuen ta centavos billetes el 
frasco. D e p ó s i t o en la Bo t i ca y D r o g u e r í a S A N 
J U L I A N , M u r a l l a 91» y Vi l legas 102 y 104, Habana. 
C 1245 P 11-20 
CASINO E S P A M DE U HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . . 
SECRETABÍA. 
Desde el d ía pr imero de septiembre p r ó x i m o queda 
abierta l a m a t r í c u l a gra t ía de las siguientes asigna-
turas: 
Lec tura . 
Escri tura. 
G r a m á t i c a Castellana-
A r i t m é t i c a Elementa l y Superior. 
G e o g r a f í i Universal . 
D ibu jo L i n e a l . 
H i s to r i a de E s p a ñ a . 
I d i o m a F r a n c é s . 
Id ioma I n g l é s . 
T e n e d u r í a de L ib ros . 
A r i t m é t i c a Mercan t i l , 
Pueden hacerse las inscripciones todas los dias lec-
tivos, de las siete á las ocho de la noche, en el loca l 
de las Escu das. 
Las clases p r i n c i p i a r á n el dia 15 del propio sep-
t iembre. 
Habana, 23 de agosto de 1 8 9 0 . — A n d r é s Cobre i ro . 





Vivas y Sañudo, 
Muralla 13. 
Cn l'2fi2 fi-23a fi-24d 
O B O N I O A R E I Í I G T O S A ^ ^ 
D I A 3 0 D E A G O S T O . 
E l C i rcu la r en Guadalupe. 
Santa Rosa de L i m a , v i rgen . 
Santa Rosa de Santa M a r í a , en e l L i m a , en el P e -
r á , v i rgen , de la Tercera orden de Santo Domingo , l a 
cual l lena de m é r i t o s y virtudes, r i n d i ó su e s p í r i t u en 
manos del Cr iador el d ía 23 de agosto del a ü o 1617. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
MISAS SOLEMNES.—En l a Catedra l la de Terc ia á 
as 8, en Guadalupe la del Sacramento á las 8, y en 
lias d e m á s iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MASÍA.—Día 30.—Corresponde visi tar 
á Nuestra S e ñ o r a de las Angust ias en San Fe l ipe . 
PROCESIÓN.—La de l Sacramento á las cinco y 
media de la tarde, d e s p u é s de las preces de costumbre, 
y p a s a r á el Ci rcu la r á San I s id ro . 
Primit iva R e a l y muy ilustre A r c h i -
cofradia de M a r í a S a n t í s i m a de 
los Desamparados establecida en 
la iglesia del Monserrate de la 
Habana.—Secretar ía . 
N o h a b i é n d o s e efectuado la j u n t a general convoca-
da para el domingo 24 por fal ta de n ú m e r o , de orden 
del Excmo . Sr. Rector, ci to & los s e ñ o r e s cofrades 
para la que se c e l e b r a r á e l domingo 31 del actual, á 
la una de la tarde en la sac r i s t í a de l a parroquia de 
Monserrate. debiendo advert i r que por ser segunda 
convocatoria se l l e v a r á á efecto la j u n t a cualquiera 
que sea el n ú m e r o de s e ñ o r e s asociados que concurra. 
Habana, 28 de agosto de 1890.—El Secretario, N i -
canor S. T r o n c ó s e . 10349 3-29 
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E n s é p t i m o aniversario 
de la muerte de mi amada hija 
Masría Teresa Cayado y Calderin. 
Y a por s é p t i m a vez dulce h i ja m í a , 
L l a n t o derrama, con profundo duelo. 
L a aurora m e l a n c ó l i c a del d ía 
E n qne dejaste por l a G lo r i a el suelo; 
Y por s é p t i m a vez la mano i m p í a 
D e l amargo dolor, el desconsuelo 
Aumenta m i alma de sensible padre 
Y a la dolieate de t u t ierna madre. 
. Sé feliz ,Mar íá Tércád j 
.Ttuitó á Dios ; y si t é p é á á 
Ver. n n é s t r o dolor prof i indd, 
R u é g a l e at Ser sin segundó* 
Que á n i m a la c r e a c i ó n , 
Kos de la reMgnaciÓh 
Que no hallamos en el mundo. 
Vir tudes y agosto 30 de 1890. 
Tus Padres. 
C n l 2 9 1 1-30 
GRAN BIBLIOTECA 
DE JUAUr IGNACIO DE ARMAS 
Esta biblioteca contiene toda clase do lenguas, l ibros 
sobre A m é r i c a , b o t á n i c a y a n t i g ü e d a d e s , contiene u -
nos cinco m i l v o l ú m e n e s romo son: P lo r a Peruana, 
Dicc ionar io do las Indias, a ñ o de 1470, y por el estilo 
todos, se venden cn el A l m a c é n de l ibros t i tu lado L a 
Poes í a , Obispo 135 esquina á Bernaza: se venden ba -
í a t a s i 10407 2-30 
B a t a b a n ó . 
L i s t a de las personas que bajo su firma se compro -
ñ u t i e r o n á pagar el alquiler de la casa que ocupa el 
nuevo puesto de l a Guardia C i v i l , instalada en el Sur -
gidero do B a t a b a n ó desde ab r i l de 1888, con e s p r e s i ó n 
de l a cantidad que en el presente le corresponde á ca-
da uno de los contribuyentes: 
ORO. 
Sres. C r l a d e ñ y C o m p . . . . . . . 
Sr. D . Juan P. Sampelayo 
Sra. D * E m i l i a P. de la P la ta 
D . Juan I r i b a r n e . . . . . , 
D Ignac io G a r c í a 
D . A n t o n i o Andebel 
Sres. Mie ra y B e r m ú d e z . . . . , 
Sres. H o m s , M a r t í n e z y C o m p . . . . 
D . Manue l Carmino 
Sres. Salmo y Comp 
D . M a r t í n G u t i é r r e z 
. . Francisco C u b r í a , 
. . An ton io Maique , 
. . Francisco Cajiga y Ti je ro , 
. . Juan P laya 
Lu i s G u t i é r r e z 
. . E s t é b a n Blanco 
. . N i c o l á s Saavedra 
J o s é Colmenares 
. . J o s é S. Pi lotos , 
. . Manue l Campo , 
. . Francisco A l ó n 
A v e l i n o Cuesta 
. . Manuel Prade l l 
Gabr ie l Pu jo l , 
. Ju l ián P é r e z 
. . G i l Carr i l lo , 
. . M i g u e l R o m á n Sala 
Cn 1290 
T o t a l $ 2« 70 
1-30 
S O C I B D Ü D 
Unión de Dependientes. 
A todos sus c o m p a ñ e r o s . 
E l Cierre do Puertas prospera y se consolida. E n 
reoisnte J u n t a celebrada por e l Gremio de Fe r r e t e -
r ías al detal l y contando anticipadamente con l a con-
formidad de los almacenistas del propio g i ro , tomaron 
el acuerdo que expl ica la c i r cu la r siguiente: 
Crremios de Ferreter ía al por mayor 
y menor. 
E n v i r t ud de c i t ac ión hecha a l gremio de f e r r e t e r í a s , 
al deta l l , en el dia de ayer, con el fin de consolidar EL 
CIERRE DE PDERTAS;'todos los asistentes acordaron 
efectuarlo desde m a ñ a n a 24, á la hora anter iormente 
convenida. Asimismo lo han ofrecido á una comis ión 
nombrada al efecto, los no asistentes á l a Jun ta . 
Por lo tanto, todos los establecimientos de Fe r r e t e -
r í a deben dar exacto cumpl imien to al CIKRKK DE 
PUERTAS desde j i i í i ñ a n a á las diez, por lo que s u p l i -
can as í lo hagan todos. 
Los S índ icos , Pab lo B e n g u r í a — A n d r é s P r i e t o . 
Habana, agosto 23 1890. 
C i i l 2 8 8 l - £ 9 a l - 3 0 d 
Función Dramática 
Y BAILE AL FINAL 
E l s á b a d o 30 del actual t e n d r á lugar en los elegan-
tes sal.mes del C E N T R O C A N A R I O una escogida 
función d r a m á t i c a á beneficio del an:iguo cobrador de 
dicho Ins t i t u to , D . Juan C a r d í n , para cuyo fin la D i -
rec i iva tisvo á bien cederle los citados salones. 
Los intermedios y baile s e r á n amenizados por la r e -
putada orquesta 1? de Clauaio M a r t í n e z . 
Quechi el púb l i co pues invi tado á esta amena fiesta. 
10338 l -28a 2-29d 
Sr. D i r ec to r del DiABiq DE LA MARINA 
U n deber de gra t i tud y t i de eo del bien de mis se-
me jan t e» , me obligan á hacer púb l i co que v e n í a p a -
deciendo h a c í a t re in ta a ñ o s de ú l c e r a s en las piernas; 
qne agotados rodos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de m i c u r a c i ó n , hasta que un buen amigo me 
aconse jó el uso de l a ' ' Z a r z a p a r r i l l a de H e r n á n d e z , " 
cuy;;1! virtudes c o n o c í a por experiencia propia . 
Co;i diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente m i mal , e n c o n t r á n -
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años . 
Si a guno duda de tan sorprendente c u r a c i ó n pue-
de verme personalmente en la m n e b ' e r í a de R igo l , 
Gal iano 93, donde lo c o n v e n c e r á S. S. Q. B . S. M,, 
J u a n Tenido. 
9937 15-19 ag 
S O C I E D A D 
Uinón de Dependientes. 
E l p r ó x i m o domingo 31 . á las dos de la tarde, y en 
el looal que ocupa el " C o r o As tu r i ano , " c e l e b r a r á 
esta sociedad Jun ta General , para dar cuenta de 
los ingresos y egresos durante el presente a ñ o y elec-
ción do la nueva D i r e c t i v a . Siendo ambos particulares 
de i a mayor impor tanc ia para la buena marcha de la 
misma, se suplica l a asistencia de todos los socios. 
L o que de orden del Sr. Presidente se hace saber 
para general conocimiento. 
E l Secretario, B e r n a r d o B u s t o . 
Cn 1287 2-29a 2- 30d 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
D E L COMERCIO D E L A HABANA. 
S e c r e t a r í a 
L a D i r e c t i v a de esta A s o c i a c i ó n tiene acordado sa 
car á p ú b l i c a l i c i t ac ión las obras de r e ^ c n s t r u c i ó n que 
necesita Ja Casa de Salud L a P u r í s i m a C a n c e p c i ó n , 
calle de Ale jandro R a m í r e z n9 5 
L a l i c i t ac ión t e n d r á lugar el d ía í ñ d i p r ó x i m o roes 
de septiembre á las 8 en punto de la noche, ante la 
J u n t a D i r ec t i va en pleno, la r u i i l r ec ib i r á los pliegos 
cerrados que presenten los l ici tadi ' res. 
E l detalle o pormenor de la* obras y el pliego de 
coy iliciones para l a l i c i t ac ión , e s t a r á n de manifiesto 
en esta S e c r e t a r í a todos los días háb i l e s de 8 de l a m a -
ñ a n a á 9 de la noche. 
L o que por acuerdo de l a Jun ta y de orden dol se-
ñ o r Presidente se hace púb l i co para conocimiento 
general y á fin de que los s e ñ o r e s que deseen hacer 
proposiciones, puedan enterarse de todos los requisitos 
necesarios. 
Habana , 28 de agosto de 1890.—El Secretario, Ma~ 
xiano P a n l a g u a . 10348 l-28a 35-29d 
E . P . D . 
E l dia 2 del próximo mes de septiembre, á las eolio de la mañana, se efeotua-
rán en la iglesia parroquial de Cárdenas solemnes honras en sufragio del alma del 
Sr. D. Francisco de Cr. Secada, 
Presidente que fué del partido de Unión Constitucional en aquella ciudad. 
Los albaceas y el Comité de dicho partido, suplican á las personas de su amis-
tad que encomienden á Dios el alma del Sr. Secada, y se dignen asistir á las men-
cionadas honras; favor que agradecerán. 
Habana, 28 de agosto de 1890. 
J o a q u í n P é r e z Secada—Ricardo Galbis—Pedro Snlrez Prendes.—Por e l C o m i t é , Carlos Segura, 
Vicepresidente—Indalecio Ramos! Secretario. 
1 0 P O R 1 0 0 1 0 P O R roo I O t m l 
X D T T I ^ J L l i T T E I I E I I j IMIIEDS I D E ! J L O O S T O 
E l i F E N I X 
O B I S P O T ¿ L a T J J L C J i . T % l . 
E n o b s e q u i o a l p ú b l i c o , h a d e c i d i d o r e b a j a r e l I O p o r 1 0 0 e n t o d a s l a s v e n t a s q u e s e v e r i f i -
q u e n e n e s t e m e s , e x c e p c i ó n h e c h a e n e l r a m o d e P e r f u m e r í a . 
U n i c a c a s a p a r a r e g a l o s . P r e c i o s fijos, p u e s t o s s o b r e c a d a o b j e t o . 
H I E R R O Y C O M F . 
C N 1 0 2 6 1 1 J I J 
Cn 1283 
CENTRO DE DETALLISTAS 
de V í v e r e s d e l a H a b a n a . 
SKCaK'tA.úfx 
Por acuerdo dé la Junti DirecMTa y de ordéí i ds l 
Sr. President.e, se convoca á los Sres. socios para la 
Jun ta general qiie se hsi de celebrad el próximo do -
íningo. á las doce del día, en )a Lon ja de Víve res , ca-
lle de iiEüaparilla n . 2. en la que d e s p u é s de dar cuenta 
la D t r e c t i v a de Ío3 trabajos realizados en el ú l t i m o 
a ñ o se p r o c e d e r á á la e l e c c i í n de Presidente, V i c e 
Presidente, seis Vocales y seis Suplcntss por haber 
cumpl ido el t iempo reglamentar io . 
tíabana, 25 de agosto de 1890.—Juan Cobo. 
Gn 1270 4 26a 4-27d 
L O C I O N A N T I - H E R l ' E T I C A 
delUí*. Montes y Díaz. 
Esta p r e p a r a c i ó n queba adcjt í ir íác j u s t í s i m o r e n o m -
bre en M a d r i d y toda Europa , es el iBiediSamento que 
mejores resultados da en la c u r a c i ó n de todas lüÉ m o -
lestias producidas por el herpetismo, haeiendo d e í á -
parecer en los primeros momentos el p icor m o l e s t í s i -
mo que tanto inquieta Las s e ñ o r a s encuentran en la 
L o c i ó n la mejor agua del tocador, porque no solo ba -
ce desaparecer íós farrOp, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino c¿¿o ítsr.niíola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la cáf i la * d é ! i e n 9 ia 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable p e r f i m i . 
L a L o c i ó n Montes, es el medicamento m á s acredi -
tado en esta isla para curar las molestias de la piel . 
Venta : Obispo 94 (farmacia)— Rie la 6 8 — S a r r á — 
L o b é y Imenne boticas. 10150 8 - 2 i 
Z A R Z A P A R R I L L A D E HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzapar r i l l a be hecho curas m i l a -
grosas en enfermos que p a d e c í a n e s c r ó f u l a s , l lagao 
6n las p i e rna s y dolores r e u m á t i c a s , etc. 
Mi les de certificaciones de pacientes comprueban 
q u é del m á s desesperado estado han recuperado c o m -
pletamente la salud. K o hay d ía que no reciba la b o -
t ica S A N T A A N A p l á c e m e s por la bondad de tan 
precioso ramlicamento. E n numerosos casos de rebe l -
día r e u m á t i c a y sifilítica ha t r iunfado 
Una co i i s t i tuc ión robusta, u n cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden apreciar j a m á s en su 
justo valor. E l hombre que desenida su salud comete 
un cr iaien 'gual , sino mayor, á aquel de que es cu lpa -
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la c o r r u p c i ó n . L a sai gre es l a fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo r a -
qnitioo, enfermizo ó inú t i l . J ó t e n e s , ancianos, m a t r o -
nas y doncellas, pur i f icad v u é s t r a sangre con el mejor 
de los d e p u r a t i v « s 
LA ZAKZAPAKRILLA D E H E R Ñ l l í D E á 
Es sin disputa dicha p r e p a r a c i ó n una conquista pa -
ra i a ciencia m é d i c a . 
Las peligrosas dolencias sii i l i l icas han dejado de in s -
p i ra r fundados temores, con el uso de tan precioso es-
pecíf ico. Centenares de firmas dan fe de curas po r t en -
tosas. 
Es a d e m á s el remedio m á s e c o n ó m i c o , eficaz y agra-
dable cn clase de depurativos. 
U n / e r m o s , p r o b a d ; p r o b a d l a 
Z a r z a p a r r i l l a de H e r n á n d e z . 
9936 15-19 
Agociacidn de Dependientes 
D E L 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
Secretar ía . 
Con arreglo á lo que prescribe el a r t í cu lo 47 del 
Reglamento, el domingo 31 del corriente mes t e n d r á n 
lugar en este Centro las elecciones generales de D i -
rec t iva para el a fo 1890—91 u n d é c i m o social. 
L a e lecc ión se h a r á s e g ú n el a r t í c u l o 41 y modif ica-
ciones aprobadas en las ú l t i m a s juntas generales, para 
Presidente, u n p r imer Vice-Presideato, u n segundo 
Vice-Presidente , 24 vocales y 12 suplentes. 
L a v o t a c i ó n e m p e z a r á á las 3 en punto de la tarde 
y t e r m i n a r á á las 8 en punto de l a noche, en que se 
d a r á comienzo a l escrutinio s egún p r e s c r i p c i ó n regla-
mentaria. 
L o que de orden del Sr. Presidente se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento de todos los s e ñ o r e s aso-
ciados, los que s e g ú n e l a r t í c u l o 86 del Reglamento 
h a b r á n de presentar para poder^votar, indispensable • 
mente, e l recibo de l a cnota social del corriente mes. 
Habana, 23 de agosto do 1890.—El Secretario, M . 
P a n l a g u a . 10156 7-24 
Se qui ta con e l Espectorante de P o l í g a l a de H e r -
n á n d e z . Este medicamento no es u n calmante, e s t á 
compuesto de sustancias emolientes y b a l s á m i c a s que 
obran directamente sobre el pecho, quitando el calor 
é i r r i t a c i ó n del p u l m ó n y garganta. A l poco t iempo 
de su uso viene el s u e ñ o t ranqui lo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, e l cansancio y 
la sofocación . E n fin, es u n específ ico regenerador del 
p u l m ó n ; asi lo acreditan distinguidos m é d i c o s que lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no d e s m a y é i s , pues, por c rón i cos qae sean 
vuestros ivales y aunque h a y á i s ussdo otros m é t o d o s 
sin resaltados. Usad el Espectorante de P o l í g a l a ene-
migo de la tisis, asma y de l a muer te , y todos os c u -
r a r é i s . 
Dos ó tres pomos bastan para curar la tos m á s r e -
belde. Tres ó cuatro para los ataques de asma m á s i n -
veterados. 
D e p ó s i t o : en la popular F a r m á c i a S A N T A A N A , 
Riela 66 y 68, d e m á s D r o g u e r í a s y Farmacias acre-
ditadas. 10278 15-27A 
IMPORTADOR P R I N C I P A L 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
Í U L I A N O 136. 
Vende todo el año, más baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1 500 pesetas y menores, correspon-




' m e s al t 1 A g 
Grand Lottery Juárez 
A T R A C T I V O S I N I G U A L 
60,000 Tickets, $60000 
O r o a m e r i c a n o p o r $ 4 q u e 
es e l v a l o r d e l e n t e r o . 
Ninguna lo te r ía ofrece I G U A L probabil idad, ma-
yor c o m p e n s a c i ó n n i g a r a n t í a m á s eficaz. 
E l importe de los premios depositado en el Banco 
de México con la i n t e r v e n c i ó n del Gobierno antes do 
poner á la venta los billetes para cada sorteo. 
Los cuatro grandes sorteos restantes de este aíio se 
c e l e b r a r á n en laa fecha», siguientes: 
Clase P. el «lia 24 de setiembre. 
Gla^e G. el dia 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de noviembre. 
Clase I . e l dia 24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa l a 
siguiente 
L I S T O P P R I Z E S . 
1 Capital Pr ize of $60.000 is $60.000 
1 Capi tal Pr ize o f 10.000 is 10.000 
1 Grand Prize of 5.000 is 5.000 
3 Prizes of 1.000 are 8.000 
10 Prizes o f 200 are 2.000 
50 Prizes of 100 are 5.000 
100 Prizes of 50 are 5.000 
250 Prizes of 30 are 7,500 
A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 A p p r o x i m a t i n g to 
$60.000 prize are $ 5.000 
Prizes of $ 30 A p p r o x i m a t i n g to 
$10.000 prize are 3.000 
Prizes of $ 25 A p p r o x i m a t i n g to 
$5.000 prize are 2.500 
T e r m i n a l » of $20 decided by the 
60.000 prize are 11.980 
T e r m i n á i s of $10 decided by the 






1.914 Prizes AMOUNTING TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $ 1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y ó r d e n e s 
de billetes en la Is la de Cuba. 
M a n u e l G u t i é r r e z , Oaliano 126. 
O 1265 a l t 15a-23 15-21ag 
PASTILLAS COliPlilMIDAS 
D E A N T I F I R I 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 30 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
miníatrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
Jaquecas, 
Dolores en general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Far to (Entuertos.) 
Dolores de ZZijada. 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ün 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drogner ía del D r . Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las botícps 
CAPSULAS G I M A S DEL DR. J . G A R D A l , 
de COPAIBATO de MAGNESIA, RATANIA y CUBEBINÁ EXPERIMENTABAS 
EN HOSPITALES Y CASAS BE SALUB. 
Solubles en diez m i n n t o s , o m b a t e n con m á a ac t iv idad y en menos t iempo qne las preparaciones de co~ 
p a i b a , s á n d a l o y t r e m e n t i n a , las G O N O R R E A S (purgaciones) c r ó n i c a s ó recientea por inveteradas que 
sean, los F L U J O S y C A T A R R O S D E L A V E G I G A , s in dejar m a l sabor en l a boca n i p r o d a c i r c ó l i c o s , 
eruptos n i diarreas, bastando m u y pocos d i a s para conseguir u n excelente resultado a ú n en loa casos m á s r e -
beldes.—Frasco de 100 c4psn l»8 $2 B i B . D e ven ta J . S a r r á — L o b é y C ? — A . Castel ls—Botica San J o s é . 
F á b r i c a y d e p ó s i t o al por mayor y menor , bot ica L A E S T R E L L A , I n d u s t r i a 34. 
T O N I C O H A B A 
E L U N I C O C O S M É T I C O I N O F E N S I V O que ba merec ido l a u n á n i m e a p r o b a c i ó n de l a aristocracia 
habanera y m a d r i l e ñ a por sus b r i l l a n í e s resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su colar p r i -
m i t i v o na tura l . N o hay persona que deje de' us^r esta p r e p a r a c i ó n no solo por sus condiciones h i g i é n i c a s de 
aseo, exquisita fragancia, cualidades que no r e ü n e n i n g i í n o t r o preparado de es'e g é n e r o . 
Desechad las preparaciones que no l l e v e n l a marca i n d u s t r i a l de l D r . J . Gardano. 
D e venta en las D r o g u e r í a s , Boticas y P e r f u m e r í a s : d e p o a i í o tr^nc'Pa^ I n d u s t r i a 34. 
- 9892 15-19A 
A L M A C E N D E P A N O l 
THIMTB B H MUIÍIA A SAN PACIO. 
EIAMZA á bajos precios sus existencias 
de VERANO pai'a dar cabida al colosal sur-
tido que tiene á recibir para el próximo I N ' 
TIERNO en CASIMIRES de \m más afama-
das fabricaciones de INGLATERRA y de 
FRANGIA, de cuya LLEGADA daremos opor-
tuno aviso. 
A P A R T A D O 2 7 9 . 
D o y l e , P é r e z y C p . 
10339 4 29 
CARNE, HIERRO Y VINO 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 
(VALE EL POMO UN PFSO BILLETES.) 
La medicación más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer 
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. El gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á los paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN JOSE, Aguiar 106, 
Habana y en la botica "La Fó,,, Galiano 
esquina á Virtudes. 
JaraliB fle Riano Mñ 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 
La escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. González, que cuefita el pomo sólo 
1 peso billetes El rábano criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con ó! y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar 
núm. 106.—Habana. 
Cn 1147 29-3A 
3 D H D J i L C O B S E U . 
¡MJÉDICO-CIRUJAZVO. CONSULTAS DE 1 1 A 1 . 
C O N S U L A D O 1 1 2 
10259 15-27 A 
ANUNCIOS DE M ) S K S T AJH>H-ÜN11>0£. 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
qne se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asñsiando. En-
tre lo« modicp.montos recomendados para 
combatir el aema, ninguno registra tantas 
curaciones como el YAcor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. Ooneález, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL LICOR BALSAMICO DE BREA 
del D r . G - o n z á l e z , 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agua con azúcar 
El Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la BOTICA D E SAN JOSE. 
Caile de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la Fé, Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
N C I 0 S . 
R. Calixto V a l d é s , Dentista 
Ofrece su nueva morada, donde tiene establecido su 
gabinete dental con los ú l t i m o s adelantos de l a p ro fe -
sión y las extracciones s in dolor , aplicando l a c o c a í n a 
Amis tad 102, entre San J o s é y Barce lona . 
10123 8 30 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
E l J A R A B E G A L M A U T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
D e b e usarse s i e m p r e p a r a l a d e n t i c i ó n e n 
los n i ñ o s . A b l a n d a las e n c í a s , a l i v i a los d o l o -
res, c a l m a a l n i ñ o , e n r a e l c ó l i c o ven toso y es 
• í m e j o r r e m e d i o p a r a las d i a r r ea s . 
ATRACTÍFO SÍN PRBOSMNTB mimmm u m m m MILLÓN. 
L . S . L 
Loter ía del Estado d© Louisiana. 
Incorporada por l a Leg i s l a tu ra p R í a los ob je to i de 
E d u c a c i ó n y Car idad . 
P o r u n inmenso vo to popula?, eu í r a n q u i c i a forma 
par te de l a presents Cons t í tn r . ión del Estado, adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E Ü O 19 D E 1895. 
Bus sofeerMos sorteos ©xtraordinarioe 
se celebran s o m í - a n u a l m e n t o . ( Jun io y Dic i embre ) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , ea cada 
uno de los diez meses restantes del a ñ o , y t ienen l u g » r 
en p ú b l i c o , en la Academia de M M o a . en N u e r » Or-
laana. 
Veinte a ñ o s de í a m a por integri' 
dad en los sor teo» y pago exacto da 
los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifleamos los ahajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparak 
Hvos para los Sorteos mensv.ales y semi-anuales d* 
la Lotcria del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu4 
todos se efectúan con honrades, equidad y huena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de eti* 
certificado con nuestras firmas «n faésimil*, • » í ^ -
















DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á las enfermedades de l n i ñ o y l a m u -
jer , estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas .—Exclusivamente se-
ñ o r a s , de 12 á 2.—Pobres g ra t i s .—Amargura n ú m . 2 1 , 
Habana. 10419 4-S0 
T o m á s J . G r a n a d o s * 
PHOCURADOE DB LOS JUZGADOS DE ESTA CATITAI i . 
San M i g u e l 203 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
10413 4-30 
EL MEDICO OCULISTA 
Doctor Oarcía Fuelles. 
E x - J e f e de l a C l í n i c a del D r . de W e c k e r y antiguo 
ayudante del D r . Galezovoski , etc. etc. 
Pa r t i c ipa que ha instalado su gabinete Of t á lmico 
en el H o t e l "e Ing la i e r r a , (Parque Centra l ) en donde 
p e r m a n e c e r á á la d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o tan solo unes 
pocos d í a s . 
L o s enfermos de los ojos p o d r á n consultar todos los 
d ías de v i á 3. Horaa de consult?. 12 á 3 de l a tarde. 
I C - m J5-29 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de XTueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro d c e p a c l í o los billetes p r e m i a -
dos de la Lotería del Estado de Louisiarm. <¿UÍ r>. a 
sean presentados. 
R . M . W A T ^ I S L E Y , F R E S . D O Ü I S I A J f A N A -
W O N A L , B A N K . . „ , 
F I E R R E t A N A U X F R E S . S T A T E N A T . B A K K , 
A . B A I i D W I N , F R E S . K E W - O R L E A N S M A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , F R E S * V R I O P I N A T I * B A K K , 
Grran sor teo m e n s u a l 
ea la Academia de Música de Nueva Oríeaus 
el martes 9 de septiembre de 1890. 
Premio mayor$300,000 
100*000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos $3.— 
Yigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREJíIOB. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 3 0 0 . 0 0 0 . . . . . . 9 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.009 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . I G . ü ü O . . . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . » 1.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 5 0 0 . . . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 3 0 0 . . . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 2 0 0 . . . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 5 0 0 . . . . . . . . . « . . . $ 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
TEEMI17ALE3. 
999 premios da 100 . • • • . • • • • > . . 
999 premios de $ 100 . . . . . . . . . . . . . . = * 
3.134 premios ascendentes $1 .054.800 
N O T A . — L o s bil letes agraciados con los prcraioa 
mayores no r e c i b i r á n e l p remio t e r m i n a l . 
Se neces i tan agentes. 
fSTLoi bi l letes para sociedades 6 c h ^ a / otros I t -
(ormes, deben pedirse a l que BU?CTÍV j . dando c l a r a -
mente las s e ñ a s del escritor, esto es, el Estado, PIOVÍD-
ola, condado, cal le y n ú m e r o . M á s p ron to i r á la r o » -
puesta si se nos manda u n sobre ya d i r ig ido A 1» 
tona que escribe. 
I M P O K T A N T B . 
D I R B O O I O K : 9 1 . A . D A U F H 1 K . 
New Orieans, L»«y 
B . C . D B A 
6 blea M. A . D A U F H I N . 
Washington, O. O» 
si fuere una carta ordinar ia que contenga gi ro de » I -
¡rnna C o m p a ñ í a de Expreso , L e t r a de oamble. O r d e n 
de pago ó P a g a r é postal . 
U S CAUTAS CERTIFICADAS Qül COBTESGU BlUSTU 
da Banco , se d i r i g i r á n á 
H B W O R L B A J f S H A T I O N A L . B A N R . 
New Orleans, L a . . 
T J T O / ^ T T ^ T > T \ T ? Q T J i que el pago de los p r e -
XLCiU U JíiXti > l i l i ? ^ i o s g a r a n t i r á lo 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los b i l le tes e s t á n firmados por 
el presidente de una i n s t i l a c i ó n , cuyos derechos son 
reconocidos por los Juegados Supremos de Jus t ic ia , 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y e m -
presas a n ó n i m a s . 
L a c u e s t i ó n que hoy se e s t á considerando es: i t e r -
m i n a r á l a actual f ranquic ia en 1895 por l imi t ac ión , 6 
s e r á pro longada por otros 25 a&os? 
r " T V T T > I 7 i C 5 / " \ Tale la fracción m i s peque-
U I M X - E i © ! - / fia de los b ína t e» de E Í?TA 
L O T E R I A , en todo »orfcBo. C u á c a l e » qae se o f r«s -
8 « pS! ¿ 5 sa pssa » írsud5Í«st$. 
WBmSSmmsmmmmmammmmmam 
B E T A K T C O X J H T , 
Ci:r<ITJ A NO-DE W T I S T A 
<le la Facultad de Fiiadeilia. 
Tiene el honor do anunciar á su numerosa clientela 
y al pt'iblico eu general que ha acabado de recibir mag-
níficos materiales de la casa de S. S. W h i t e para la 
cone t rnec ión do las piozac artificiales como t a m b i é n , 
oro p l á s t i co y d a m á s materiales para obstruir las ca-
ries de los dientes y muelas. Extracciones sin dolor por 
medio do anestés icos locales. Aguacate 108 entre T e -
niente-Roy y Mural la . Horas de consultas de 7 de la 
m a ñ a n a á 5 de la tarde.—Precios módicos . 
10318 8-28 
J 0 3 Í M A K Í A D E JATJRK GTJIZAB 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radical del hidrocele por un procedimien 
to sencillo sin ex t r acc ión del l íquido. Especialista en 
afecciones pa lúd icas . O b r a p í a 48. C 1273 30-27A 
IIGURáCION DE LA SORDERA!! 
Habioudo dascabiorto un remedio aenci-
Uo que 
P v r f i iadefectiblemente la Sordera 
en onalqnier grado y destruye instantánea-
menío !OB ruidos de la cabeza, tendré el 
^UÍÍ'.O de mandar detalles y testimonios gra-
tio, A todos los qno lo soliciten y deseen cu-
rarse. IHaguóeticou y consejos gratis. Dl-
'•iírir«n a l Profesor Ludwip Mork Clínica 
Awal . -A.(K!ha del Norte 176, Habana, Cn-
ba.-—Eo'íibí) do 12 á las 4 de la tarde. 
10110 13-23 
Médico de la "Quinta del Rey." 
Da consultas en. au casa Monte 
», 497 , esquina de Tejas 
do 2 á 4 de la tarde. 




Rafael ÍJhagni;ceda y Navarro, 
Doctoren Cirugía Dental 
d*J Oolejrlo ÜR Penayivania 6 incorporado á la U n ! -
rm-sldad de la Habana (Jonsnltaa do 8 á 4. Prado 79 A . 
Cu 1142 25-2A 
KRIMBB K & D W O RETIRADO DE LA ARMADA. 
H E I N A 3 . 
Kapeoialidad. Enfermedades v e n é r e o - s i f i l í t i c u y 
afecciones de la pieL Consultas de 2 & 4. 
C n . 1167 i A e 
D r . A . J o v e r , 
Catedrático de Patología Médica y Di-
rector déla "Quinta del Rey," se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo, 7 5 . 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5a£r 
Chura la sífilis y enfermedades v e n é r e a s . C o n s o l t u 
de 1i A l . Sol K?. TTfthfMi». 972^ 26-13 A 
f V R . F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R Ü J A N O -
jL /den t i s t a .— Especialista en extracciones y ga -
rantiza quitar cualquier dolor de muelas por rebelde 
que sea en cinco minutos por solo $2 btes., é inventor 
de las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
ún ico depós i to ; consultas de 9 á 5; pobres de 3 á 4: A -
costa7. 9948 13-19 
Arturo Hosa y Pascua l 
A B O G A D O . 
Consultas do 1 á 3. Domic i l i o y estudio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O 'Re i l ly . 
10034 10-21 ag 
especialista en enfermedades 
del pocho y de niños,. 
ha trasladado su estudio á Neptuno n ú m e r o 187. 
Consultan, de 1 á 3. 
Cn 1167 l A g 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A n ú m . 19. Horas de consulte, de once 
á una. Especialidad: Ma t r i z , v ías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n . 1166 l A g 
B E . BOBEUN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
J E S U S 
C d 1217 
M A B I A N U M E R O 91, 
26-20A 
A L L I A N C E F R A N C A I S E . — L A S D I S C I P Ü -
.ÜTjLlas de este curso gratui to que no t ienen aprobado 
e l l r r i m e r a ñ o en los e x á m e n e s de mayo p r ó x i m o pa -
sado p o d r á n ingresar en el segundo curso, e x a m i n á n -
dose, en Oc tub re .—El Delegado y profesor, A . B o i s -
«ié, Gal iano 130. 10305 4-28 
REAL COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á los padres de fami l ia que el nuevo curso 
a c a d é m i c o de 1890 á 1891 e m p e z a r á el d í a 9 de sep 
t iembre. 
E l dia 8 los alumnos internos deben pernoctar en el 
Colegio. 10267 15-27A 
mm m valldemia 
D I H i a i D O 
por los Edos. Hermanos Maristas 
Matará.—Cataluña. 
Este acreditado p lan te l de e d u c a c i ó n ofrece á los se-
ü o r e s padres a d e m á s de una vasta i n s t r u c c i ó n en l a 
1 * 2? e n s e ñ a n a a hasta el grado de Bach i l l e r u n c a r i -
ñ o s o y esmerado t ra to á los n i ñ o s que se le confien. 
L a solidez de. i n s t r u c c i ó n que al l í se trasmite t s de 
suyo acreditada por los muuchoa a ñ o s que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. P u j o l y Sureda duefios del acreditado ca-
fó " E l C e n t r a l " situado en el Parque Cent ra l pueden 
Eumietrar cuantos informes y datos se pida;; aobre p r e -
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
C n U 9 7 28-8 
J o s é Emi l io Herrenbexger 
Profesor con t í tu lo a c a d é m i c o de los idiomas f rancés , 
i ng lés y a l e m á n , da clases á domici l io por el m ó d i c o 
precio de u n c e n t é n al mes. Infanta 102, esquina á 
San Rafael. IOO.'IO 2R-'21ag 
ESCUELAS PIAS DE GLASABACOA. 
E í t e colegio de 1? y 2? e n s e ü a n z a y carrera mer -
nai i tu r e a n u d a r á sus tareas eicolares el dia 18 de sep-
t iembre .—Los alumnos internos -Jeherán hacer su i n -
greso el 15, p u d i é n d o l o verificar desde las nueve de la 
maBana hasta las nueve de la noche. 
W02 23-2fíüs 
L A M U J E R 
Juzgada por los gramles escritores, 1 1 . con l á m s . $2. 
M i a o r i a de los Girondinos, por Lamar t ine , 5 t . $2-50 
Obras do V í c t o r H u g o en f r ancés , 10 t. $4 Obras 
completae de Chateaubriand en f r ancés , 23 t. gruesos 
f ^ r í 0 , , • QuUote de la Mancha, 2 t . $2. Diccionar io 
de Teo log ía , 12 t . $ 2 - 1 2 i . Diccionar io de Agr i cu l t u r a 
p r á c t i c a . 7 1 . mayor, $3-30. Precio eu oro. D e venta 
isalud 23, l i b re r í a . 10373 4 29 
O R O . 
C i S I REGALADO. 
Por sólo $1 bi l íetes 
se dan seis v o l ú m e n e s que contienen los ú t i l í s imos co -
nocimientos siguientes: His tor ia Sagrada. L a geogra-
fía antigua, media y moderna de E s p a ñ a . L a his tor ia 
do E s p a ñ a y de Cuba hasta nuestros d í a s . L a geogra-
fía con datos modernos de E s p a ñ a , Cuba, Puer to R ico 
y d e m á s posesiones adyacentes y u l t ramar inas . L a 
geograf ía de las cinco partes del mundo. Las m a r a v i -
llss y curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una de las cinco partes del globo. 
Todo por solo $ 1 billetes. D e venta ú n i c a m e n t e , Sa-
l u d n . 23 y O 'Re i l ly n . 61, l ib re r í a s , 
10261 4-27 
E L JIAPN1STA M V A L . 
Obra dedicada al estadio de los conocimientos t é c n i -
co -p rác t i cos que exige el Gobierno para adqui r i r aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la E x p o s i c i ó n de 
Barcelona, por 
D. Jnan A. Molinas, 
ingeniero naval . 
D e venta en M E R C A D E R E S 28. 
EL I l l C A D O B Ü E PRESIOSBXi 
Obra de reconocida u t i l i dad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor, Di rec tores óe esta-
blecimientos fabriles, Capitanes do buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero indus t r ia l , 
D. Jnan A. Molinas. 
D e venta M E R C A D E R E S 28. 
91fifí a l t 1 ñ - 3 1 J l 
SE H A C E K V E S T I D O S D E O L A N D E P O R -mas elegantes; vestidos de n i ñ a s , elegantes y bara-
tos; m a t i n é s hechos con mucho gusto, m á s en p r o p o r -
c ión que nadie; a d e m á s se hacen toda clase de t r aba -
jos de prisa, sin alterar sus precios: se componen trajes 
de seda de j ándo los m u y elegantes, y se toman medidas 
á domici l io . Acosta n . 92, casi esquina á Eg ido . 
10378 8-29 
I n t e r e s a n t e 
E n Amis t ad fO se confeccionan toda clase de ves t i -
dos por figurín tanto para s e ñ o r a s como para n i ñ a s á 
precios m u y mód icos , se reciben t rdenss para pasar á 
domici l io . 10368 4-29 
E n Cienfuegos 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para s e ñ o r a s , caba-
lleros y n iños , á precios sumamente m ó d i c o s . 
9367 2 6 - 5 A g 
FABRICA DE SOMBREROS 
DE TODAS GLASES 
y la que vende un 2 5 por l O O m á s 
barato que nadie. 
A M I S T A D , 4 9 , esqniun & San Miguel. 
10141 15-23A 
TMES DE LETMÁS. 
EL P O L V O R I N . — T R E N D E L E T R I N A S A $ 9 carreta.—Recibe ordenes O b r a p í a y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz , Son M i g u e l y San N i c o l á s , bodega. A g u i l a y A -
nimas, Campanario y Animas , y eu cusa de su d u e ñ o 
Salud 170. 10393 9-30 
L A N U E V A U N I O N 
de Bautista Fernández.—Gí-ran tren 
de letrinas, pozos y sumideros, 
calle de la Zanja n. 127.—Habana. 
Este t r en con sus nuevos aparatos desinfectantes 
g r á t i s , hace los trabajos por l a m i t a d de su valor. 
Recibe ó r d e n e s en los puntos siguientes: O ' R e i l l y y 
San Ignacio, café E l Pasage. Cnba y Amargura , b o -
dega. O ' R e i l l y y Monserrate, f e r r e t e r í a . Bcrnaza y 
Mura l l a , bodega. A g u i l a y Reina, café L a Diana . R e i -
na y Rayo, cafó E l Recreo. Rayo é I n d i o , bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Vil legas y Teniente-Rey, 
bodega, y sus d u e ñ o s á todas horas en la calle de la 
Zanja n . 127, antiguo local de E l M o n t a ñ é s . 
10360 5-29 
OÜOífílME, 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Eustaquio Redondo Berrugas, que sal ió de la P e -
n í n s u l a destinado como soldado para esta I s l a hace 27 
a ñ o s , del pueblo V i l l a r r u b i a de los Ojos, p rovinc ia de 
Ciudad Real , que desea conocerlo u n sobrino suyo, 
que se hal la en la Habana en el Cuar te l de Madera. 
10427 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N de manejadora ó para criada de mano ó costurera 
para hacer ropa del n i ñ o á m á q u i n a ó repasar: t iene 
quien responda por el la. E c o n o m í a 56. 
10401 4-30 
| | E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A 
S . / d e moral idad, para manejadora de n i ñ o s , con los 
que es m u y c a r i ñ o s a , ó criada de mano: sabe su o b l i -
gac ión . I m p o n d r á n Monserrate n ú m e r o 111. 
10403 4-30 
Se solicita 
un criado de mano para u n t r en de cantinas, y se 
profiere que haya servido en fondas. B e m a z a n . 66. 
10390 4-30 
Se solicita 
una buena lavandera y planchadora, tanto de hombre 
como de s e ñ o r a , que sepa r izar y que sea formal : calle 
de Consulado n ú m e r o 97, entre Vi r tudes y An imas . 
10384 4-30 
Se solicita 
una general costurera de camisas; si no sabe su o b l i 
g a c i ó n que no se presente. Campanario n ú m e r o 26. 
10381 ^ 4-30 
Desde 5 0 0 $ basta 5 0 , 0 0 0 $ 
So dan con hipoteca de casas en e l Vedado, J e s ú s 
del Mon te y en todos puntos y se compran casas y se 
descuentan alquileres. San M i g u e l 208 y Dragones 98. 
10411 4.30 
Se solicita 
un criado de mano, Gal iano 101, altos de l a botica. 
1(H26 4-30 
S e ñ o r a s profesoras 
Una Reñorita peninsular aclimatada, desea encon-
trar co locac ión eu u n colegio para l a e n s e ñ a n z a de 
bordados, los que hace con pe r f ecc ión . Manr ioue 69. 
10420 4-30 
DE S E A C O L O C R R S E U N A S E Ñ O R A D E M o -ral idad para coser, cortar y ental lar ropa de se-
ñ o r a y de n i ñ o s y para hacer algunos quehaceres de 
casa. Apodaca 8. 10422 4 30 
7 por ciento a l a ñ o 
3 ,200$ 
D e menores se dan con hipoteca. Empedrado 36. 
10410 F 4-30 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A 
j b i e n BU oficio y sepa comprar en la plaza, t a m b i é n 
se solici ta una criada de mano que salga a la calle 
Lea l tad n ú m e r o 44, entre Virtudes y Animas . 
10398 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E manos peninsular; sabe cumpl i r con su ob l igac ión , 
tiene personas que respondan por su conducta, ó bie n 
sea para camarero' para hote l ó para cafés , 6 para o-
tra cosa que se proponga, ó para portero; i n f o r m a r á n 
Prado n . 60 10425 4-30 
8 POR CIENTO A L AÑO. 
$ 2 , 0 0 0 
Se dan en hipoteca; Salud 39 recibe nota. 
10409 4-30 
ALDANILERIA Y CARPINTERIA 
U n maestro de a lbañ i l e r í a que ha hecho las mejores 
fábr icas de esta capital y que en la actualidad e s t á ha -
ciendo varias de p r imer orden y que t iene bastante 
g a r a n t í a y persona do responsabilidad que responda y 
se hace eargo de toda clase de trabajo, tanto de car -
p i n t e r í a como reparaciones sin sx ig i r ant ic ipo hasta 
que no e s t é concluido el trabajo; recibe aviso San M i -
guel n . 206 y Empedrado 22. 10416 4 20 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó p e q u e ñ a que 
sea, con estas g a r a n t í a s . Salud n . 35 pueden dejar a-
viso. 10412 4 30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero do color, ó en este caso a s i á -
t ico: L a m p a r i l l a 31 . 10392 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A S T U -riana de criandera á media leche, de u n mes de 
parida cen buena y abundante leche y personas que 
respondan de su mora l idad; i m p o n d r á n Damas n . 59. 
10385 l - 2 9 a 3-30d 
Conversaciones f a m i l i a r e t Bohío los grandes des-
e u b r ü n i e n t o s modernos, por E . M ü l l e r , traducidas del 
a l e m á n por Carlos de S e d a ñ o , segunda ed ic ión , M a -
dr id 1890, 1 v o l ú m e n adornado con 42 grabados, 75 cte. 
Cuba p o r f u e r a , por Tesifonte Gallego y G a r c í a , 1 
v o l ú m e n , 50 cts. 
O u r r e f f i i ^ / í W T n e * et correspondances i n é d i t e s de 
Charles Bandelaire, l v o l ú m e n $3. 
M Derecho de su f r ag io . Estudio h is tór ico y c r í t i co , 
por Rafael P é r e z Vento , 1 v o l ú m e n de 201 p á c i n a s . 
(Madr id 1890) $ 1 , F fe « , 
H i s t o r i a general y n a t v r a l de las I n d i a s , por O -
vleoo, 4 v o l ú m e n e s , $12. 
D i c c i o n a r i o B i o g r á f i c o Cubano, por D . Francisco 
Calcagno, 1 tomo de m á s de 700 p á g i n a s que compren-
de las biografías de todos los cubanos que han b r i l l a -
do en Cuba, en la P e n í n s u l a y en el extrangero y las 
de los peninsulares y extrangeros que han bri l lado en 
Cuba, $2-50, 
jSeaiío s u p h m e n l o de l a segunda serie de la Oficina 
de Farmacia e s p a ñ o l a s egún D o r v a u l t , que contiene 
la manera de preparar las siguientes recetas: E m u l -
s ión de aceite de h ígado de baca'ao con hipofosfitos de 
cal y de sosa; E m u l s i ó n de Scott, agua sulfocarbonada 
contra las diarreas; Chocolate An t id i abé t i co ; E l i x i r 
dentnflco an t i sép t i co . Inyecciones au t ib l eno r r ág i ca s , 
l o p i c o contra los callos; Solución contra el catarro de 
l a vegiga; A m i a de creosoto para las quemaduras; T r a -
tamiento de las manchas sifilíticas; Pomada contra la 
sordera; Pildoras contra la tisis; Jabones medicinales; 
y much í s imas otras, 1 v o l ú m e n de 304 pág inas , i m -
preso á dos columnas, $ 1 . 
B i H o r i a de Car tago , por Alfredo J . Church, 1 t o -
mo $2. 
M u n u á l del Cochero, por R a m ó n F e r n á n d e z Q u i n -
l a n i i l a , 1 v o l ú m e n 40 cts. 
M a n u a l teór ico y .pn íc í i co para uso y e n s e ñ a n z a 
del ap renda de sombrerero, por el fabricante de som-
breros R a m ó n Calvan y H e r n á n d e z , 1 v o l ú m e n 50 cta. 
L ' i s y ^ r v s cn sus d ive r t í a s estados y condiciones; 
talea COTOG son, como se supone que son y como de-
ben ser, por J o s é Ferrer do Couto, 1 v o l ú m e n de 310 
p á g i n a s , 50 cts. 
L e g i s l a c i ó n F o r a l de E s p a ñ a . 
Derecho C i v i l vigente en Vizcaya precedido de la 
memoria sobre las instituciones civiles de .aquel p a í s 
po r D . Manue l Lecanda, 1 v o l ú m e n 70 cts. 
Derecho C i v i l vigente en Ga l io ia . 1 v o l ú m e n 70 
centavos 
Derecho C i v i l vigente c n M a l l o r c a con u n p r ó l o g o 
dol Excrao. Sr. D . An ton io Maura , 1 v o l ú m e n 70 ota. 
Derecho C i v i l vigente en A r a g ó n oon u n p ró logo 
del E x c m o . Sr, D . J o a q u í n G i l Berges, 2 v o l ú m e n e s 
$1-40. 
Derecho vigente en C a t a l u ñ a , con u n p ró logo del 
E x c m o . Sr D , M i g u e l Castells y de Bassols, 2 v o l ú -
menes $ 1 40. 
Ee r emi ten l ibres de gastos á cualquier punto de l a 
t s h v i todo el que mande el impor te en sellos de co-
r reo bajo sobre d i r ig ido á M . Ricoy. 
OBÍSPO 86, U B R E R I A . — H A B M A . 
DE í s E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A una criandera de cuatro meses de parida, na tu ra l 
de Gal ic ia : calle de Santa Clara n ú m e r o 12, altos, 
i n f o r m a r á n . 10887 ' 4-29 
S B S O L I C I T A 
un buen cocinero para u n ingenio: i m p o n d r á n en E m -
pedrado 5 de 1 á 3. 10347 8 29 
C o m p o s t e l a 5 5 
Tengo criados de 1?, 2? y 3* clase, criadas, cocine-
ras y cocineros, porteros, ayudantes de cocina y los 
d u e ñ o s de casas particulares y hoteles p idan que s e r á n 
servidos en el acto, 10353 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -nos una muchacha do 17 anos de edad, na tu r a l de 
Gal ic ia : tiene quien responda de su conducta. Santa 
Clara n ú m e r o 8 10888 4-29 
E n la casa de Salud Garcini 
se solicita u n lavandero y u n j a rd ine ro . 
10369 4-29 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de manos que sepa bien su ob l igac ión , 
y una cocinera regular, ambos t ra igan recomendacio-
es buen<.(>; informaran A n c h a del N o r t e 199 
10351 4r-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desrw colocarse de criada de mano para una 
corta familia ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : sabe m u y 
bien su ob l igac ión : Egido 75 d a r á n r a z ó n . 
10337 4-29 
A t e n c i ó n 




C O M P O S T E L A 55 . 
Desea colocarse una buena lavandera para una casa 
de famil ia; ha trabajado en muy buenas casas y tiene 
muy buenas referencias. I m p o n d r á n en esta casa, b a -
jos. 10380 4-29 
UNA BUENA CRIANDERA 
de dos meses de parida, saludable y de abundante l e -
che, desea colocarse: tiene quien responda de au con-
ducta. I n f o r m a r á n en Cienfuegos n ú m e r o 37. 
10356 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j o v e n de moral idad para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 
ó para loa quehaceres de una corta famil ia ; sabe coser 
á m á q u i n a y á mano: tiene personas que respondan 
por su conducta. I n f o r m a r á n Empedrado n ú m e r o 12, 
10366 4-29 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano. Ma l o j a 98, esquina á M a n r i q u e , 
botica. Se paga bien. 10343 4-29 
UNA CRIANDERA 
desea colocarse á lecho entera. A n c h a del N o r t e 311. 
10344 l - 2 8 a 3-29d 
LA G O L E T A " A M I S T A D " S O L I C I T A U N pi lo to p r á c t i c o de este puerto a l de Cienfuegos y 
puntos intermedios por dentro de cayos. D e m á s p o r -
menores i n f o r m a r á su p a t r ó n á bordo. 
10321 3-28 
SE D A D I N E R O S O B R E F I N C A S R U S T I C A S y urbanas; se compran censos y primeras hipotecas 
rú s t i c a s que tengan algunos a ñ o s de intereses v e n c i -
dos: I n fo rman San Ignac io n ú m e r o 9. 
10330 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo. V i r -
tudes 120. 10332 4-28 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano en casa 
de una corta famil ia 6 b ien para a c o m p a ñ a r á una se-
ñ o r a 6 cuidar n i ñ o s desde un a ñ o á 3, t iene perdonas 
que l a garanticen; i m p o n d r á n calle de San N i c o l á s 
n ú m e r o 248. 10299 4-28 
SE S O L I C I T A A L SR. D . S A L U S T I A N O D E O l ó z a g a para u n asunto de i n t e r é s en l a calle de 
la Perseverancia n ú m e r o 2?, de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y 
de 3 á 5 de la tarde. 10311 4-28 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O buen 
¡ o c o c i n e r o para casa par t icu lar ó establecimiento. 
Salud 76 10307 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular ó b ien de camarero de u n vapr r , 
teniendo personas respetables que abonen por su c o m -
por tamiento: i m p o n d r á n calle de Cuarteles n . 4 
1033« 4-28 
í ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
* sular de unlmes de par ida, sana y con buena y 
abundante leche de criandera á leche entera ó media : 
t iene personas que la garant icen: i m p o n d r á n calle del 
Hosp i t a l Reina Mercedes, bodega L a D o m i n i c a ó ca -
sa de los Medinaa. 10334 4-28 
UN A S E N O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de c iada de mano 6 manejadora, t iene 
personas que l a recomienden. Dragones n . 1, ho te l L a 
A u r o r a , d a r á n r a z ó n . 10323 4-28 
S e d e s e a c o l o c a r 
un pardo, cocinero para establecimiento ó casa p a r t i -
cular; i n f o r m a r á n á todas horas E c o n o m í a 17. 
1(331 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U f c N C O C I N E R O peninsular j o v e n , aseado y de mora l idad y a sea 
para establecimiento ó casa par t icu lar , t iene personas 
que respondan de su comportamiento: i m p o n d r á n ca -
l l e de L a m p a r i l l a 28. 10325 4-28 
T r a b a j a d o r e s 
Se necesitan varios que s e ñ a n cor tar yerba, y otros 
m á s para trabajoa en casa: In fan ta I H entre Concor -
dia y Neptuno de U á 2. 10328 4-28 
S e s o l i c i t a 
u n j o v e n peninsular que no pase de 12 a ñ o s para r e -
pa r t i r ropa con el encargado; i n f o r m a r á n A g u i a r 56, 
café . 10329 4-28 
S E S O L I C I T A 
u n buen camarero y criado de restaurant y una c o c i -
nera para una corta fami l ia , desean t ra igan buenas 
referencias; d a r á n r a z ó n en el ho te l Cen t ra l , 
10324 4-28 
Se solicitan 
dos muchachos blancos ó de color, de 12 á 14 a ñ o s : 
aneldo 15 pesos: 7 í n . 100 Vedado. 
10298 4-28 
ÜN H O M B R E D E R E G U L A R E D A D Y D E formal idad desea colocarse de criado ó para a l g u -
na p o r t e r í a , bien tea do sereno para finca de campo ó 
á lo que se presente: t iene personas que respondan 
por su buena conducta: i n f o r m a r á n en l a fonda L a 
U n i ó n de la M a r i n a , tfalle de San Pedro 
10301 4-28 
ÜN A P E R S O N A D E C E N T E , D E E S M E R A D A e d u c a c i ó n y de mediana edad, desea colocarse 
como preceptor, mayordomo ó bien de secretario en 
casa de alguna fami l ia diet inguida: i n f o r m a r á n I n d u s -
t r i a 2 A . 10306 8-28 
Barberos 
Se solici ta uno calle de la M a r i n a 13, Casa Blanca . 
10312 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -la r de criado de mano, sabe au o b l i g a c i ó n : i n f o r -
m a r á n A m a r g u r a 41 . 10309 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E c o -cinera peninsular aseada y de toda confianza en 
una casa que sea buena, pudiendo acreditar su c o m -
por tamiento con los d u e ñ o s de las casas donde ha ser-
v ido; i m p o n d r á n calle de Vi l legas esquina á O b r a p í a , 
bodega: 10316 4-28 
Se desea colocar 
una j o v e n peninsular de criada de manos: i n f o r m a r á n 
Acosta 67, 10317 4-28 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco ó de color de 14 á 18 a ñ o s para 
criado de mano: San M i g u e l 75 
10314 4-28 
S e s o l i c i t a 
u n muchacho j o v e n y de buenas referencias para de-
pendiente de u n café : i m p o n d r á n A g u i a r 116 
10304 l - 2 7 a 3-28d 
UN A S E N G R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
j a r unos n i ñ o s , ó a c o m p a ñ a r á o t ra s e ñ o r a : calle de 
Corrales n . 2 D i n f o r m a r á n . 
10290 i - 2 7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L 1 M -pieza de una casa y manejar u n n i ñ o , es c o n d i c i ó n 
que tenga quien responda do su conducta; de no ser 
as í es i nú t i l que se presente: i n f o r m a r á n Empedrado 
n . 60. 10287 4-27 
C r ! a d a d e m a n o . 
Se necesita una Cuba 111. 
10263 4-27 
UN A P A R D A D E S E I S M E S E S D E P A R I D A , desea colocarse de cr iandera. B e l a s c o a í n 4 1 | , a l -
tos, d a r á n r a z ó n . 10297 4-27 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con bue-.as recomendacio?;ea. Obra -
p í a 20. 10292 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R J O V E N y sana desea colocarse de cr iandera á media leche. D a -
r á n r a z ó n Crespo esquina á Be rna l , altos de ia bodega 
á todas horas. 10293 4-27 
SE NECESITA 
una manejadora, sueldo $21 B y u n criado de mano 
blanco ó de color para ayudar á otro , sueldo $20 B , 
Animas 91 : 10291 4 27 
U n c o c i n e r o 
peninsular desea colocarse: i n f o r m a r á n en Nep tuno 
n ú m . 28. 10276 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, aseado y formal en casa par t icular ó es-
tablecimiento; t iene quien responda po r él. A g u i l a 41 
imponen. 10266 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E -ninsular de cr.ada de mano; i n f o r m a r á n Santa C l a -
ra n . 13. 10273 4 27 
r v E S K A C O L O C A R S E UN E X C E L E N I E c r i a -
J L / d o do mano para homores «oíos ó casa par t icu lar 
lo mismo para cuidar v ' imp ia r escritorios, pudiendo 
presentar todas Itis reforencias que sean precisas ó para 
viajar con famil ia ó caballeros: d a r á n r a z ó n . Mercade-
res y Tenien te -Ruy, café en la cantina. 
10272 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O D E la Guard ia C i v i l teniendo personas respetables 
que abonen por su conducta, bien sea de sereno de 
ingenio ó par t icu lar , servir á un caballero, encargado 
de una cindadela, cobrador, portero ú otros a n á l o g o s ; 
Aguacate 54 de 7 á 5, 10279 4-27 
U n a c o c i n e r a 
Se solici ta y una chiqui ta de 8 á 9 a ñ o s , no han de 
do rmi r en el acomodo: Trocadero 59 de 10 á 4 de l a 
tarde t r a t a r á n . 10285 4-27 
S - i E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N 
| J f sana y robusta de dos meses de par ida , para c r i a r 
á media leche l a que tiene buena y abundante: i m p o n -
d r á n Figuras n . 42. 10265 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E c o -lo r aseado y formal en establecimiento ó casa p a r -
t icular , entiende de repostero: cal lo do los Oficios 21 
entre Sol y Santa Clara i n f o r m a r á n . 
10283 4-27 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A pardi ta , b ien sea de costurera ó de criada de mano 
con la c o n d i c i ó n de d o r m i r en su casa: i n f o r m a r á n Sol 
n ú m e r o 33. t r en de lavado. 10275 4-27 
C r i a d a 
So solici ta una blanca para el servicio de una s e ñ o -
ra ; A m i s t a d n . 13. 10280 4-27 
S e s o l i c i t a 
u n cocinero ó cocinera quo sepa cumpl i r con au o b l i -
g a c i ó n : Conaulado 21, 10282 4-27 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano, peninaulares; una para u n m a -
t r imonio y la otra que aea c a r i ñ o s a con loa n iños . E s -
cobar n ú m e r o 166. 10361 4-29 
S e s o l i c i t a 
un muchacho p w a aprendiz de sombrerero. A m i s t a d 
atom 49, 10889 H9 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sepa b ien su ob l igac ión , y una bue-
na cr iada de mano, ambas que t ra igan buenas refe-
rencias, E g i d o 2 ' B , altos. 10235 5-26 
Í N L A C I U D A D D E L A H A B A N A C O N O sin i n t e r v e n c i ó n de corredor se hipoteca, con p r e -
ferencia una casa se compra que no pase de tres cuar -
tos; sala, saleta ó comedor, siendo e l va lor de 800 p e -
sos oro; t r a t a r á n de ello V i r tudes 147 de once á una 
de la tardo. 10377 6-29 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á LA CORONA. 
10365 4-29 
un alambique de destilación continua, que 
se halle en buen eetado, y sea capaz para 
destilar en dos horas una pipa de aguar-
diente de 30 grados. 
Dirigirse á la fábrica de cigarros La Le-
gitimidad, Carlos I I I número 193. 
C n. 1284 8-29 
CO B R E V I E J O . SE C O M P R A C O B R E , b r o n -ce y toda clase do metales viejos cn todas partidas, 
en l a misma se vende una pai la de cobre muy grande 
y otra m á s chica en m u y buen estado, propias para 




oro y plata vieja 
se compran pagando altos precios* 
Neptuno esquina á Amistad, á todas 
horas. 1 0 2 2 6 8*26 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
en grandes y p e q u e ñ o s lotes, prendas de oro, b r i l l a n -
tes, oro y plata vieja . E n L a Centra l , A g u i l a 215. e n -
tre Monte y Est re l la . 9884 26-17A 
La República," S. Miguel S2 
Se compra toda clase de muebles, prendan, p la ta y 
oro viejo. 9819 15-16 ag 
S e c o m p r a n 
chivas j ó v e n e s propias para m a t a z ó n ; dirigirse á Ve-
AVISO A LOS CONSUMIDORES DEL 
A G U A A P O L L I N A R I S . 
Ha llegado una nueva y fresca remesa de la tan solicitada agua de mesa y podemos 
dar cumplimiento á todos los pedidos de nuestros favorecedores. 
LAKTG-B & L E O N H A R D T . 
T E L E F O N O N . 3 4 9 . S A N I G N A C I O 3 8 . 
C n l 2 8 9 l - 2 9 a 3-30d 
- U T U I U 
9 1 , G a l i a n o 0 7 , 
ITo obstante la notable subida del oro los precios de 
C X J B . a . - C A . T ü . I L . ' ü ' M i L no han sufrido alteración, 
atenta siempre á no gravar los intereses de suŝ  numerosos 
parropianos y del público en general. La óalidad de las 
mercancías y la pureza de los vinos que expende C U l B i k -
C A T A L X J Í T A , GALIANO 97, son de todos conocidos 
como eminentemente superiores, y se debe tener presente, 
hoy que las FALSlFÍCACiONBS y AMPLIACIOflES han llegado á 
su mayor apogeo en la Habana, con escándalo de todo el 
mundo. _ 
f l I R I - ^ á T & I U M S recibe directamente sus efectos 
U U D i i 1 / ü i n l J l l i m de'todos clases y procedencias: 
conservas francesas, españolas y americanas," vinos, confitu-
ras, etc. etc. 
Especialidad en RAMILLETES y repostería, en cuyo giro 
no tiene competencia. 
El riquísimo y aromático CAFÉ de las lomas del CUZCO, 
lo expende esta casa á 80 cts. Btes. libra. 
La sin r ival CREMA DE GUAYABA. 
C u b a - C a t a l u n a 
Cn 1279 2 27a 3 28d 
PE R D I D A . E L D I A 27 Y E N E L T R A Y E C T O comprendi lo desde la calzada del L n y a n ó n ú m e r o 
5Ü, cal le de San N i c o l á s y calzada de J e s ú s del M o n t e 
hasta e l n 342, se ha ext raviado nna argol la án s e ñ o -
ra, de oro, con n n ramo de ocho perlas y una turquesa. 
Se g ra t i f i ca rá bien a l que la haya encontrado y la e n -
tregue en la calle de M a n r i q u e n . 88. 
10406 4-30 
Se a lqui lan en l a calzada de l a Infanta n ú m . 47, casa al lado de l a Plaza de Toros , dos cuartos de al to y 
bajo, con su l lave de agua, independientes, huerta y 
excusados: es á p r o p ó s i t o para una lavandera ó n n m a -
t r imon io sin n i ñ o s que quieran v i v i r c ó m o d a m e n t e y 
barato. En l a misma se necesita una muchacha para 
cr iada do mano. I n f o r m a r á n en l a propia casa. 
10402 4-30 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n con b a l c ó n & la calle á caballeros solo, 
con l impieza , gas y l l av ín , e s ' á frente do los Teatros 
y dol Parque. Hornaza n. 1 en el café d a r i n r a z ó n . 
10400 4-30 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alqui lan hurmosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios m ó d i c o s . 
10386 4 30 
S E A L Q U I L A 
u n hermoso cuar to al to en los entresuelos do la casa 
Mon te u . 5. 1(3S3 4-30 
i r . L que desee v i v i r c ó m o d o , fresco y m ó d i c o , vaya á 
t l á B a r a t i l l o 3 esquina á Obispo donde e n c o n t r a r á h a -
bitaciones á escoger; nuas con frente á la Plaza de A r -
mas y otras á l a b a h í a , estas ú l t i m a s de u n s a l ó n so 
han conver t ido en tres piezas á fin de que las puedan 
habi ta r hasta los empleados m á s modestos. 
103«9 4 30 
E n S M J O S B Y B M G E L O M 
E n cinco onzas oro, con fiador á sa t i s facc ión ó tres 
meses en fondo, se a lqui la la planta baja de esta h e r -
mosa y b ien situada casa p r ó x i m a á los paseos y tea-
t r o j y acabada de p intar ; t iene sala con dos ventanas 
y persianas á l a calle, antesala, acabas con cielos rasos 
y frisos de m á r m o l e s , z a g u á n con reja y zenefa de a-
zulejos, cuatro e s p l é n d i d o s cuartos, t a m b i é n con frisos 
de m á r m o l e s , menos e l xil t imo, mampara cn la sala, 
boni ta farola en la antesala, gran cuarto de b a ñ o , con 
hermosa b a ñ a d o r a de azulejos blancos, su correspon-
diente ducha é inodoro , saleta para comer con piso de 
m á r m o l y zenefa de azulejos, as í como torno de la c o -
cina á este sa lón , cocina con tres llaves de agua y f r e -
gaderos de m á r m o l ; habitaciones y excusados para 
criados, gran pat io perfectamente enlosado, con zene-
fas do azulejos y d e m á s cooiodidades. L a l lave en los 
altos. 10405 4-30 
Se a lqui la la hermosa casa Tejadi l lo n ú m e r o 1, piso p r i n c i p a l al to, 11 cuartos, 3 salas, piso de m á r m o l y 
mosaico, lo m á s h i g i é n i c o y saludable, mejor que en 
los jiuntos de temporada, como no hay ot ra eu l a H a -
bana, de esquina, á la brisa, & los cuatro vientos, agua 
de Ven to : no ha de haber muchachos: en l a misma 
i m p o n d r á n . 10124 4-30 
IN D U S T R I A 115.—A dos cuadras de parques y tea-tros se a lqui lan espaciosas y frescas habitaciones 
con ó sin asistencia, á caballeros ó mat r imonios sin 
n i ñ o s , hay t a m b i é n departamentos, cosa decente y 
t ranqui la , qrecios m ó d i c o s 10396 4-30 
17, T r o c a d e r o 17 
Se a lqui lan hermosas habitaciones eleganteme j t e a-
muebladas á hombres solos, á precios m ó d i c o s con en -
trada á todas horas, con asistencia ó sin el la. 
10397 26-30 A g . 
GA N G A . — S e a lqui la en $15 oro una espao osa ca-sa con sala. 4 cuartos, los dos pr imeros nmy g r a n -
des, corredor frente á ellos, porcada indepeudieule, 
gran patio con varios arboles, abundante agua, calle 
del V a l l e n 8 entre San Franc isco y Espada, 3 cua-
dras a l paradero Salamanca: e l l O á l a o t ra puer ta la 
l lave, otros pormenores Vi l legas 58. IpSflS 4-!'0 
E a lqui la la casa calle del A g u i l a 117 entre San J o -
se y San Rafael , con sala con dos ventanas, z a g u á n , 
cinco cuartos de piso de mosaico, u n cuarto de criados 
p l u m a de agua, algibe, etc.; l a l l ave e s t á en l a bodega; 
i m p o n d r á n Dragones 104, 10351 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los pisos pr inc ipa les Merced 49 y Vil legas 87, e l p r i -
mero con cinco cuartos, sala y saleta, y el o t ro con 
seis cuartos, sala y d e m á s comodidades, las llaves en 
los bajos de las referidas casas y t r a t a r á n de su ajuste 
Paula 74. 10361 4-29 
S e a l q u i l a 
un piso al to en precio m ó d i c o : t iene comodidades para 
una r e i u l a r fami l ia . J e s ú s M a r í a 103. 
10383 6-29 
Se alquila 
l a casa Curazao 35 oon buena sala, comedor y tres 
cuartos en cuatro centenes: l a l l ave en al to del frente 
y Reina 26 t r a t a r á n . 10342 4-29 
Se alqui la la boni ta casa San Rafael 74, con tres ventanas, seis cuartos bajos y dos hermosos altos, 
pisos de m á r m o l y m o s á l c o s , b a ñ o : la l lave en el 68: 
i n f o r m a r á n á todas horas Salud 16. 
10375 4-29 
A dos manzanas de los teatros y paseos, en punto alegre y fresco se a lqui lan hermosas habitaciones 
con b a l c ó n , asistencia, "muebles ó sin ellos, entrada 
independiente. Obispo 76, entre Vi l legas y Aguacate, 
altos de l a V i l l a de P a r í s . 10374 4-29 
Se a lqui lan cal la de l a A m i s t a d n ú m e r o 136 u n t e r -cer piso una h a b i t a c i ó n de g ran sala de m á r m o l y 
cuatro cuartos con piso de m o s á i c o , cocina, que dan á 
l a calle y en l a misma hay grandes cuartos fabricados 
de nuevo propios para hombres y matr imonios sin f a -
m i l i a : en l a contigua se a lqui lan los bajos con siete 
cuartos, pisos de m á r m o l , p rop io para cualquier esta-
blecimiento como para a l m a c é n de tabaco por l a e x -
t ens ión de sus condiciones: en l a misma i n f o r m a r á n y 
Cuna n . 7. 10362 15-29 
Se alquila 
en casa m u y decente una sala y aposento, gas, c o m i -
da, con muebles ó sin ellos propio para un m a t r i m o -
nio sin hi ios . San Ignac io n ú m e r o 96. 
10359 4-29 
Ip n la calzada de Gal iano n ú m e r o 50, entre Nep tuno Liy Concordia, se a lqui lan dos habitaciones altas i n -
teriores m u y espaciosas, frescas, con u n cuarto peque-
ñ o de madera y una azotea, propias para u n m a t r i m o -
nio sin h i ios , en m ó d i c o precio. 
10345 4-29 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, en casa de fami l ia : se t o -
man y dan referencias. Gal iano n ú m e r o 136. 
10370 4-29 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro l a casa San J o s é n ú m e r o 82: la l lave 
en e l 78 é i m p o n d r á n Cerro n ú m e r o 604. 
10355 4-29 
Se a lqui lan en m ó d i c o precio los bajos de l a casa Cristo n ú m e r o 18, compuestos de sala de m á r m o l , 
comedor, cuatro cuartos, agua y d e m á s comodidades. 
E n Vi l legas 85 i n f o r m a r á n . 10319 4-28 
Se alquila ó se vende sin i n t e r v e n c i ó n de tercero la boni ta casa Perseverancia n ú m e r o 1 A , l ib re de 
gravamen, en l a badega de l a esquina e s t á la l lave é 
i n f o r m a r á n Belascoain 61 . 10320 4-2>i 
S E A L Q U I L A N 
los frescos altos de l a casa, Honcordia n . 39: in forma-
r á n de los mismos en e l n . 33, m u e b l e r í a . 
10327 4-28 
Se a lqui lan en casa do fami l ia decente habitaciones altas y bajas, m u y frescas y espaciosas, jun tas ó se-
paradas, á s e ñ o r a s solas ó ma t r imonio sin n i ñ o s . C o n -
sulado 36. 10308 4-28 
E n la calle de la Habana n0108 
se a lqui lan c ó m o d a s y elegantes habitaciones altas y 
baj as á precio sumamente m ó d i c o . 10326 4-28 
En el Vedado, calle 11 , entre 10 y 12, se a lqui la una casa con «ala , comedor, tres cuartos y d e m á s c o -
modidades, as í como agua del acueducto, j a r d í n y 
m u y venti lada: i n f o r m a r á n O ' R e i l l y 86. 
* C 1276 4-27 
En el mejor pun to de l a c iudad para fami l ia sin n i -ñ o s y de toda confianza se alqui la una h a b i t a c i ó n 
alta m u y fresca y vent i lada á caballeros ó mat r imonio 
sin n i ñ o s , hay t a m b i é n una p e q u e ñ i t a barata para 
hombre solo: Empedrado 13t 0EtT« Compostela y H a -
E n Merced 5 9 
entre Compostela y Habana se ceden á ma t r imon io 6 
famil ia sin n i ñ o s n n hermoso al to y n n entresuelo c o m -
puesto todo de cinco grandes habitaciones, espaciosa 
sala y comedor y d e m á s comodidades, se adviei te que 
no hay m á s inqui l inos n i es cesa de vecindad, se e x i -
gen dos meses en fondo para l a g a r a n t í a de los a l q u i -
leres; en la m u m a se vende una j aca de m á s de siete 
cual tas. cuatro a ñ o s y maestra de coche y te compra 
una duquesa de uso que no e s t é pintada da nuevo por 
quererse para los trabajos de campo . 
10268 5-27 
V i l l e g a s n . 3 2 
Se a lqui la esta casa de al to y bajo, tres cuartos b a -
jos, sala y comedor, dos cuartos altos y sala: la l 'ave 
enfrente é i n f o r m a r á n . 102K4 4-27 
S e a lqui lan 
junfa» ó separadas dos habitaciones en Corrales n . 2, 
l e t ra C, hay agua de Vento , y se prefiere ma t r imonio 
ú hombres solos. 10225 4 27 
SÉ alqui la en 42 y medio pesos oro la casa Neptuno esquina Espada, propia para establecimiento y con 
entresuelos para famil ia , con trds puertas por Espada 
y cuatro por Neptuno, con agua, i m p o n d r á n N e p í u -
n o l 9 7 . 10281 8 27 
S e a l q u i l a n 
en casa de una respetable f a m i ü i a dos hermosas habi -
taciones bajas cith vistas á la ca le son inuy frascas, 
para escritorio ú hombres solos?; Cuba 112. 
10274 ^ 8 27 
En fami l ia se a lqui lan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la al ta y fresca ca.sa, dando todss á 
l a calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á BLinco, á 
media cuadra do la calzada de San L á z r r o , por donde 
pasan todas las comunicaciones P r e c k s m ó lieos 
10256 8-26 
S e a l q u i l a n 
en 3 onzas y media los bonitos bajos de la casa calle 
de P e ñ a Pobre n . 20, con 4 cuartos, sala, comedor y 
agua de Ven to : i n f o r m a r á n en la bodega de la esquina. 
I02ññ 8-26 
^ e blqui la el piso alto de la casa cal le de Acosta 43, 
C ' p r o p i o para una corta famil ia , de m á s pormenores 
en la misma i n f o r m a r á n á todas horas. 
10201 15-26 ag 
E L PISO ALTO 
independients de l a hermosa y aseada casa Ten ien te -
Rey 4, se alqui la á nna empresa ó consulado ó á una 
fami l ia sin n iños , ea f re rqní rdmo. todas sus habi tac io-
nes b a ñ a d a s por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuaitoH. cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y iodo en perfecto estado, se in forma en 
la mipina KH87 ' 6 26 
7 2 , R E I N A 73 
entre Campanario y Leal tad . Espaciosas habitaciones 
en e^ta biea situada c.tsa con toda asistencia para f a -
mil ias sin ü i n o s , con muebles ó sin ellos. 
102i7 R-26 
S e a l q u i l a 
Blanco n ú m e r o 36. L a l lave en e l n . 35. In forman 
Zulue ta n 26, á l a s U a . m . y 7 p . m . 
10145 7-24 
SE ALQUILA. 
una h a b i t a c i ó n con puer ta á la calle en P r í n c i p e A l -
fonso n . 4, p rop i a para u n establecimiento de menor 
escala, e s t á p r ó x i m o a l café M a r t e y Beloua . 
10182 8-24 
Se alquilan 
dos magn í f i cas habitaciones altas muy frescas, p r o -
pias para u n ma t r imon io ó corta fami l ia en tres cen-
tenes; Nep tuno 153 10178 8-24 
Sitio céntr ico . 
Vir tudes 2 A esquina á Zu lue t a , c ó m o d a , elegante, 
venti lada, apropiada á promediada fami l ia , se a lqui la 
en precio m ó d i c o . 10165 8-24 
Se a lqui la ^ 
para establecimiento la fresca y c ó m o d a casa situada 
en la calle d-* Neptuno n 80, esquina á Manr ique : en 
l a misma i m p o n d r á n . 10114 8 23 
¡ N E 
Se a lqui lan dos preciosas casas en l a calle 6 entre 
L í n e a y 11; teniendo cada una, po r t a l , sala, comedor, 
6 habitaciones, cocina, cuarto de b a ñ o , jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los p i -
SJS lujosos y de verdadero guf.to; i n f o r m a r á n Habana 
n ú m . 92, cn l a misma d a r á n r a z ó n de la venta de so-
lares en la L í n e a . 10111 8-S3 
Se alquilan 
los altos B a r a t i l l o n . 4, que t ienen espaciosas hab i t a -
ciones, agua, gas y una hermosa azotea, abajo en e l 
a l m a c é n i n f o r m a r á n . 10095 " 10-22 
4 1 E a lqui la la hermosa y espaciosa casa Just iz n . 3, 
A p r o p i a para a l m a c é n de V í v e r e s por tener el patio 
cubierto, r eun i r condiciones especiales para depós i t o 
de m e r c a n c í a s y eslar acabada de reedificar, se da en 
p r o p o r c i ó n : la l lave eu la h e r r e r í a del lado é i m p o n -
d r á n Prado n . 101. 10089 8-22 
Pocito 13y J . del Monte, V í b o r a 
Se a lqui la l a g ran casa quinta : i n f o r m a r á n San I g -
nacio f squina á Sol, l oce r í a , de su vista y condiciones. 
10016 9-21 
4 5 , M E R C A D E R E S 45, frente á l a plaza Vieja .— > Se a lqui lan cuatro habitaciones jun tas y u n sa-
l ó n , propias para una larga famil ia , escritorios, 6 pa -
ra comisionistas de muestras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, a d e m á s hay habitaciones 
altas y bajas de todos p r ec io^ 9728 16-13 
S e a l q u i l a 
el entresuelo del café San Rafael entre A m i s t a d y A -
íruila, á hombres solos ó mat r imonie sin n i ñ o s . 
9866 16-17 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A E S -p a ñ a , se vende u n p e q u e ñ o cafó y refrigerador, 
paga poco a lqui ler , se da en $1,200 btes, con nevera, 
mo l ino de café , fogón, cafeteras, mesas y existencias, 
buen punto y regular despacho: d a r á n r a z ó n Cristo 
n . 31 da 11 á 3 de l a tarde. 10^91 4-30 
S E V E N D E 
en $3,000 una casa calle de Paula . E n $5,000 una 
de alto calle de l a Habana. E n $5,000 una idem calle 
de J e s ú s M a r í a . E n $12,000 una gran casa de z a g u á n 
calle de l a Concordia . Puede dejar aviso Empedrado 
n ú m e r o 36. 10414 4-30 
Se venden 
las casas Revi l lagigedo n ú m e r o 4 y 6, Ras t ro 26 y 
Glo r i a 184: i n f o r m a r á n en Salud 74. 
10417 4-30 
SE V E N D E 
en $12.000 una gran casa en l a calle de Dragones, 
donde hace 10 a ñ o s hay un gran establecialiento. E n 
$15,000 una de al to, calle de Cuba E n $16,000 una 
de z a g u á n frente a l Campo M i l i t a r E n $14 000 una 
idem en Amis tad . I m p o n d r á n San M i g u e l u 206. 
10415 4-SO 
N G U A N A B A C O A SE V E N D E U N S O L A R 
de 30 varas de frente por 40 de fondo, situado en 
la calle de l a Esperanza esquina á Bar re to , l indando 
por na lado con S i lve r ío Puebla y por el fondo con 
D * Dolores Veles, es l ibre de todo gravamen; t a m -
b ién se vende l a casa Cuarteles 20; i n f o r m a r á n M e r -
caderes 12. M i Cueva. 10303 5-27a 5-28d 
OJ O . - S E V E N D E U N C A F E E N L A M F J O R esquina de l a Habana con una mesa de b i l i a r y o -
tras buenas condicionei ' ; t a m b i é n una c a r b o n e r í a m u y 
acreditada y me hago cargo de compras y ventas de 
todas clnses, sin corredor: i n f o r m a r á n L a m p a r i l l a 27^. 
103*3 4-29 
T ^ N $F00O O R O S E V E N D E U N A C A S A D E 
j D j m a m p o s t e r í a , de esquina, situada en buen pun to , 
produce m á s de l 1 l íqu ido l ib re en absoluto de todo 
gravamen, arr imos propios, aceras pagas y agua de 
$20; Indus t r i a 34, i n f o r m a r á n . l t ,289 4-27 
MU Y B A R A T A . — S E V E N D E U N A C A S A con tres cuartos, cocina, cloaca, agua, etc. s i t ua -
da en una de las mejores calles de esta c iudad y aca-
bada de fabricar á l a moderna: e s t á ganando dos o n -
zas oro de a lqui ler y t r a t a r á n en Nep tuno 125 de 9 á 2 
de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 10237 6-26 
F a r m a c i a 
Por estar^enfermo su d u e ñ o , se vende una acred i ta -
da farmacia 'en esta capi ta l ; i n f o r m a r á en l a d r o g u e r í a 
L a Cent ra l . O b r a p í a 33? el Sr, Torralbaa. 
mi 
S E V E N D E 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredt r , sa vende una casa en 
la calle del Empedrado en precio de $4.000 oro; d a r á n 
r a z ó n en G lo r i a 51, su d u e ñ o . 
Teniendo quo ausentarse su d u e ñ o por enfermo so 
vende e l conocido j a r d í n " L s s Del ic ias , " en Guana -
bacoa, con sus dos casas, una de m a m p o s t e r í a y ot ra 
de madera á l a americana. 
Se suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de t an encantadora propiedad se fijen b ien en todas 
las bellezas que encierra. 
H a s t i e l d ia 15 de septiembre p r ó x i m o se oyen p r o -
posiciones en A m a r g u r a 18 de esta ciudad. 
1014« 19-24ag 
G a n g a 
Por la m i t a d de su precio se vende u n gran ta l ler de 
lavado; informes E s t é ' / e z n . 2, t a b a q u e r í a y bara t i l lo . 
10083 8-22 
B u e n negocio 
Se vende l a casa calle do la Glor ia n . 193: i n fo rma-
r á s-u d u e ñ a en la calle de la Zanja 132. de 12 á 7 de 
l a noche. C1242 15 W i g 
4 1 M A Í Í Í iOBOROS B o ^ p i I m FfÉiiS 
de A. P. Ramírez , 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
E n esta acreditada casa ee acaba de rec ib i r de I n -
glaterra por e l vapor C a r o l i n a , el surt ido m á s c o m -
pleto de inodoros magní l i cos de loza, lavabos, p a l a n -
ganas, etc., y se venden m á s baratos que en n inguna 
otra casa. V i s í t e s e y c o m p á r e n s e precios y m e r c a n -
c ía s . C n 1177 1 A g 
PA R D O Y F E R N A N D E Z , C O M P O S T E L A 46— Vendemos sillas á $2 B . mesas á 3, juegos para sala 
L u i s X I V y L u i s X V , escaparates, escriiorios, camas, 
espejos, etc. Se compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes v muebles. 
9772 ' 15-14A 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: so recibe 
do F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que cen 
cierne & bil lares: Bcrnaza 53. to rner ía de J o s é F o r t e -
za, v in iendo j jor Mura l l a , l a fegondfl á maou derediv. 
9725 26-1S A 
EN M E R C E D N U M E R O 59 SE V E N D E U N A jaca de cuatro a ñ o s con m á s de siete cuartas de a l -
z ida y maestra: en l a misma se alquilan unos altos y 
entresiulos , que todo t i í n e cinco g rande» habitaciones 
y se compra uaa duquesa de uso. 
10269 5-27 
\ a m m m 
SE V E N D I 0 ( ¡AMAN 
Un c o n p é chico de los llamados " E g o í s t a . " 
O í r o de regular t a m a ñ o , forma elegante. 
O t ro grande con asiento para cuatro personas. 
U n f ae tón de cuatro asientos, m u y fuerte 
Un buen carro para c i g a r r e r í a ó cosa a n á l o g a . 
Un t ronco de arreos para pareja americana. 
Salud 17. 10379 5-59 
ÜN E L E G A N T E F A E T O N D E P A L I T O S , que son los m á s modernos, acabado de conc lu i r y ha 
quedado de mucho gusto, se vende barato y se cambia 
por otro carruaje ó por caballos. E n l a misma hay 
otro de poco uso y t a m b i ó n vestido á la americana, y 
una duquesa San M i g u e l 171 10191 8- 29 
S e v e n d e 
un char á bank, con su retranca y mon tado sobre seis 
muelles, a p r o p ó s i t o para el campo, es m u y fuerte: , 
Nep tuno 54. 10322 7-28 
,una m í q u i c a de muy pr>co uso, fabricante VViicox et 
Gibbs. Compostela 13, d u r á n r a z ó n . 
10404 4 30 
MUY IMPORTANTE' 
reparado según formula d e l 
DOCTOR G A N D U L . 
D r . A I f r e d o P e r e z C a m i l o . 
Calma l a tos po r rebslde quf >< .i » t i e n í uu poder 
c icatr izante qnt io hace indispensable á loe que pa -
dezcan de t M a l a r í n g e a p u i v u m a r inc ip ientes ; oura 
en TjioóuB d ías la fox f e r i n a . 
Muchos SOM los casos de c u r a c i ó n obtenidos «a te 
J a rabe p e c t o r a l ¿"'M^a?!.; — l i m p i é * » * con c o n s t a n c » 
en todas las aofermedade* del pecho 
De v o z i t a e n . t o d a s l a s b o t i e a S -
V e n 'o 13 defecadoras d-í' 00 gi lono*, francesas de 
cobre, y doble f o t d o . con todos sas accesorios, cuino 
llaves, t u b e i í a s , v ü l r u l s. eto , a d e m á s una especial 
t a u q u e r í a grande, tachoB a l vacio para 20 Bs con su 
maquinar ia para lo mismo ver t ica l c i l indro de 18'' y 
sus bombas de 20" d i á m e t r o , m á q u i n a s remoledoras de 
6^x36" d i á m e t r o , 4 k i l ó m e t r o s l í nea de a c e r « nuerp dé 
35 l ibras yarda, idem de 16 y Í 8 , 2 mil las p o r t á t i l Bass 
30" inmejorables fábr icas de u • ingenio y ra maquii a-
r i a á u n k i l ó m e t r o do Sabanilla linea Ttlatánzaf.í como 
t a m b i é n cuanta maquinar ia puedan los s e ñ o r e s hacen-
dados necesitar, que bien me conocen. D i r i g rsc per-
sonalmente á m i escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 
12 á 4 * . — T o m á s D í a z y Si lveira . 10242 5-26 
T J E A O 
C I E R T A 
je;, a s m a 6 Ahor.o, tos; 
. . . r c K y f a l t a de respiracior-
5 o a ei aso de loe 
• i m m ARUntneai 
DEX. 
De v e n t a en todas las bo t i cas 
acredi tadas 
OJ O . SE V E N D E U N E L E G A N T E Y S O L I -do f a e t ó n f r a n c é s , ú l t i m a moda, que no ha rodado 
nuevo y se da m u y barato; u n carro de cigarros con 
su pareja de m u í a s , m u y barato, de medio uso. Es t e -
vez n ú m e r o 17, de 8 á 10 y de 4 á 6. 
10296 4-S7 
o É V E N D E N O S E T R A T A N P O R O T R O S C A -
rruajes una hermosa duquesa completamente nue-
v r muy c ó m o d a y u n só l ido c a b r i o l é t a m b i é n nuevo, 
todo á precios a r r e g l a d í s i m o s . San M i g u e l 181 á todas 
horas. 10246 8 26 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Juegos de sala L u i s X V á 75 125, 130 y 140, nuevos 
á 175, doble óba lo á í fO y 180 u n j u e g o I n i i s X I V , c n 
ocho onzas u n j u e g o A l f o n s o X I I I , c n ocho y mcd!a 
nue vas; medio juego L u i s X V I , en 125; medio juego 
Lu i s X V 7ñ; escaparates caoba grandes á 55, 60 y 100 
de lunas á 200; t m j u e g o de c u a r t o p a l i s a n d r o , cosa 
buena en 20 onzas vale * ' l doble; espejos; jarreros á 
15; lavabos á 15; aparadores á 25; tocadores á ¡2; s i -
l l a s depeso y medio; sillones á 5; fiambreras; guarda-
comidas; estantes; canastilleros á l 5 ; carpet js grandes 
y chica.4, bufetes; mesas de t res i l lo y ajedrez, v i d r i o -
ras; escaparates para vestidos á 4 0 y 50; l á m p a r a s ; c o -
cuyeras y liras de cr is ta l y bronce; mampara"; u w e -
THÍ; p i c f o s . p i a n i n o s y m a w b r i o s ; c&ma.B de lanza 
v carroza de barandas; camas; camas de muelles; s i -
llones de e x t e n s i ó n ; alfombras de 18 raras; esteras de 
goma; peinadores; vestidores; costureros; mesas cor re -
deras coches de mimbre ; bastidores m e t á l i c o s á 8 
y $ t ; juegos do comedor; fogones p o r t á t i l e s ; c ó m o d a s 
a $10; bancos de carpintero y herramientas " m t e w y 
de w o " rinconera^.; v e l o c í p e d o s ; v ic íe los y tr iciclos; 
m á q u i n a s da coser á $25; sillas giratorias; faroles; a n i -
Woa de oro á $4; de pla ta á peso. 
S. Migad 62, casi esquina á Galiano. 
I ü i 0 8 4-30 
H a y una q u i n c a l l e r í a 
Que abunda en curiosidades. 
E n gusto y en novedades; 
Y una gran p e r f u m e r í a 
D o ' i d e se encuentran primores 
F.n ac i ies, en pomad-js, 
Esencias finas vanndas 
E n cal idad y en oloret : 
Hay m á q u i n a s e coser. 
D e m é r i t o s sin iguñ le s ; 
Po r dofj pesos semanales 
l7i)a se Uega á obtener 
13u U calle de Galiano 
Cen el ciento seis marcada 
E s t á la casa situada, 
Y á do nunca se va en vano; 
Porque á m á s de la bondad 
D e todo lo que contiene, 
Y el buen servic5'- que tiene, 
Se vendo o.on equidad 
M ó d i c o s los precios son 
D e los efectos t^ae vendo 
Esa casa que no entiende 
D e ego í smo y a m b i c i ó n . 
Esto Mero-.drs d e c í a 
D e l T í n i r a a en la r i l i c r a 
A una amlg-. verdadera 
Que en el ( J a m a g ü e y t e n í a . 
Entonces ambas convin is rou 
V e n i r á la capi ta l , 
Y l legaron á comprar 
De cnanto sus ojos v ie ron 
L e o p o l d i n a . 
C n l 2 9 3 1- la 3-30d 
m o fe 
PH 
^1 
U n P ieye l 
de cuerdas oblicuas, de m u y poco uso y excelentes 
voces, se vende barato: A g u i a r 70. 
10418 4-30 
PO R A U S E N T A R S E S U D U - Ñ O D E N T R O de breves d ías so venden en San Rafael 85; u n j u e -
go d-.; V iena completo, una lampara da cristal de'tres 
brazos, peinador de nogal, escaparate caoba, tocado-
res idem-aparador, j a r r e ro , mesa corredera de 5 t a -
blas, sillas, etc., etc. N o se t ra ta con especuladores. 
10S94 8-30 
ÜN E S C A P A R A T E D E C A O B A , M A R C A M A -yor con las hojas puertas de v idr io para s e ñ o r a s ú 
otras aplicaciones $ i 5 btes. una vidr iera , propia para 
puerta de establecimiento ó biblioteca de u n letrado, 
$20, i d . t a m b i é n se venden como 600 piés de madera 
pino blanco y alfardas, b a r a t í s i m o s : Glor ia , accesoria, 
entre E c o n o m í a v contigua á C á r d e n u s d a r á n r a z ó n . 
10376 4 29 
J u e g o s de s a l a , 
escaparates, aparadores, lavabos, tocadores, camas' 
l i imparas. carpetas y otros muebles, se realizan: C o m -
postela 124. entre J e s ú s - M a r í a y Merced. 
103^7 8-29 
L A S E G U N D A A M E R I C A , 
Casa de Prestamos.—Se da dinero sobre prendas y 
muebles.—N O T A : — E n la misma se a lqui lan dos h a -
bitaciones altas pronias nara una familia: Bemaza 16. 
10352 8-29 
p I A N I N O . P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I -
t l i a se vende uno de m u y poco uso, del fabricante 
Auje r , por el ínfiaio precio de 6 onzas oro; puede v e r -
se Agu ia r 73, b a r b e r í a entre Obispo v O b r a p í a . 
10372 4-29 
S E V B N D B 
un piano del fabricante F . C. Leuchts , de N e w Y o r k , 
de buenas voces y excelentes condiciones, en la c a l l é 
de Compostela n 75. 10846 4-29 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala desde 80 hasta 160; escaparates des-
de 30 hasta 200; mesas correderas desde 28 hasta 50; 
u n juego de cuarto para hombre, americano; u n espe-
j o para sa lón ó sociedad; mesas de alas á $8; peinado-
res, tocadores, mesas de noche, camas, l á m p a r a s de 
cristal , sillas, sillones; todo en verdadera ganga: en 
L a Cubana, L u z 37, entre Habana y Compostela. 
70315 8-28 
Se vende 
un piano de medio uso propio para aprender. I n d u s -
t r ia 101. 10313 4-28 
2 I E V E N D E U N M A G N I F I C O E S C A P A R A T E 
. j d e corona, palisandro, y dos hermosas lunas y u n 
lavabo tocador de 2 puertas y 6 gavetas, espejo y bue-
nos m á r m o l e s , barato por ausentarse la famil ia : A g u a -
cate 69. J02fi2 4-27 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -den jun tos ó separados los muebles de la casa n ú -
mero 46 de la calle de Gervasio, compuestos de juego 
Lu i s X V escultado, vestidor, escaparate, dos cama» v 
otros varios. 10257 8-26 
L N E L E S T A B L E C I M I E N T O D E R O P A " L A 
J ' j N I Ñ A " Reina 7, se vende una v idr ie ra de ocho 
p i é s de largo por uno y medio de ancho, sin uso, en la 
misma t r a t a r á n de su impor te , es ganga. 
10129 8-23 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curtís . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado eatablecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P ieye l , con cuerdas doradas contra l a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam^ nto m ó d i c o s , arreglados á los p r e -
cios. H a y u n gran surt ido de pianos usados, ga ran t i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, a lqui lan v eomnansti do todas cl.tses. 
9939 26-19 A g 
L A B Q U I T i ^ T I V i l . 
C A S A D E P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á L u z , Plaza de B e l é n . 
Esta antigua como acreditada casa, facihta dinero 
en grandes y p e q u e ñ a s cantidades, sobre alh^as, mue-
bles, pianos y objetos de va lor á u n m ó d i c o in te rés , 
haciendo sus operaciones por el t é r m i n o de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza ua surt ido general de joyas de bri l lantes, 
relojes y l eon t ina» , juegos de lavabo, jarros y pe lan -
ganas d^ plata fina, con u n B0 p g m á s barato que 
comprado de pr imera mano 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
l á m p a r a s de cr is ta l . 
Pianos magníf icos : P ieye l , Boisselot, Gaveauy B e r -
naregui , á precios b a r a t í s i m o s . Aproveohen ganga en 
Compostela 112, P laza de B e l é n . 
C a m p a A l v a r o d i a z y C* 
10028 15-21A 
REALIZACION 
"La República," S. Miguel 92 
Todos los que tengan prendas en esta casa pasen á 
recogerlas en e l t é r m i n o de u n mes, á contar desde 
esta fecha, y en l a misma se venden m u y baratos m u e -
bles, ropas y alhajas.—Agosto, l i de 1890. 
cuatro pailas d e uso en buen estado, 
de las dimensiones siguientes: 
Dos de 33 p i é s por 6, con dos fluses pasantes de 24 
pulgadas. 
U n a de 36 p i é s por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
• Una de 34 p iés por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas t iene parr i l las , boca de f o r -
nal la , domo, llaves de vapor, de prueba, do a l imenta -
c ión y de descarga, u n indicador de n i v e l de agua con 
v á l v u l a de seguridad y m a n ó m e t r o . 
E s t á n desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Ger t rudis , B a n a g ü i s e s : i n f o r m a r á n de su ajuste 
en la Habana, A g u i a r 108i 
A d e m á s se vende una m á q u i n a de West inghouse de 
veint ic inco caballos de fuerza, de m u y poco uso y 
propia para alumbrado e l é c t r i c o . 
10136 8-23 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cu l t ivo de l a c a ñ a de a z ú c a r y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e c i o s de f á b r i c a por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n 1174 5 - A g 
LOS HACENDADOS. 
Se vende u n t r i p l e efecto f r ancés , con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres t a -
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos, de meta l . L o s tachos t ienen sus vasos de segu-
r i d a d y u n buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre c o l u m -
nas de h ier ro fundido. 
U n a m á q u i n a de v a c í o hor izonta l m u y patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y p ai a 
guarapo. U n a bomba para rechazo y t u b e r í a s de h i e -
r ro fundido para a s p i r a c i ó n y rechazo a l enfriadero, á 
entregar en cualquier puer to de Ja Is la . 
U n t r ip l e efecto de Ca l i , do P a r í s , para hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios de a z ú c a r . U n calentador de gua-
rapo de pr imera clase con tubos de metal . Los tres 
tachos de figura ver t i ca l y montados en su plataforma 
de h ier ro con escalera y pasamanos a l mismo metal , 
todo sobre 12 coiumnae de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sus vesos de seguridad para que no pue-
da irse meladura a l enfriadero. 
U n a buena m á q u i n a v a c í o hor izonta l con su bomba 
a u t o m á t i c a , sus bombas para retorno de los dos tachos 
del t r ip l e efecto. 
U n a bomba de e x t r a c i ó n de las meladuras del te r -
cer tacho. U n a bomba de rechazo y t u b e r í a s de h i e -
r ro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer -
to de la Is la .—Para planos y d e m á s pormenores d i r í -
j á n s e á E . A g u ü e r á C?, Oficios 2'¿, de 1 á 4. 
C 1224 15-14a(r 
C n. 11^3 
GUARDIAS. I 
25 años do constanto crédito ¡ 
aseguran sn buen é x i t o . Siendo | 
el favor público sa mejor reco-
mendación . 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Drognería Obrapía 
n ú m . 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas. 
A N ÉM J A 
¡ corada radicalmeote 




— GRADEAS im 
con ! C:-!nnnio tíe Hierro. 
"DlíPOSITAhin BN I ^c . H a b a z u t : J O S Í 1 S A R R A -
(PEPTOHATO de HÍSMO ROBÍN es ;ctas co 
lado JW los ms ccl;l<res médicos de 
ENFERMEDADES DEL CÚTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C M » * « e f o t » Sf-ffÍÍÍ'Í» f»o»' l o » 
DR GIBERT 
Se vende 
un tacho de cobro con 279 p iés de superficie ca ló r i ca y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna ba ro -
¡riétr ica y una magní f ica m á q u i n a de vac ío , hor izontal , 
de Pives LUIP; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie ca ló r i ca y 11 bocoyes de capacidad, 
pla taforma y u n B iake con c i l indro de 18, bomba de 
&gua de 12, i d . de aire de 20 y curso de todo 24 pu lga -
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de l l i á 3J. 
Francisco Alvarez . 0700 K i - i A A r r 9 99 15-14 g 
ü i S f e í l i l i 
FANADERIA 
G a l l e t e r í a , D u l c e r í a y V í v e r e s , 
REFORMA 
L U Z N . 61 . 
Unica expendedora de los exquisitos v acreditados 
V I N O S P U R O S D E M E S A garantizados de 
J A R A B E Y G R A J E A S 
Depurativo! lodurados del 
(Preparados por UOI.TIUNY DLHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
E x i g i r las firmas (en Unía encarnada) del D' 
Gli'.ERT y de B0UT1GNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana. 
Cn 1258 10-21 
eos 
Yodara fig ESTO ÍWS9SB 
EEW-YORK Apnbsdat cor/a/toatfem/a 
ríe Medlclai de Parle, 
Aaopt&usi por el 
IPorinjisric oficial ínneét 
y autoriztdts 
por el Conr.f.Jo medlctl 48Sa dt San Pctoreburgo. 
Par t i c ipando de ¡as propiedades de l Z o A o 
[ y de l fierro, CSÍ.ÍS Pildoras c o n v i e n e n OB-
> p e c J a l i x i e u í e c n Jas enfermedades tan var/a-
• das q u o f l e te rmlna e l j é r m e n escroAiloso 
! { t u m o r e s , o b s t r u c c i o m j ) ' h u m o r e s /:i'íos,elc.), 
\ afecciones c o n t r a í a » cuales son Impo ten t e s 
¡ l o s e imp los ferruginosos; c n la C l ó r o s t s 
i [ co lores j ) á l i c í o s ) , T j L e - a . c o T £ Q Z L { f r o r e s h l a n c R t ) , S 
( l a A m c n o r r a a { m e n s t r u a c i ó n n u l a ó difi- & 
(C í7 ) , l aTía iSp la e i f i l i a c o s s t í t u c i o n a M U . 9 
> E n f i n , ofrecen á los p r á c t i c o s u n agente # 
1 t e r a p é u l i c o de los mas Gi!ér{?lcos para esti-2 
1 m u l a r e l o r g a n i s m o y m o d i f i c a r las c o n s t l - S 
, tuc lones l i n f á t i c a s , d é t i l e s ó debi l i ladaB. g 
N . B- — Ei l o d u r o de h i e r r o i m p u r o ó a l - S 
f orado es u n m e d i c a m e n t o in f ié l é i r r i t a n t e ® 
' Como prueba de pureza y a i i t o n t i c i d a d de 
i l as verdaderas y í l ' l o r a s <lo S l a n c a r ú , 
1 o i s í j a s e nues t ro sello de 
¡ p l a t a reac l iva , nues t ra* 
i firma ad jun ia y e l s e l l o , 
t del» ü n i ó n a e F a b r i c a n t e s 
FarmacéuPco de Paris, calle Bonaparte, 40 
DE3CONFÍESF. LAS rALSIFICACIONES 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
_ L A UNICA P a r á t e ñ i r l o s C a b e l l o s y l a B a r b a e n t o d o s c o l o r e s , 
{castañoclaro,castaño oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R ant^s 
d e s u a p l i c a c i ó n . — se g a r a n t i z a n l o s e f e c t o s . 
\CASA OESNOUS. perfumista , 102 , r u ó fíichetiea, P a r í s , Ea toda» F a n a f e » , PartMBrta yBaiarag 
DI6ESTI0»ES 
QSRGiLES 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o 
mmmm̂ mmm 
E L I X I R G R E Z 
^ O S í T I - a O I G H E I S ^ I V O c o n QUINA, GGCA y la P E P S í I J A 
JT.mpleado en l o s H o s p i t a l e s . — M a d a l l a s de O r o y l y i p l o m c s de I 
PARIS— C O L L I N y C" , r . d e M a u b e u g e , -19 , y sa las Farmacias 
AIEWA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
\ MUEVAS OBLEAS A Z i l M S OVALAS E. GORLIN I 
0 3 2 , U n e das F r a n c z - . B o i w g o o i s — j P A H I S 
ft U L e t í - O i O O . H o n o r s t J D l o , E ^ c u o s i c i o n T J r L Í - v o r s a i , l e 1 S 3 9 
s í a hooliura de esta 
Oblea , la hace muoho 
mas fácil para absorbar 
le da una, apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podiendese cerrar a volui 
La máquina de c t i rar 
estas Obieas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Q O O O O O O O O C 
Deposiinrloen LA HABANA. 
JOSÉ SABRA 
j por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
las oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
(Hamia Láctea Nestlá) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
IMT X N 1 1 v O s 
Exíjass sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCtPAUES FARMACIAS V DROGUERIAS 
r. 
Gasa de todos los Feraumista^ 
a s t g r r o E e s p s c i a i 
PREPAHAXiO A X BISíOTJfQ 
POR. CMÉaOf* S ^ J ^ ^ r * PERFUMH 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
.A.g-ia.ci e le C o l o x i i a 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , U i i a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
• D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La H a b a n a : JOSÉ SARSIB. 
Minniiriiiirriii>tMuui. 
_ O E P O S E C 
Isap. del "Diario de la Marina", Biela 89. 
